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M I N A D E M A N G A N E S O 

M i n e r a l a ¡ a v i e t a á c u a t r o k i l ó m e t r o s e s t a c i ó n f a r f o c a r r i l , s a v e n d a 
a r r i e n d a . R a z ó n : R o n d a S a n P a b l o , 7 1 , p r i n c i p a l . 

C a l z a d o d e J . G u a s c h - • T a p í n e r í a , n ú m . 1 9 
p o r d e r r i b o de l a ca sa . D e s o c u p o f o r z o s o . I m p o r -O r a n l i q u i d a c i ó n 

t a n t a s d e s c u e n t a s . 

H a T I C a C O C - l o s p . P a r l a y N u e v a l o r k . V I A S U R I N A R I A S , C l R U J I A Y ESA-
1 7 " » V C a Q £ « ) f R i X - F o n l a n e l l a 1S. 1*. 2 » ; l g a 2 y * a 9 . S o o n ó m l o a 7 a 

1 3 1 e n o i ~ ] r £ i . g ¿ i ¿ i ( 1 ^ * \ x f g ^ c i o n o 

l a M*** e n í e r m e d a d , t a n g e n e r a l i z a d a b o y , y que se e t e r n i z a s i n o se 
e scoge u n buen1 p r e p a r a d o , q u e a l a v e s r e ú n a l a v e n t a j a d e p o d e r s o r r e ­
c o m e n d a d o , t a n t o e n e l h o m b r e c o m o e n l a m u j e r , p a r a c o r a r sus d i v e r s a » 
d o l e n c i a » , c o m o s o n : b f e a o r r a g i a ( p u r g a c i o n e s ) , i r r i t a c i o n e s , c i s t i t i s , u r e -
t r i l i s , g o t a m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u i U t i s . T n i l a m a c i o n e s de l a m a t r i z y f l u j o s 
b l a n c o s . C u r a r é i s r á p i d a m e n t e l o m a n d o l a s G r a j e a s R u ^ u R o v l s o i f r . Ea e l 
ú a l q p r e m e d i o ef icaz, s i a f a t i g a r e l e s f ó m a g o ^ n i loa r i á J W s 

T r a t a m i e n t o o r a ' n a w o 1 5 d t e s 
P í d a n s e p r o s p e c t e n S E D A L A ¡ j : j R a Á b i « ó * l a s P l o r a s . 1 4 , B A R C E L O N A 

finrermedsaos Sa f a o f e ! f d o » • ¡ b ' M i a a i 
. s n i t a i o s . C o n s u l t a d e 1 1 f m e d i a a i y da 

-i a 7 . G a l l a í a ü o r » . a á n i o r o 2 8 , e n t r e a a a l g D R . C A S A S A 

V I A S U R I N A R I A S — B A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
C u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a o r ó m o a : - : ; - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
C o n d o d e l A s a l t o , 1 8 . F e s t i v o s , c o n s u l t a s d a S a l y T a S n o o h a . 

a a n M u a B e B a i i f i s a a a a M B K B S B B a K B B C B B B B B B B n B u a a n u B a a B n B n a B 

E s t e B a n c o , e n s u c a s a C e n t r a l y e n l a S u c u r s a l 

n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 

c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n v e r -

s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u p o n e s , 

3 s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y 

« r e v i s i ó n d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
i 

C H H T H R 0 5 D E e C R C M O 

c o n s e r u a n e l a g u a f r í a 

C a m b i o s V i e j o s , 1 3 

C h o c o l a t e " S u l t a n a " 

P í d a n s e e n t o d a s p a r t e a l a s c l a s e s 
p u r a s d é c a c a o y a z ú c a r . 

O R I N A 

Las SALES KOCH curen SIN SONDAS 
Ni OPERAR la u r e t r a , p r ó s t a t a , v e j k 
ga y riffooes. Ditetan las e s t r e c h s c a v 
campan la p iedra y expulsan las are^ ' 
n i ü a s , cu ren los ca t a r ros 6 i r r i t a d o - , 
nos da la vejiga; ca lman a i m o m e n í o 
las panzadas y hor r lb las do lores a l 
• r i ñ a » , i m p i a n d o ¡ a o r i n a da p o s o s 
Uaaaoa punden tos , ro j izos y do s a n ­
g ra . Las SALES KOCH n o t tonao rival 
po r su a c c i ó n r á p i d a y segura . V e n t a 
en l a s bo t i cas d e l mundo. Las C A P ­
SULAS KOCH c o r l a n en DOS DÍAS, s i n 
pel igro , loo flojos W s n o r r á g l c o s s e c r e ­
to s r é d e n t e y modif ican los c r ó n i ­
cos . Para lograr un é x i t o f i jo p idasa 
grat is á l a C L Í N I C A M A T E O S * 
A r e n a l , f , d e M A D R I D ( E s p a - 1 
ñ a ) , e l m á t e d o e s s ü s a t i v e in taUfc!» 

- • - - * 11 

I V e r ' v i o s o s 

= F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m ­
b l o r e s , M a l d e S a n P a ú l , e tc . , s a c o ­
r a n c o a N E U R O M A L T U R O N . De v e n - ' 
t a e n F a r m a c i a y 
r o i 0 , B a r c e l o n a . 

M a n c a d a . n u m e - j 

O — a — » a > » a a o « » o < o » o o » » o * o » a * l 
m— 

E * u n o a t U r o conSUata cuaQilo 00 
M A t t M d * . 

• l a i n i i i • o s -oüacm c i o n « « c u « n -
o l a * funastas at na s» acuda a pera JOS 

perita o al cirujano. 
M o d a d a mám l r U I U m a . ya Que sata 

S ^ S r nada eussta. 
Mi « x p e n a a c i a adquirida ra Ia« c i l n i -
o a » <*• A l a m a n l a «oa «1 toaUmcmto 
ú» IÍUO puedo reaoirer cua l iu te r haraU, 

por dlficU aae a usted le parezca. 
tXim tfumtarte • « e a t o d o u r a r T 

P u s » man m u o h o a loa caaos q a « 
aal lo atMtiffoao. 

OBTOPBDIa A . I . 8MAM DE 

J a i m e I , 1 4 , 1 . ° B a r c e l o n a . 

Í K L D I L U V I O * * « e n d e s n 
& M a d r i d e n p u e s t a ds p e r l ó d l -
| e o s d e la ca l l e d e A l c a l á , e j q u ! -
¿ — na P e l i g r o s . 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
i ^ - - - J - ü i . J • • ^ " ^ • a c B ^ l r a ^ w • • ™ • ^ r T M ^ M ^ " ^ M ^ ^ ^ ^ 1 1 1 ' 

B T E A T R E C A T A L A R O M E A ^ : T E M P O R A D A D E V E R A N O S 
Oran c-M&pafifa c'ttaico rtniiuatlea Ü«I 

T E A T R O . E S L A V A O E M A O R i O 
Director Primera i o t - H DtrectOT Primera i c t r t i 3 

1 G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A - C A T A L I N A B A R C E N A | 
Hoy. martes tarde, ún ica m a i i n é e popular. T ' K l . d ' r S ^ i m . r ^ L & i e reac lán de la Bárcena. 

Pticoi, 12 peaeta». Buuca. a pta». Oeaeral. u-M plaa. -* - •«=•» W » • • . ^ , - .r , 

| woche: K ^ x i t o a e l o s ^ x n o » C A J E I N I S A . I _ . _ A . S J F ' I E S H A . S , ln">sa P f * » » » " " ' ^ g 

J h M M — U L M I i m i l i l i • • 1 1 — 1 1 W > I Í I I » I I I I M M > 1 I * » I M B M M M M W Í M M B B Í B B W Í M Í I M — — B W — B B H i n l 

a a « « l W B S « « B « « 8 E B « i « B a B H e W B B M B I I 8 « B n E « » a í á r a B 3 m M m » H B B « « B « B « M « a « 

T E A T R O I i V S A N T R E R E - B E R G E S j 

HOY u i a n e i dlax uoctie: Debut de la compaaia. rvscios US HONOR dedicada a la CIUDAD os BAttCULUNA r e » *a represuutacloa a ' I 
I I I represBaUcidn de l« i ra t lo i )u ied ia popular catalana, evocadou de la r l d a Darceloneaa del ado I8M, ea t r e i a c l o i y na «p i lo so tale S 

caadrua* eacnu por ^Amlcliruls . y M a m ú a g 

X J I - A . 3 V t A . I E 3 T ^ k . 

I D S 3 H . A . F O O N T T I 3 S 3 I L . G Í - - A . T 
o 

1 3 j a i . X J I L . 1 L . " V I T J 

•,-~i'i-i-v-,f£ua. •••"-•vw' 
Ti talo y a iu l ) l en l .de loe cuadro* Acto t. La piaja de Sant Airuati v - i . . - A c t o I I . A ia yefl» Kont del f»at.—Acto U I . Bl m o t l deis barreta de copa • 
Kulloco: cuadro 1. A l pa l l de rUoapItai—Cuadro I I . 1. amor da U Maneta.—Cuadro 111. AI",-oria de la c a n j i Nn.noroaa OMBpanana. Vestuario 5 
ó e ia «poca con fereionado expmie*" i>or la caaa Paqalta. Decorado nueTo da Buiheiia y O'.rb-il. Cormidame éx i t o . Bl a c o n t e c í ¡Diento del a ñ o . 

Mañana cinco tarde, prtiaer ver inoui l i : i precio» populare*! Butaca, a pajelaa; Oeaeral. 0*531—Si d i v e r t i d í s i m o vodevil en tro» acto», L.a mmm 8 
E t e t a d a « o i a o n a . - • "i-Uu. a la» diez: La obra del día B A I J S A I V X » f S L , A K O N T o r . L . ( i X T o l , A M A R i e T A O B I . L. V I U B 
5 Juevee. larde, extraordlaarta reprv ' i sn tac iúa de a a l x a n t t t a l a F o n t d a l Gat.—Noche y todas las nnciies; B n l x a n t <fa l a F o n , • 
a O a l aat.—So dea pacha en c o n t a d u r í a . 

1 — — i l l l i l g g g B K B B M B a B B « M B k B K g g B ¿ B B » W I W B I I B W ^ M B B M I M H I B a B B B g a B B M I M 

a B B r a i M i B B a i i i f < n , i , a B r g - ^ - ' ' a B B B B g g ' ' - ' S B » g w r - " v a n t 

T E A T R 3 D £ N O V E D A D E S 
T E M P O R A D A VS V B H A . ^ O 

C O M P A Ñ I A C Ó M I C O - O R A M A T I C A 

Í
Hny. martes, nociie a ;a-< ÜIBÍ: Bl paso de comed a de los íie.-mauos yuia taro . A m o r a o a e u r a a ." i * comedia ea tres actos de An­

gel Torres del Alamo y Antonio Asento, 
. M a r g a r i t a l a T a n a * r a 

Wanana: Catorce de abono jrran Moda A m o r a u a a a r a a y M a r K a r l t a l a T a n a t f r a . - SUado. 8 Junto, b e n e ü c í o de Juan 
Bonafé, — P r ó x i m a m e n t e ; B»treno E l t a r e . 

% « a K M B B B « B a B B B a B « B a B S a B B B B g « B a ; B B W M B B » a » M B B g a a B B B B g a a B B M M I ^ " * ^ ? B W M 

— • • • • • • • • • • I I — • « W l i l l l l l l l B I I I H I l l> I H ' i • I I I I I I U I I B I I H I I • • — 1 1 M I 

1 3 O 

V S I L . J A . S C O 
•• Z A R X V B I . A S T R E V I S T A S 
Hoy, uiartes. tarde, ajas cuatro y tre»__cuaruia. man ate selecto, coi osa 1 proir r ama B; precioso entrem"^ C c e t o r a y e s c r i t u r a . Is 

E l b u e n o d e G u z m á n 
xarcuela crtmlcs en un acto y tres cnadros de los seaorea (larcia A 
*arcz v Aseoslo Mird. mús i ca de los maestro* Aloaao y O. Alrarez. 
lo» seAores Bli/.ando y Tomas, radsica de: TT s=» a ¿-v *—» -v~ - f -t- a 
n i a l o í r a d o roaesuogUIMTO VAl.VBUUK. - • - • * = * B » « 3 i A . U A . A. L I C X I 

Noclie. a Ua uleic Bl «alnui« en un acto y r _ r a - a l A i a n a 
un solo cuadro de Antonio Hamos Martin * - « i C a l « j a l l d 

y secunda repreaentscldn d j 
a re r l s ta en seis cijadnm de 

f el Dermosislmo eapec-
Uenlo de grandioso éx i to 

Rlqnlaimo vea.aano-

A - ^ F L C O I R I S 
Mariana, miércoles, terder Leí ^ a A o r l t a d e l a f t o -"«ooue-. A R C O I R I S — J a e v u . tarde, segunda m a U a é e ar is tocrat ice Uepra- * 

i l ac ión extraordinaria A I I O O I R I S t 
i i i a H u n i S > B B M U £ B « m « B B u a a a i 

• c a a s B a B a B a - j e n y 

• ^ ^ ^ • o s ^ * T E A T R O G O Y A 

• • • • • 

T e l é f o n o 5 1 1 2 - A . — T o u r n é e d e E S - P i l i l o 
D I A S 

T 1 1 . ^ 1 1 1 1 1 © i " 

Hoy. manes, tarde, a las c l ac» 
¡ y medí.. . Moda y n .ctie, a la^ diez » « n . í t j n a o j a - v J J O O U U w , vr W I I V . I U I U U w ^ j U a i U d U U . y d8 novedad. — S 

S S S S l l S S ^ u o ' R D o n J u a n d e E S p a ñ a , por la c o m p a ú l » de Marunex Sierra, • 
B a a c a a B B B a a B M H J E B a a B B P s a g g n u — • i a M a i W | W i E t . t i , T I n i i n m i I I I I U B I I I I — I M É H — • m ^ i i r É 

http://XJIL.1L
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« • • • • • • H U B U M B H l a W B I I I M y i B B W J I f U B l í B I ' B B B B I I W B l I h W W B I I I H l l W W M W W W M B — m a 

T X J I F t U N T tí! u A - F C T l S T I O A . 
por CMalufla del celebrado b a r í t o n o 

N 
yormamlo patW de •* compaaia iag u t u a * r 4 i . 

— ' U p l M 

Q 

T A N H ¿ J U Ü Ü R Ó y flJWPARO 

o í 

O 

t a 

o 

G 

i—t 

< 

S H Ü S 

| R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o : £ n F i q u t » « v o / s , C o r t e s , 3 3 4 . B A R C E L O N A , 

a B M B M B B a B B B B B B B l H B a a B H B W » B B B B H B K B a » B B B B B B B a B B B B 8 H B B B 8 « a B a a a B B a a B B B B a B B B m B B a a B B B B B B a a B H B a f 

= = - V T C T O R I - A . • | 
•. i Boy, mar te i , 4 do Jul io. Moche, a las diez; U e ü u i de ta Compaflla de comedia KUKNTaiá-VAaaAS. — Primer actor y director PBANCISCO 

FDKSTB3.— Primera b c i r U HARIA HKRUBRú. — Acoateclmleato teatral: Batreoo del drama ea tres ac to i . d » L u U A a t o a del Ulmet 

Bl mayor ¿&tto de a m o c l ú n y realUmo conocido basta el día . 
! 

t ^ B f f ^ « T « ^ M W » « B g a g g M M M B B « g ^ « B a B « B « e M B B B B M m B a B B a a a B B B B B a B a a « « « « g « « » M W W O T « t l s i s ! F i i P T B | B B B I 

graclosiaii. ralaaclaaa en un 

J j | p — B a B B B B B B B B H B B B B B B B B B B B B B B S M B B B B B g B B B B B B B B B B a B B B B B a B B B B B M B H M B B B B B B B B B B M B a B M M M — • — 

t inua coa la Fuentes y UOraex RosaelL — i.' E l h f l 
las naere y tras cuartos: I . ' R e i n a m o r a 
acto y cinco cuadros 

A R R O S E N F E S O L S Y N A P S 
Oraciones a las seuur.iak r úen te» . Oonasim y Bafiutfl y üeQores Odmez «osa*. Deut y Bsiiueía. — Uatrnlflca i i rasen iac lún . — Jueras, debut dal 

r ^ t ^ r i ? ^ * * ^ ¡ Q" .© e s grraizi. B a r c e l o n a I 
Be úeapacUa eu la taqui l la del teatro y Centro da Localldadea Plaza da CataiuAa, u. TeL w n - A . 

I t a B a B a B B B B B B a E E B B B a K C B S B B B B B B a B B H a Z B B B B B B B B B B B S U a B B K B B a B B B B B « B a g a B M M M M M M M t m B i a n i j W B B M W M M ^ 

i 

T E A T R O F O L I O R - A - M - A . 
C O A N I A D K C O A t B U I A O I S 

n s I B n c E : 1 3 E : s s 3 » £ 5 2 * s ¡ z o s : - v s * o / & . s 
Hoy. martes, tarde, a las cinco, maunea pópa t a r : t a n r e c i o » comea m en tres actos da Jacinto B e n t r e n M 

J L M O O X J f L S X 
ffrotacoalsta Mercedes P í r e z de Vareas. — Socim a la* diez, populan Kt ü-randioso 4 i i t o 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
Norala da Vteeuu: duuuu Ibañaz . auap tacuu e s o á n i c a a n sais c a p í t u l o s da a-i i i r d o Var^uina . Prota^oaUta, Mercedes Pérez de Vanras • 

lana, mlérco!9A t a r i * , a las cinco. Mat lnáe popular, la preciosa comedia en trea achia, obra predilecta de MBRCBOB8 PBBKZ D8 VASJAS 

P R I A I B R O S B 
Moche, a Isa diez.- El é x i t o rerdad 

Be despacha an C o n t a d u r í a . — Te ié iuuo 1131 A 

a 

I B B B B B B C B a a a B B B B B B B B B B B B M B a B B B B B B 

- . T L - T T IES A . T n o 
Hoy 

I B B B f l E B B c a í d E e a B B B B B a a B B B B B B B B B B a B a B B B B l B 

3 i . * L f O S é r a n i a j a s . -

t c a r t e i . fila ! de Julio, a las dtex de la noche-. Debut de la c o m p a ñ í a de zarzuela da 
E N R I Q U E C H I C O T E jr L O R E T O P R A D O — — — — 

A . 

tfrandloso éx i to de Loreto Prado r Sarlnue Chicote, — i.' La rertata de e s p e c t á c u l o 
Q x i © t e o r e o s t u . o s o I 

Estrena OchenU representaciones • . 1 £ » . \ r a m ¡ck c a l « / V t t t m n m s t «ubUme creacldn de Loreto 
en el Teatro Cómico de Madrid.-3." « 5 V 1 X 1 % ; S B l « i v B B S A X ^ U W ^ • l « c * a l l d . Prado y Chicote. 

Mañana miérco les : Q u e t a c r e e n t u e s o . U l A v a m e a l « M a l r o » . m a m á y estreno de L a e a l i a m o t i a r a . — T o d o s loa 
d í a s grandas lunclones. Todos los d í a s eatrenoa. Todas las obra» ijue componen el repertorio de esta c o m p a ñ í a Uan sido asentas para Loreto 
Prado. — Con el fin de ijue pueda deailiar numeroso púb l i co en loa días qua actuara Loreto Prado y Chicote, la empresa ba puesto precios su-
mameate b a r a t í s i m o » . 

i B B B B E B B B a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B E B B B B B B a a a a a a a B B B B 
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CINEMATOGRAFOS Y VARtBDADB8 

O f a D C i n e B o h e m i a y G r a n T e a t r o C o n d a l 
Hoy, martes. Urde y nocüe .—Ext rao rd ina r ios pro¡ t ramas,—Pel ículM del mayor éx i t o . 

N O C H E ! ftlAUOITA — U A M A S C O T A D E t . R E O I M I S N T O 

D o s b u e n o s l a d r o n e s - S u g r a n C a m p e o n a t o - E l v é r t i g o 
A V E N T U R A D E L U I S A — — • — • — 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A 
Hoy marres DroKr''iiia scieccloiia n-de iQterewntca pe l ícu las v¡e ^ r . i : i éx i iu . — Aauuto» «olee ta róeme escogidos. — Slemore las mejores y ¡ota 

asunto cómico de 
X - l . ' C * » risa continua. — 

por 

3 L . ^ . S D O S H N T I I N T S 3 3 I E S J E * - A . I F t I S . 

E S n . l a t l e i n r a , d e l m o r o , " " " " ^ t - " 1 ^ ^ ^ . p royec t ándose el octavo y 
soYeuo episoalos. — Juevcg; 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
IÍHA.N CINB UB UOUA.—Notable sexteto Jorda - Moltú.—Hoy, martes, grandioso éx i to : «Por 
donde Tiene la d icha» craacldn del s impá t i co artista Tom Mnore. — «L4 nlfia que no quiere 
crecer», reprlsse. hermosa comedia por Margarita Klsher —r^Tikls Mlkls actor de cine», cumlca 

- Uafiana, gran estreno del Programa Aluna . «La desterrada rocial», por Kllse Ferguson. 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy. martes Día de Mofla, Excepcional pro, 

grama. — Quinto capitulo de la InuiejoraOle serle 
m a s c o t a s d e l r e m a m i e n t o , K u ^ e ^ K 
comema, g r a n a v e n t u r a . 

clnco c a p í t u l o s 

d o s n i o a s d e P a r í s , - L a s 

• A v e n t u r a d e L u i s a , 

- R e s t a u r a n t « E i V é r t i á o » , 
emociuuaQie uru-

gran risa • - » « - • e » « « - « - * « w ^ . a m * » » » ma americano 
cómica , de rlaa continua. — Mañana , mlcrcolea, e x t r a o r ú m a r l o proirreraa. — Pronto: seniaclonal eatreD" primer capi tulo d é l a estupenda serte en 

J U A . A V E N T U R E R A D E i W O N X E - C A R L O 

P A L A C E C l - G r a n S a i ó a d e M o d a 

Bl hermoslBlmo fllm 
de grandioso Sxlto 

Hoy, martes, tarde y uoctte, magnlflcoa programas: 
• n P a r í » — N o c t i * m a l d i t a — E l v A r t l i o 

L A M . A 8 C O T A D E L R E O I i V l I E N T O '•i™11™ de la colosal a erl a 

L A A V E N T U R E R A D E M O N T E C A R L . O 

I P B a » W W B B B B a U « a B B B B e a S « ^ S B g < W B B B B n ^ B I M J B « B j M B B B B B B 8 g 

I m m A A R G E N T I N A í E X S E L . 

Boy, martes, «xcepe loua l y aplaudido programa de gensacloaaia* pelicuiaa 

J B L C R í m E m ^ E ^ S 
Bl grandioso una-drama da UNO a La colosal pe l ícu la d r a m á t i c o , é La or iginal pel ícula (' La d a t a c ó m i c a da gran rlaa 3 

N o c h e ' m a M i t a I l i e m o r a 9 e M a , l M m m \ 41 í é n i o o » í 

L ' jornada de la auper-serla 
a gran l u l o , en » j o r n a d a s 

L a g r a n a v e n t u r a 

- 1 Jueves; extraordinario programado estrenos. Segunda lornada.de -«Kl cr imen do la pr incesa» , cuyo « t a l o e«: Butro loa bo lchev ique» . — 5: 
«La esposa desconocida», 1.000 metros. — «Bi rapto de Misa Uaaw. 1,600 metros. — «Kl pastel da Bdg i r ; . — «Una muer te dulce» y «Ellaeta S 
bace h u e l g a » . 

FBBBBBHnBlIBl IBl IBlBBBMBBBBBBBBBBBBnBHBHWBBBII I IBBMII IBMBIBBWtMMW*^ 

• B B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B B I 

M O N U M E N T A L 

B B B p f l U V B • • I M ^ B a B p i | W « a ^ W | M B B W » » ' W t r o B B « M » B » W I I B B a ^ ^ 

E M P E E S A I D E A L 
W A L K T B I A 

Hoy, martes, Día de Moda. — Siempre seleccionados programas. 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s S x i { r , r u V n l i p S L A H I J A D E L H E R R E R O ^ a T S ' f f i « . m i 

I 

i 'aramount. por a 

V o t o a l c h á p i r o v e r d e | I K ü d a r e e í I m p e t u o s o 
(reprlaae: por Wallace Keld. I I asunui d r a m á t i c o seasaclonaL 

Juares. Hermos í s imos estrenos: «La» do» n 10ai de París», sesta mmada. — oEl a r rég la lo todo-, ire^nsoe, por Douglaa FalrSanks. — «Mas a 
i'uerte Que e l deber» por l a eminente Heaay Porten. — «Chleb lne te y Compañía» preciosa comedia, y o t ra» M 

E l r o r r o y © I p a s t o r | 
d i v e r t i d í s i m a y muy cómica . 1 

• H U I B I B B S B a E S I I i l B B a B B I 
^ « • • • I I W B B H B l U i a i B i t a k . a i 

W B B B a w a g B g B g K B B B a B B a a B a a a B a a g g i s a a s a s a a a a a e a B g a e B B B B 

Hoy. 
S y media, 
5 r 'DIO: K 

Pinadiu. 

P A T H E 
tea. grandes cesiones tanle \ t 

serle d , 

L o s t r e s 2 3 3 . o s c 3 . x x e t e r o s , c a p í t u l o s 9 y 1 0 . 

RAMBLA DECATALCNA. NDU f¡. 
Teiñfono » > - A. 

La p r o y e c c i ó n icos ciara y l i a . 
Hoy. martes, grandes sesiones tar.le i L^ctie con colosal p ro - r tma . - S i l t o l i imeaán de la reprisae de la monumenta l 

serle d« doce cap í tu los , edita-la por U casa Pal lió Kreres. 

W * S ^ * 4 ? ^ r » P o r d o n ó e f l e n o !a á t c & a . g ^ f e n ± D a t i r a a p a m a r a p a , i 
Jueves, «raudioi io p i v ^ ^ i u a con efilreuoá. 

K B a e i i a 2 E i B s a E 2 n a 2 i a E 2 E i B a s a s 3 a 2 £ i B a R B « W B « E s a g E S « E 9 ! E B B B B B E B K B B B E B £ B 8 B B a B Q B B 3 8 3 < F E B S a f i S 3 S 

http://lornada.de
http://233.osc3.xxe
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W W I I B I W W I m m 11 i I B U I I i i m i j i i n o i m o o i m i n i • n i I I — I I • I I I H I m i 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

g a i n M t o SaDé. — Uoy. mar t«« . graudloaoy •alacio programa. — ga ln to y ú l t i m o capltaio de la eotosal p r a d u c c l ó n alemana 
sublime creac ión de loa ma* ramoao» anlataa alemana*. 

aaimto da « r a n f moción. prota^ocUta ei i^ran 
artleta americano BKAVKS ÜASUN. — Oran 

¡iia, ' i*tnit lu tarpralacl ' in de las slraQ^lU-a» y WMiuaüaa a r t i s t a» 
• - JUANA Y CATALINA L8S. -

i L a m m i m u m m - m H f f i w a i « « S S ; 

L a s M a s c o t a s d e l r s g i m l e a t o 
éx i to de la maraTlilosa 

• comedia d r a m á t i c a 

si 
• 
| 
i 
a 

cdmlca. du rlaa contluoa. — Tarde y ñocha, ma^ninco y e s p l é n d i d o programa. 

J u e v e s , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o c o n c u a t r o g r a n d i o s o s e s t r e n o s . 

[ • • • « • • « • • • • ¡ • • • • { « • • • • • • • I M t l l l M W i a i i l M M M g B l l I M B I I I I l M I i a i l M M W i B i i i i i l i l l l l l M I I M I I l l i l H W — • • I I W 

D E P O R T E S 

I I 

MBSMwamammjaamamvmiiuaa&z 
— — i B H M B i i w m n H C M i i M t — l a m a a n u a u a a k d B a a i i H m n x B K B v a B i B n 

I W B W H B B g M g — B B M a W l — — B B M 

i « N I 
1 = » - A . 3 E « . Q X J 

s 
a 
• 

i 

• M H B B B B B S B M 

i w a B H i B B a a a i a a a s a B g g g g a g g a w B B B i i i • B 11 • • B — W — n — w a g a s a g a 

3 D E 3 B A - X ^ - O E I L s O I I M - A . 
Tcdaa las noc&eseouetertooor la d A ^ U A d s V s a . i A l t A . — r u a c i o n a m ^ u i u i s todaalaa atracciones.—Bsmerado s e r r l c l o d e 

café-res taurant .—Hoy, martas, sardanas por la COBLA DAKOl^O.-Jueras p r í x i m o « r a n rolada da Doieo. 
E n t r a d a d a o a s a o . S O e A n i U n o a 

S i 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 1 ^ ^ ^ 5 S 5 ( r , i a y i , M U , l 0 - X 0 C , l * ' a U l , d l 8 z ' e a a r W : ^ 

• T U R 0 _ - P A R K 

P A R Q U E " > £ M O D A 

• ••••••••• • 
9 

amenizadas por la admira­
ble 

DellelPsos 'ardlnes — Utartamenta conciertos por la BANDA DE CA-
ZADOBKS DB BAKCBLOSA. — Todas la* nocbes. da nuera a doce: 

O R Q U E S T A V I E M E S A 
En la t emase del rastaarsnt Oublartos a ptas, 7'ÍO y 3 la curia — Serricio de Aiiuj-u-nnlbua Plaza Catalana TtJRO-PARK 

_ E N T R A D A O B P A S E O . S O C E Í N T I - M o a — — — — — — — 

B A I L E S 

G K P L - A J M X ^ A Y - I ^ - A - Y - £ i c e n t r o d s e 8 p 3 G t á c a l 8 s m á s i m p o r l a a i a D o a s t r a c a p i t a l 

L A M A n T T i s r T c A M m . u k - i n m m \ i o ^ & ^ u ^ a ^ ^ í s ^ 

JOm ¿ n J a JBm A a J b A Jkm 9t A A • — - á a m o l o e s n e r a í o por i ) n a r - a o s ü l m s s c a m a r e r a » y WO t u n í u l s t a s . 
Maestro de baila de sa lón . — ü n l e e »ñ Uspafla que en un d ía (al conrlenai a n s a s » bien el baile da 
sociedad. T a m b i é n ensena toda clase de bailes modernos. H%t de 50 silos de practica son la mayor 
g a r a n t í a . CALLB LIBOOS DB LA BOQL'BRIA. 2, BNTRKSURLu ;anto a la caua da la BoquertaT) 

• * E ? i « s . 4 - A T T ^ ^ A O ¿ E s t á u s t e d p r e o c u p a d o ? V a y a e s t a n o c h e a l 

¿ & ^ U a V . W i S t e í f > A L A C I O D E C R I S T A L . E s t r e l l a 2 , 

p r i n c i p a l , d o n d e l a s 2 0 0 m u j e r e s m á s g u a p a s d e E s p a ñ a l e c u r a r á n t o d o s s u s m a l e s . 

C e n t r o d e d i v e r s i o n e s , m o n t a d o a l e s t i l o d e l o s m e j o r e s d e H a m b u r g o y V i e n a . 

M ú s i c a c o n t i n u a , c o m o e n e l B u l l i e r d e P a r í s . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
• • ' •• i !• I •• I—• • • M 

o v r v O A F ^ J B O B I V o V E r > A D E S 
Todas las nooliaa grandes sesiones da OINSea a l lardia. CesDiJ l i a r l o da programa, p » » a o a é n t l m o » cara, e la» . maaloay u n í adrada 

b l i u t m a tem rea l ora. 

T o u r n é a d e l a n o t a b l e 

T r o u p e M i m e - d o d e r a a 
C O N L A OS* » N O I O S A O J I R A 

L O S H É R O E S D E M O N T E A R R U I T 

R e p r e s e n t a n t e : A . L u i s R o d r í g u e z - - C a l l e M a r g a r i t . 3 7 , l . 0 , 2 . » - - B A R C E L O N A 

http://AMm.uk-
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ñ J m C A Z A m 

1 : T i I 

T o u s I e s j o u r s d e 7 a 9 h e u r e s d u s o í r 

e t d e m i n u i t a 4 h e u r e s d u m a t i n 

B A L T A S A R I N 
A v e c 4 0 J o l i e s D a n Í 2 U 3 3 s 

D a n s l e P a r t e r r e d u T h e a t r e 

E Ü S T T J E ^ B E ] L I B R E ( C E R C A l _ A R A M B L A ) 

Director a r t í s t i c o : L u i s Corzana 

ZL. M U S I C - H A L L . D E - L A S O A K A S B g ^ i X ^ S _ _ . _ 

O R A N S U C c k s 
U L T I M A S E M A N A 

d e l a c é l e b r e e s t r e l l a 

* N I Ñ O N * 

O a c f - a t i t ^ - a n f Selecto cubierto con ootrumesea. postres y tros c o t e t " \ O Q o f 3 Q 
r v c d l a U i a l l í platos a elegir de la c a r u isúlo de Sa 10 nochel a c i a p c a c i a a 

| Lolita g i c á z a r 
¡ genial In t é rp re tn de la canción 
| andaluza y 

I P i l a r p i o l l n a 
notable bai lar ina 

O R Q U E S T A 
T Z Í G á N E S « P L A N á S » 

B M 

I B B B B B B a q p B B B B B B B B B B B B B a B B B S a B S 

| i W L O N T E - C A R I T O 
A n a l t o , a s . — T « l « l o n o « 3 « 7 - A 

( MaDanA miércoles , reapar ic ión del popular 

Les Bory Frey 
a B B a B B B a B B B B B B B B B E B B f l B B B B U 

t i t M X o ' e n o n r t o r 
C o n c h i t a G a r z ó n 

Exito del nuevo eonplé dedicado al 
«K. C. Barcelona» 

V i s c a e l B a r c e l o n a . 

a e s a ^ a a B a a T a 
OVACIONES A L 

T R I O 

¡ B B a B B H B B B U B B I 
M O R A L E S i 

B S B B E B B B B B B B B B W B B M B B i e W M M S f — — 

I B B a a B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B H E B B B I f l B B B B B i m B f l n i 
5 j ^ Q Y ^ ^ L C O i í C E R T 1 Hoy' f " 4 9 1 ^ 40 •scn l tu ra l r u m b l t t a 

3 Marqués nuera. 106 -

I [x l l3 ¡la la danzariiia 
• B B S B B B a B B B B B a i 

BBI 

E 

i B B B B B B B B B B B B B W W B B W B — — I B 

A M P A R I T O B A L / Í G U E R 
P E P I T A S E L L E S 

y A D E L A E L O f R A C i 

B B B B B H W B B B B a B B B B B B B B B a B B B B B B W W O B a B B B t B B B B B M B W I B B B M a B M B B B M — B B J t j S 

' M ' W B B B M B H B a B B B a B M B U M B M M M I B M M W p ^ B ^ i J g ^ B M M a B E M B a B M M a M M M W T W n f B M I 

m m I P E P I T A F 0 H 5 

A P O L O P A L A C E 
T o d o s l o s d í a s , d e 6 d e l a t a r d e a 4 d e l a m a d r u g a d a , A t r a c c i o n e s y D a n c i n g 

G R A N M U S I C - H A L L , D E V E R A N O 

T e r r a z a - J l a r d i n . B a r B a - T a - C l á n . , 

G L O R I E T A T A B A R I N 
30 o/rtlstiELs :-: 40 OLetiiasarinas 

y l a s a t r a c c i o n e s 

A L V A R E Z - a U H - F E R N A N 

O R I G I N A L 2 U L D A L L I S ? 

Jazz-Bsaad. Entrada l l l D r - e . 
•••••••••••••••••••"••BBBflBBBaBBBBBBBBOBBBBBMBaBaBBBBaaByBBaBBBaBBBaBBBBa! 



K L D Í L C m O M a r t a * . 1 de J u l i o d » 1 9 2 » P A Q . T 

G I N J O L , 3 

t S O B E R B I O C A B A R E T d e s d a l a s 5 T A R D E 

| S r l i l n g ! » ¡ m m - U M s i e i s - O r q n i t u m w "fl? I l t r y " y P U m 

4 T A . K . D B 3 , o o n s u . r i a o l O n . 1 p e s e t a . 

l E m i S I P £ í i l a í 8 I £ ¡3} 12 T i 
C O C I K A S f R A K C B S A T V I Z C A I N A 

N O O í í B J . 1 - 5 0 p e s e t a s 

• C 3 - x - a > r L M t L S l c - T T n . 1 1 F O L I E S B B F L O S S S U S I - T e l é f o n o 3 9 2 9 

i G r a n é x i t o d e l a n o v e l c a n z o n e t i s t a G r a n é x i t o d e l a s 

í 

M a r í a C o r t a d a H E R M A N A S B A R C E N A 
P i n t o r C a m a m a * — B a i l < u - l n > 

T O O O 3 L O » O I A S D E S R U B A OKL, S S P G C T A C T I X » S U P E R T A N O O 
l a a a a j 

• ¡ a a a a B B B B S ? I B W 9 B I 

§ ^ . S S f M - l i O ¥ E L T Y - í a r q a i s i ? ! I m , 55 

• 
"i«A» ¡CXITO do la Ui l l a r lua clAatoa 

f i e m a n d i t a « l e í V a l l e 

• B W H S B a a a n H H H K a a a a a M 

I — I I I B U i II • • — • • • • i i a m i u n 

M . V i l a - R e y n o n - A . Q u e r r á K . D . T 
t.m m a d o r v a na 4Án»ro 

B B L L A D O H I T A 

C r ó n i c a d i a r i a 

L o s c r u z a d o s d e l a c i v i l i z a c i ó n 
H á l l a u s f f r e n t e a f r e n t e d o s p o l í t i -

M s : i a f r a n c e s a y l a b r i t á n i c a . L a p r i ­
m e r a so m u e s t r a i n t r a n s i g e n t e ; l a s e ­
g u n d a , e o n l e m p o r i r a d o r a . 

F r a a c i a , a b a s e de n n p a t r i o t i s m o 
o f e n d i d o , e x a g e r a l a n o t a e i n t e n t a 
r e s u c i t a r p r o c e d i m i e n t o s p a r e c i d o s a 
l o s d e l I m B e r i o a l e m á n , b a j o e l d o m i ­
n i o d e s p o B c o de G u i l l e r m o I L I n g l a ­
t e r r a , p o r b o c a de L l o y d G e o r g e , b u s -
cr. u a a s o l u c i ó n s a t i s f a t l o r i a p a r a t o ­
d o s , p o r q u e r e c o n o c e l a s d i f l c u l t a d e s 
q u e p a r a l a p a » d e l m u n d o a i g n i B c a 
l a p e r a U t e n c i a de u n a r i v a l i d a d a g r e ­
s i v a e n t r e n a c i o n e s e u r o p e a s . 

F r a n c i a , p o r u n l a d o , p r e t e n d e i m -

f om.-rse a A l c n i B B á | L c r e á n d o s e , 
r e n t e a e l l a , u n a é ^ B p o r i d a d m o r -

t i f i c a d o r a . D e o t r a p a n , n o se c o n ­
f o r m a e n p e r d e r l o a m i l l o n e s de f r a n ­
cos p r e s t a d o s a R u j i a a n t e s de 1 9 1 4 , 
b a j o l a p r e s i ó n d e l a a m e n a z a g e r ­
m á n i c a . 

R u s i a , c u y o r é g i m e n p o í í l i o o es 
a h o r a t o d o l o c o n t r a r i o d e l que c o n ­
c e r t ó l o s e m p r é s t i t o s y A r m ó l o s c o n ­
v e n i o s c o n F r a n c i a , n i é g a s e a e c h a r ­
se e n c i m a u a a d e u d a q u e n o s u p o , c o ­
m o p u e b l o , l a f o r m a e n que se c o n ­
t r a j o , n i e l m o d o c ó m o se e m p l e ó . 

'•o es d e l c a s o d e c l a r a r s e e n f a v o r 
n i e n c o n t r a d e l a f o r m a d e l r é g i m e n 
i m p l a n t a d o p o r l o s b o l c h e v i q u e s e n 
R u s i a . E s o es c u e s t i ó n de a p r e c i a ­
c i o n e s . 

L o e v i d e n t e es q u e e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e r e l a c i o n e s e n t r e l o s p u e ­
b l o s o c c i d e n t a l e s y R u s i a c o n t r i b u i r á 
m u y e f l c a z m « M U e a a t e n u a r l a m i s e r i a 
e n E u r o p a . 

Neis r e f e r i m o s a l o r d e n p u r a m e n t e 
m a t e r i a l . O l v i d a m o s e n a b s o l u t o l a 

i d e o l o g í a , r e l e g á n d o l a a l a j u r i s d i c ­
c i ó n de l o s t e o r i z a n t e s . T e n t a l s e n ­
t i d o a f i r m a m o s q u e !a r e a n u d a c i ó n d e 
l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s c o n R u s i a 
i n t e n s i f i c a r í a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e l 

c o m e r c i o e u r o p e o . 
N o r e s u l t a r í a ú n i c a m e n t e b e n e f l o i a -

d o e l p u e b l o r u s o . L o s d e m á s p a í s e s 
e u r o p e o s , a l e n v i a r s u s p r o d u o l u s , 
a p l a c a r í a n e l h a m b r e q u e a h o r a d i e s -
m a l a s e s t e p a s m o s c o v i t a s ; p e r o , a l a 
vez, r e c i b i r í a n m a t e r i a s p r i m a s p a r a 
e l f o m e n t o d e s u s i n d u s t r i a s y e l e m ­
p l e o de g r a n n ú m e r o de o b r e r o s q u e 
v a g a n a h o r a s i n t r a b a j o , c r e a n d o u n o 
d e l o s m á s g r a v e s c o n f l i c t o s d e l m o ­
m e n t o a c t u a l . 

; Y A l e m a n i a * N o es j u s t o , n o es 
h u m a n o que se l a m i r e a g r e s i v a m e n ­
te c u a n d o , d e p a u p e r a d a , se a f a n a e n 
d e m o s t r a r s u c a p a c i d a d c í v i c a . 

£ 1 p r o g r e s o i n d u s t r i a l a l e m á n es n n 
f a c t o r i n d i s p e n s a b l e p a r a l a r e s t a u ­
r a c i ó n de E u r o p a . N o p e r m i t i r l a s u 
d e s a r r o l l o b a j o e l p r e t e x t o de q u e 
h a n de c u m p l i r s e l a s c l á u s u l a s d e n n 
t r a t a d o , es i n i c n o . 

¥ n a d a d i g a m o s d e A u s t r i a . E s u n a 
R e p ú b l i c a s u m i d a e n l a m á s e s p a n ­
t o s a m i s e r i a y q u e , p o r e x i g e n c i a s 
i n h u m a n a s de l o s v e n c e d o r e s e n l a 
g u e r r a , yme f o r z a d a a m o r i r d e i n a ­
n i c i ó n . 

E l m a c a b r o e s p e c t á c u l o e n q u e p a ­
r e c e n s o l a z a r s e n a c i o n e s q u e se t i ­
t u l a n c i v i l i z a d a s , n o se p u e d e t o l e ­
r a r . E s p r e c i s o q u e t e r m i n e , s i q u i e r a 
sea p a r a j u s t i f i c a r e n a l g o l o a p r e ­
g o n e s que p o r t o d a l a t i e r r a h i c i e r o n 
•os a l i a d o s c u a n d o a f i r m a r o n q u e l a ­
c h a b a n p o r e l t r i u n f o d e l a l i b e r t a d , 
e l d e r e c h o y l a c i v i l i z a c i ó n . 

ü n asesinato audaz en 
Y a l lv idrera 

Bt domingo, a las doce da la m.iB&na, y o u t n 
do m á a animado estaba el vecino monte , dos 
desoonocldoa, pistola en mano, agredieron a 
un a l e m á n , que se encontraba sentado pa-
cIBoamente a la sombra de un Arbol, en un 
monticulo que exista j u n t o a b u llamadas 
Bai las d en Barra l , a unos cinco minutos 
de distancia áel restaurant Buenos Aires . 

A l ru ido de loa disparos a c u d i ó a l forana 
Salvador C o r t é s , aue dlsoorr ia por aquallaa 
inmediaciones, y a! apercibirse del lesionado 
co r r ió en s u a m l l t o ; pero v i é n d o s e Impo­
tente po r sf solo para trasladarlo, y n » sa­
biendo, por ot ra parte, a donde oonduoirla 
por no exis t i r Dispensario alguno en V a U -
vldrera, hubo de desist ir de sus buenos p r o ­
p ó s i t o s , yendo en busca dal eaba de soma-
t é a , don Pedro Q r a u ; del p e ó n munlolpal . 
don M i g u e l Oblols, y de un vecino llamado 
J o s é Badosa. 

Cuando regresaron de nuevo al lugar del 
hecho, e i herida, que a t a vivía, demandaba 
con urgencia que fueran por un m é d i c a , afla-
ilendo que se s e n t í a mor i r , v expllaaodo el 

liS^Ba entrecortadamente, ref i r ió que se le 
h a b í a n presentado dos desoonocldoa. arma 
ea mane, y le hablan di r ig ido tras e cuatro 
Uros, r o b á n d o l e d e s p u é s cuanto llevaba. 

La Ineert ldumbre del sereno C o r t é s J d e ­
m á s acompafiaates con respeeto a lo que d e ­
b ían hacer coa el herido aumentaba r á p i ­
damente, hasta que por fin resolvieron i r 
por e l m é d i c o munic ipal seflor Monmany, 
quien acud ió r á p i d a m e n t e al lugar dal s á ­
cese: pero apenas se dispuso a prestar a u x i ­
lio al lesionado, é s t e d e j é de ex i s t i r . 

L a desgraciada muerte da la vict ima de l 
c r imen es una lección cruenta para el A y u n ­
tamiento de Barcelona que Untos mUlones 
gasta en cosas superfluas j tiene abandona-
Jos servicies de pr imera necesidad en luga ­
res como Las Planas j Val lv ldrera , donde la 
a g l o m e r a c i ó n de gentes, sobre todo en v e ­
rano, es causa de gran n ú m e r o de aoeiden-
tes. 

Bien es cierto qoe P h j a , el v i r rey de 
aquel d i s t r i to , ú n i c a m e n t ? se preocupa en 
hacerse malquerer del vecindario y en a p l i ­
car jocosamente el presupuesto en el sea-
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t ldo de no hacer m i s gastos qoe los que se 
b&blan oonsignado en el del extinguido A y u n ­
tamiento de S a r r i á ; pero exigiendo al p ú b l i ­
co todo g é n e r o de impuestos, como a los 
d e m á s vecinos de Barcelona. 

Tan luego se tuvo noticia del crimen 
eons t i t uyóse en el lugar del heoho el Juez 
municipal de Sa r r i á , doa Juan Magret y 
Rosseil, asistido del secretario, quienes p r o ­
cedieron a instruir las -sonslguientes d l l l -

?enc ías , en cuya labor oontlnunron durante 
l d í a de ayer! 

Aunque el secreto sumarial impide dar ae-
talles de lo sucedido, parees que se ha pues­
to en claro que el difunto era don Carlos 
í c d l e r Haus, director de lá Compafila His 

paco-Ameiicuna de Electricidad, persona de 
relevantes cualidades, muy querido por t o ­
dos y que no habla sufrido amenaza slgiina 
anterior ni tenia enemigos conocidos, por lo 
que la impres ión dominante es la de que el 
móvi l del crimen fué el robo. 

Incl ina a esta convicción el heoho ds que 
el caso referido no es aislado, sino que, se­
g ú n rumor públ ico , ya el domingo anterior, 
t a m b i é n en Val lvldrera , unos sujetos ame­
nazaron con armas a un Joven, q u i t á n d o l e 
cuanto llevaba. 

Es necesario que las autoridades ex t re ­
men el ce!o, procurando tranquilizar el ba­
r r i o de Val lv idrcra , cuyos vecinos e s t án alar-
madisimos por r azón de estos c r í m e n e s . 

La deso rgan izac ión de los servicios en 
S a r r i á ea tan absoluta, que a pesar de haber 
dado el Juzgado las ó r d e n e s iwoesarias para 
el traslado del cadáve r a eso de la una y 
media de la tarde, a las tres de la m a d r u ­
gada andaban los camilleros todav ía en p r o ­
ces ión m a c á b r i c a con e l c a d á v e r a cuestas de 
un lado para otro, s in saber dónde dejarlo, 
porque en el cementerio de S a r r i á no habla 
nadie, ni se sabia a quién r ecur r i r para obte­
ner las llaves. 

La actividad propia de la familia del d i ­
funto fué la que reso lv ió el conflicto, aunque 
para ello tuviera que Ir de Ceca en Meca 
buscando infliiencius y apoyo en todas par­
tes. 

i Qué dice Plaja a todo eaoT i Le parece 
recomendable su ges t ión al frente de Sa­
r r i á ? 

Congreso - Expos ic ión 
de t écn ica de l a edi­

f icación 
E l viernes ú l t imo r e u n i ó s e en las ofleinas 

de la Exposic ión de Industrias E léc t r i cas el 
Comi té ejecult ivo del C o n g r e s o - E x p o s i c i ó n 
Internacional de T é c n i c a de la Ed ldcac lón , 
bajo la presidencia del teniente de alcalde 
don Víc tor t l la jo t . 

E l Comité e n t e r ó s e detenidamente de las 
explicaciones del seQor P ich , relativas a los 
acuerdos ú l t i m a m e n t e adoptados por la J u n ­
ta directiva de la Expos ic ión , tales pomo la 
cons t rucc ión do un nuevo palacio, de dimen-
sloues iguales al actual del Ar le Moderno, 
lo cual podrá facilitar la concurrencia de los 
numerosos industriales que sin duda acudi­
r á n a exhibir sus producios, en la mencionada 
Exposic ión do T é c n i c a de la Edificación, pues 
to que son ya muchos los que han solicitado 
Informaciones para este objeto. 

Reoonocieiirio el Comi té la necesidad I m -
prescirdlble de esta ampl iac ión , convino en 
aplazar la ce leb rac ión del certamen para una 
fecha que permita la ut i l ización del nuevo 
palacio, y la cual s e r á sometida a la p r ó x i m a 
r e u n i ó n de la Junta dlrecliva, convocada para 
el ella ^ del actual. 

En t e róse lambléu el Comité de los trabajos 
preparatorios rcaiteados hasta al presente, 
a c o r d á n d o s e que dentro de este verano e m ­
piece a circular la propaganda gráf ica de la 
Expos ic ión por todas las principales ciuda­
des de Europa y América . 

Finalmente, el Comité se en te ró asimismo 
de los numerosos e importantes ofrecimien­
tos que ha recibido ya de nistintas entidades 
Industriales y t écn icas extranjeras para co­
laborar al mejor éxilo do la exhibición, asi 
como del aiesnee científico que puode lograr 
el Congreso que h a b r á de celebrarse Juuto 
Qtz la Expos ic ión . 

C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

2 3 1 r > s l l g r i " 0 c i é E J l n s t e l i a . 

E m p i e z a a a t r a v e s a r l a f r o n t e r a l a 
o l a E i n s t c i n a n a . Y a e r a h o r a . 

L a d i v u l g a c i ó n de l a s t e o r í a s de 
E i n s t e i n , e l g r a n f í s i c o s u i z o , o f r e c e ­
r á a E s p a ñ a u n p e l i g r o q u e es n e c e ­
s a r i o que c o n j u r e m o s a n t e s de que 
lo e x p l o t e n l o s que t i e n e n i n t e r é s e n 
d e s p r e s t i g i a r l a p o t e n c i a i n t c l e o t u a l 
de l H o m b r e y h a c e n de l a m e t a f í s i c a 
u n c e n t r o do o p e r a c i o n e s d e s d e ñ o s a s 
c o n t r a l a f í s i c a . 

Se q u e r r á p r e s e n t a r a E i n s t e i n c o ­
m o u n d e m o l e d o r de l a s c o n c l u s i o ­
nes c i e n t í f i c a s a n t e r i o r m e n t e a d m i t i ­
das p o r i o s s a b i o s y de s u t e o r í a de 
" r e l a c i ó n " ( s u b r ^ r a m o s a s a b i e n d a s 
l a p a l a b r a ) se e n t o n a r á n h i p ó c r i t a s 
l a m e n t o s p e s i m i s t a s s o b r e l a " r e l a ­
t i v i d a d " de l o s c o n o c i m i e n t o s h u m a ­
n o s . U n p a s o m á s y so l l e g a r á f á ­
c i l m e n t e a p r o c l a m a r e l f r a c a s o de l a 
C i e n c i a . 

E s n e c e s a r i o q u e n o s o t r o s , d e v o ­
tos c o n v e n c i d o s de l a C i e n c i a , n o s l e ­
v a n t e m o s c o n t r a e l p e l i g r o da l a d i ­
v u l g a c i ó n de s e m e j a n t e e r r o r . 

L a C i e n c i a n o es u n j u e g o de g a n a 
y p i e r d e j l a m i s i ó n de l o s s ab ios n o 
debe e q u i p a r a r s e a l a de l o s c a m p e o ­
nes d e p o r t i v o s . L a C i e n c i a es u a c a ­
m i n o r e c t o y e l r e c o r r i d o de l o s a n ­
t epasados e s t á c o n t e n i d o e n el de l o s 
h o m b r e s a c t u a l e a . C a d a p r o g r e s o e n 
l a C i e n c i a ea u ñ a " a p r o x i m a c i ó n " a 
l a v e r d a d , y cada n n e v o p r o g r e s o v i e -

í í a 
Obreros en huelga 

Se han declarado en huelga 35 tejedores 
de la í á b r i o a que e l sefior Maris tany tiene 
establecida en P r e m i á de Mar . E l mot ivo 
de la huelga es no haber accedido el sefior 
Maristany a las demandas de aumento de 
j o r n a l que sus obreros le t en ían presen­
tadas. 

Conflictos solucionados 

En el Gobierno c i v i l ae rec ib ió el s iguien­
te telegrama del alcalde de Igualada: 

"Conformidad con la propuesta V . E., se 
han reunido r e p r e s e n t a c i ó n l ibrera y pa t ro­
nal, bajo m i presidencia, habiendo quedado 
completa sa t i s facc ión solucionado el eon-
fllcto de la casa Noguera ." 

— Ha auedado solucionado el conflicto 
que se p l an t eó en la fábrica de aserrar ma­
deras de don B a r t o l o m é Cuflaluns, estable­
cida en la carretera de la Verneda, n ú m e ­
ros 21 al 31 'San M a r t í n ) . 

Los l i tógrafos 

Con t inúa lo mismo l a huelga planteada 
por los obreros de las secciones de envases 
de hojadelata lltograflada. 

Loa mineros de Flgols 
En las reuniones celebradas por los m i ­

neros de Pigols y el gerente de aquellas 
minas no se lia llegado a un acuerdo. 

Diariamente se comunican al gobernador 
c iv i l las gestiones realizadas y se espera 
una pronta so luc ión al conflicto. 

Juventud Socialista 

En la Juventud Socialista se ha Iniciado 
un periodo de g r a n d í s i m a actividad, que ha-
l.rá de traducirse bien pronto en una In ten­
sa y persistente labor de propaganda ideo­
lógica y po l í t i ca . 

n c , n o a d e s t r u i r l o s p a s a d o s p r o g r e ­
sos , s i n o a o r e a r u n a " a p r o x i m a c i ó n 
m a y o r " , 

E i n s t e i n n o h a v e n i d o a d e m o l e r l a 
o b r a de l o s P i t á g o r a s , de l o s C o p é r -
n i o o , de l o s G a l i l e o , do l o s N e w t o n , 
s i n o a a c l a r a r l a , y de l a m i s m a m a ­
n e r a que u n u n i v e r s o de u n a d i m e n ­
s i ó n , e s to es, u n a l í n e a , c a b e en u n 
p l a n o , , u n i v e r s o de dos d i m e n s i o n e s , 
y é s t e c a b e e n u n s ó l i d o de t r e s d i m e n ­
s i o n e s , s i n q u e p a r a c o n t e n e r s e sea 
n e c e s a r i a l a d e s t r u c c i ó n , a s í l a s t e o ­
r í a s de E i n s t e i n c o n t i e n e n l a s de l o s 
s a b i o s a n t e r i o r e s a 61, s i n n e c e s i d a d 
de d e s t r u i r l a s , c o m o m a ñ a n a l a s de 
E i n s t e i n e s t a r á n c o n t e n i d a s e n o t r a s 
m á s a p r o x i m a d a s a l a v e r d a d . L a s 
m i s m a s t e o r í a s de r e l a t i v i d a d g e n e ­
r a l de l p e n s a d o r e u r o p e o n o h a n v e ­
n i d o a d e s t r u i r y c o n t r a d e c i r , s i n o a 
c o n f i r m a r l a s que c o n a n t e r i o r i d a d 
h a b í a e x p u e s t o é l m i s m o . 

C r e e m o s e n l a C i e n c i a , t e n e m o s f e 
en e l l a . E l l a s o l a n o s v a d e s c u b r i e n d o 
lo s m i s t e r i o s de l U n i v e r s o y s u p r o ­
g r e s i ó n l e n t a , p e r o a r r o l l a d o r a , v a 
d e r r i b a n d o p e d e s t a l e s de d i o s e s . 

L o s d e s v a n e s e s t á n l l e n o s de c a ­
c h i v a c h e s i n v e n t a d o s p o r l o s h o m b r e s 
p a r a e x p l i c a r n o s l o q u e l a C i e n c i a 
n o s e x p l i c a c a d í a m e n o s v a g a m e n t e , 
c o n m a y o r c l a r i d a d , c o n u n a m a y o r 
a p r o x i m a c i ó n a l a v e r d a d . 

Los J ó v e n e s que d i r igen y orientan esta 
a g r u p a c i ó n , en los' que se nota un v ivo i n ­
t e r é s en trabajar por e l robustecimiento do 
las fuerzas socialistas barcelonesas, proyec­
tan la ce l eb rac ión de conferencias, m í t i ne s 
de controversia y otros actos de propagan­
da, tanto ora l como escrita, encaminados a 
difundir sus Ideales y a contrastarlos con 
los de las organizaciones que a q u í se han 
disputado y so disputan lá h e g e m o n í a de 
t ác t i ca sobre el proletariado. 

Para t ra tar de todo esto, l a Juventud 
Socialista encarece a cuantos a ella pe r t e ­
necen y a cuantos con ella simpaticen 
se sirvan pasar por su domici l io (San S i m ­
plicio, 6 ) , m a ñ a n a , a las nueve de la n o ­
che. 

Diaguato en Correo* 

El acuerdo parlamentario disponiendo que 
el aumento de plazas en Correos se haga 
por la ú l t i m a c a t e g o r í a , esto es, sin que 
represente movimiento en el e sca la fón , ha 
causado genaral descontento entre los f u n ­
cionarlos de dicho Cuerpo. 

Entienden é s t o s que tal acuerdo es noto-' 
rlamente Injusto por ser precisamente e l 
Cuerpo de Correos e l . e n que m á s baja es 
la p r o p o r c i ó n entro Jefes y oficiales de t o ­
dos los del Estado, y m á s fatigoso y de m a ­
yor responsabilidad el «ervlolo que prestan, 
ya que muchos de dichos funcionarlos y 
especialmente los que prestan sus servicios 
en las ambulancias tienen al a ñ o unos se­
senta días de fiesta menos que los d e m á s 
empleados p ú b l i c o s y se ven precisados a 
comer y dormi r fuera de sus domicilios la 
mayor par lo de! al io. 

A l conocerse el acuerdo del Parlamento 
se ex te r io r i zó el descontento entre los f u n -
'•ionarios de Correos de esta Central , l l e ­
gándose a hablar del Inmediato plantea­
miento de la huelga. Por fin lograron I m p o ­
nerse los de temperamento m á s contempo­
rizador y dominó el cr i ter io de continuar 
cada cual en su puesto, pero en tal forma, 
que no tarde mucho «n patentizarse la f a l ­
ta de Interior satlsfaccIÓR de los empleados 
de Correos, en espera de que l leguen de 
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Madrid but rucclone* conorclas aceren do U 
Una* da oomV'cta a seguir, basta que ee 
repare lo qiie aqasllog funcionarlos cons i ­
deran lesivo para los intereses de la co-
IioUvIdad. 

Contro Obrero SoclalIsU 
Bl Grupo Ar t í s t i co T C u l t u r a l de este 

organismo l leva m u ; adelantados los ensa-
TOS de l interesante drama social de Vicente 
í á o a m l j r a " | Y o no malo l " 

L a r e p r e s e n t a c i ó n s e r á un acierto 7 un 
Ixlto, a Juzgar no sólo por los ensayos, 
•too muy principalmente por e l I n t e r é s ex-
tráardüuír io de la obra, ya que en ella, que 
mereció calurosos elogios de P é r e s O Í I J ó s , 
Vicente Lacambra l leva al teatro un prob le ­
ma rea l y humano, de argumento y desarro­
llo que e s t á n bien tramados. 

La obra se p o n d r á en escena el p r ó x i m o 
sábado, a las nueve de la noche, en el tea­
tro del Centro Obrero de la ealle de San 
Simplicio. 

Los mozos ds lavaderos 
La entidad de mozos de lavaderos h a p re ­

sentado • tos patronos las siguientes bases 
de t rabajo: 

Pr imera. La Unión de dueflos de lava­
deros r e c o n o c e r á como entidad obrera a l 
Montepío de mozos de lavaderos, con la que 
deberá tratar todos ^os asuntos de trabajo 
a incidentes que con sus dependientes se 
originasen. 

Segunda. La hora de abrir los lavaderos 
s e r á a las seis de la mafiana, c e r r á n d o s e co -
wo basta ahora se venia haciendo, a las seis 
de la tarde, no permitiendo que pasada las 
• e l s . y media con t inúe ninguna muje r l a ­
vando, dando permiso para que desde esa 
hora se puedan vaciar los lavaderos uno tras 
otro consecutivamente. 

Tercera. Los mozos do lavaderos cobra­
rán, desde ocho dias d e s p u é s de aprobadas 
«stas basas, a 35 c é n t i m o s los canastos o r ­
dinarios, teniendo un aumento los que t e n ­
gan un peso excesivo. 

T a m b i é n los mozos de lavadero hacen un 
Ihmamiento a la Junta direct iva de la Unión 
de dueflos de lavaderos para que ponga t o ­
da su Influencia cerca de sus asoc iado» para 
que sea aumentado el sueldo de sua de­
pendientes, ya que los Jornales que hoy se 
cobran pasan de lo inveros ími l . 

Nota.—-La Comisión de o rgan i zac ión y t r a ­
bajo del Montep ío d i mozos de lavaderos 
Invita a todos sus asociado- y a todos los 
mozo» d i lavadero on general a pasar por 
so local social (Feriandina. 20, p r i n c i p a l ) , 
lodoo los s á b a d o s , de nueve a once de la 
noche, en donde pa l rVn expresar ante la 
ComlsMa nombrada cuantas quejas tengan 
que formular . 

L a c a r t e r í a de L é r i d a 
La ciudad del Segre, populosa y progres i ­

va, tiene, como todas las ciudades de Kspa-
Oa, servicio de Correas, y, por lo mismo, de 
««rterla urbana. 

En la c a r t e r í a de L é r i d a el n ú m e r o de car­
teros es Insunclente; el servicio penoso y 
pernicioso. A la c a r t e r í a de L é r i d a no se la 
paga legalmente la s u b v e n c i ó n del Estado 
desda e l mes de A b r i l p r ó x i m o pasado. 

Los c a r t e r o » urbanos de L é r i d a son tan 
funcionarlos del Estado como los d e m á s , 
más que los d e m á s , porque sus bolsi l los es­
tán v a c í o s y su e s t ó m a g o debilitado por " c o -

mal entendidas". 
A l seflor d i rec tor general del ramo le 

pedimos se Interese por la c a r t e r í a de L 4 -
f'da. A lo* carteros de L é r i d a les pedimos 
más un ión y unanimidad de cr i ter ios . 

Aunque muy a p a r t a d o » de L é r i d a , la " i n ­
tuía pos ta l " m á s pintoresca, sabemos todo 
lo de L é r i d a . No hay derecho, seBoro». a 
^ejar, n i menos a atropellar . Más decoro y 
más Jnatlela. — «I ave d« paso. 

L o s c a b a r e t s 

Para Barcelona el "cabaret" es una n e ­
cesidad. Como gran pob lac ión cosmopolita y 
moderna, el "cabaret ' ' tiene en el la una vida, 
un arraigo, que e' pretender ex t i rpar lo serla 
ocasionarle un grave quebranto. Hay pobla­
ciones que tienen su e s p e c t á c u l o , su I n c l i ­
nación, su afición propia, que viene a ser pa­
ra ella lo que un paseo a l aire l ibre es para 
el espiri ta cansado de trabajar encerrado: un 
bailo, un reconfortante, u n tón ico . Anda luc í a 
necesita sus toros, Madr id sus verbenas, Va ­
lencia sus fallas, Barcelona sus "cabarete". 
Bato* e a p e o t á c u l o s son la parte pr inc ipa l de 
la expans ión da esas dndadea y una supre­
sión de ellos serla romper el equi l ibr io del 
trabajo con el recreo y per turbar l a t r a n ­
quil idad de los pueblos. 

Son m u c h í s i m a s las personas que Ignoran 
lo que es en el fondo un "cabaret". Se le 
considera un antro de perd ic ión , y la mayo­
r ía de los hombrea "formales" y de las m u -¿eres devotas tienen u n gesto de h o r r o r al 

ablar de ellos. Sólo se quiere mira r la parte 
sensual, dejando en la oscuridad todo e l lado 
benéfico. 

En los "cabarets" se juega, se bebe, se 
fuma, se charla v se b a i l a Mujeres bonitas 
y Jóvenes y homares de todas clases y eda­
des llenan po r l a noche esos establecimien­
tos, en los que la mús ica , la a l eg r í a , la» v o ­
ces y los c h o q u e » de las copas y las botellas 
producen un barul lo Interminable. Los p e r f u ­
mes j el humo del tabaco so mezclan y car­
gan la a t m ó s f e r a . La lux se esparce en t o ­
rrentes, haciendo resplandecer las cosas. B a ­
j o el contoneo del baile y los vapore» de la» 

bebidas, los ojo* despiden d e s t e l l o » da deseo* 
y las lenguas se tornan locuaces. Goal todos 
empiezan entrando allí por curiosidad, y sa 
termina siendo frecuentador por necesidad. 
Hay en sus salones los placeres del amor y, 
de la suerte, m e z c l á n d o s e con los de la m ú ­
sica, el baile 7 si banquete, i Y c ó m o res is t i r 
las voluntades d é b i l e s tactos atractivos Jun­
ios? 

Sin saberlo, e l cabaret no se encarga sola» 
mente de reuni r diversiones para el hombre, 
sino que ejerce u n papel de depurador de la 
sociedad. Todo lo que hay en é s t a de co­
r rup to r , va a encerrarse af i l , y loa hombres 
austeros, evitando la entrada en esos esta­
blecimientos, se v e r á n poco a poco m á s l i ­
bres de las tentaciones y del contagio. Laa 
mujeres fác i les , los h o m b r e » viciosos, los t e -
norioa empedernidos, loa s á t i r o s , todo eso 
que parece una plaga en la humanidad, f o r ­
ma el mundo de los "cabarets", i Y q u é sa 
c o n s e g u i r í a ai se cerrasen eso» antros T Sen­
cillamente, que toda esa plaga se extenderla 
en la sociedad 7 h a b r í a m á s contagio 7 m á s 
vicio . 

N o tardaremos en ver a los malos per io­
distas 7 a los nu los pol í t icos yendo a codear­
se con esa familia de los frecuentadores de 
"cabaret". All í p o d r á n hallarse m á s t r a n q u i ­
los 7 má» a su gusto para t ramar sus p l a ­
nes ponzufiosos, y a los hombres de bien, en 
cambio. Ies s e r á m á s fácil conocerlos, porque 
l l e v a r á n sobre ellos los efluvios del "caba­
r e t " . 

ANTONIO ESTEVEZ P A D D í 

Los m í t i n e s de Rubí 
y de S a n Gugat 

En el amplio a a l ó n teatro de l Centro Re-
publloano DemocrSttco de Rubí , a r t í s t i c a y 
bellamente engalanado, tuvo lugar en la 
mafiana del pasado domingo e l anunciado 
m i t i n social agrario, ante una n u m e r o s í s i m a 
conourrenola, como no pod ía menos de a c ó n 
teoer en una poblac ión de tanto abolengo 
d e m o c r á t i c o . E l presidenta de l Centro, con­
cejal de Rub í , p r e s id ió e l acto, cediendo la 
presidencia al seflor Contpanys, de quien h i ­
zo un sentido elogio. 

Hab ló primeramente el seflor Oliveras, da 
Hoapitalet, en p a l a b r a » b r e v e » 7 conc i sa» , 
en las que a n a l i z ó laa modernas luchas So­
ciales. 

El concejal del Ayuntamiento de Saba-
dell seflor Vivar , haciendo a l u s i ó n a l hecho 
de celebrarse aquel d í a l a fiesta mayor de 
Rab í , d i jo que los presentes, en aquella 
mafiana de domingo da fiesta m a y o r 
celebran t a m b i é n su oficio, ra oficio c i v i l , 
7 que Í b a m o s a pronunciar nuestros ser­
mone» republicanos. D e c l a r ó que las fuer-
zaa d e m o c r á t i c a s atraviesan un momonio 
de desfallecimiento, circunstancial , pero 
que no debe alarmarnos porque e» efecto 
natural de las con t ingenc ia» sucedidas. Fa ­
talmente d e s p u é s de la acc ión viene la 
reacc ión . Laa mejoras conseguidas 7 los 
atrevimientos y alardes de fueras a larman s 
los adversarios j les determina a actuar, a 
unirse 7 luchar , p r o d u c i é n d o s e entonces la 
r e a o d ó o . Pero esto es cosa pasajera, p o r ­
que naturalmente el progrese va s igu ien­
do su camino. 

E l seflor Vives ensa l zó l a cu l tu ra 7 la 
e d u e a d ó n como a elemento esencial para 
toda clase da s ó l i d a s relvinflloaolonas. Es 

necesario crear escuelas 7 .Ateneos de c u l ­
t u r a para que les h o m b r e » ge capaciten 
de c u á l e s son las leves de la vida. T e r m i ­
n ó recomendando a lo» rabassairos que se 
asociasen para la lucha. 

E l seflor Ventos, en r e p r e a e n t a c l ó n de las 
juventudes nac iona l i s t a» r e p u b l i c a n a » da 
C a t a l u ñ a , d i jo que la» vie ja» c a m p a ñ a s abs­
tractas de republlcanisma no h a c í a n v ib r a r 
ya a las mul t i tudes . Es que el mundo, en 
poco tiempo, ha dado u n gran salto, 7 en. 
las horas de hoy es menester hablar no 
só lo de Idealidades abstractas, sino de l ' 
acomodamiento de dlebos ideales a la r o « 
tldlana realidad de la v ida . , 

Por esto n o i o t r o » hacemos c a m p a ñ a s so­
bre puntos concretos 7 queremos que et, 
Ideal se ponga en marcha. L a c a m p a ñ a en' 
favor de lo» c u l t l v a d o r c » de la t ie r ra as' 
de plena Justicia 7 oportunidad. E l concep­
to romano de la propiedad e s t á mandado! 
desaparecer. L a riqueza debe cumpl i r p r l -
mordialmente u n fln aocial. Actualmente e l 
Gobierno de M é l i c o ha expropiado las t i e ­
rras incultas ced iéndola» a quienes q u e r í a a 
7 s a b í a n cul t ivarlas . L o mismo ha hecho 
Rumania. 

E l problema de la rabassa es problema 
da Justicia. Nadie puede enriquecerse ea 
perjuic io de tercero. Actualmente los ra- , 
bassaires son oblato de u n despojo po r 
parte del oondueflo de la riqueza, del amo 
del terreno, de un terreno que fué yermo 
y que el rabassalrs c o n v i r t i ó en riqueza 
esplendente. 

S I diputado a Cortes por Sabadell, don 
L u i s Companys, ovacionado al levantarse, 
h a b l ó m u y brevemente da po l í t i ca . D i jo 
que 41 no se preocupaba 7a de par t ido^ 
n i de b a n d e r í a s , porque aun deseando aoefl 
tfir una Jefatura 7 una d i r ecc ión . Iba exa­
minando a los caudillos y s e n t í a s e s in s i 
fervor necesario, sin la Int ima 7 penet raaU 
confianza que se necesita para fiar en el lo* 
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T aceptar su disciplina. Asesinado el gnu 
L a y r e l . j r j ao encucalro todavía e i hombre 
• q iúen pudiese seguir y otorgar m i con­
fianza como me boar^ ta s o m e t i é n d o m e a él. 
Por esto cumplo m i deber y hago m i cami­
no cumpliendo los deberes que impone a 
todo hombro puhlieo la r c p r e s e n l a c t ó n que 
•e le ha conBado y raie en las graves horas 
vergoniosas j tristes a que asistimos. Han 
ocurrido hechos muy dolorosos y e s t á la 
eoaciencia púb l i ca acobardada y desmora-
l i iada. Y en esta hora los hombres que 
aspiran a salvar a la nación y a nacer 
tr iunfar los Ideales de I rqn ie r . l s» tienen el 
deber sagrado de entregarsi', siu d'-s-ranso, 
a una ca'miiañH que vaya creando i m idea­
rio moral , que haga resurgir el sentido 
democrá t i co y que imponga como a nor ­
ma de re lación privada la palabra bondad 
y como a nr.nna de r e l ac ión púb l i ca la 
palabra Justicia. 

El scAor Companys t r a t ó d e s p u é s del pro 
ble.-oa agrario, q i e es oicucstcr resolver 
para resistir ¡a gravo crisis económica del 
pa í s . Analizó lo que son ios conlrato* de 
rabassa, la cnlltcusis, la aparecria, exou-
• á o d a s e de ser m i s extenso por haber da­
da en aquel mismo local, no ha mucho, 
una coofo'encia sobre dicho tema. 

D e s p u é s seref i r ió a Marruecos, posi­
ble l u m i a de nuestra vida como nac ión 
l i b r e ; negro y sangrtenlo bor rón del r é g i ­
men, centro do ianioralidades. incapacida­
des y errores. T r a t ó de la acc ión elvi l , m i ­
l i tar y d ip lomát ica , y di jo que ninguna de 
ellas podía envidiar oada a la otra, i lemus 
llevada a Marruceos lo único que el K»-
tade espaOol podia l levar : f u incapacidad y 
BU inmoralidad. H:ao re lac ión Uc o júu íoncs 
expresadas por algunas flguras do ¡a m i l i ­
cia. I,o extraordinario es — di jo - que 
nuestro pueblo lo conslenlc y admito ya 
todo. Estamos rodeado» de m i ambiento 
gris , h ip^e r i t ón , eoha rdón . y los hombres 
parecen .usen».bles a lodo Jo que no sea 
el dinero. 

Acabó diciendo que él tenia la satisfac­
ción de i r cumpliendo con SUS deberes. 

Todos los or^doros fueron muy ai i lau-
dldos y al terminar el seftor Compaaya re­
sonó una formidable ovac ión . 

Seguidamente graa n ú m e r o de aOi'.Kok 
a c o m p a ñ a r o n a los aradores a la e s t ac ión , 
pues aquel mismo día tenia que ce i tu i a iM, 
el mi t in de San Cugal. 

• • • 
A la una y media los «efiores Compauys 

y V e n t ó s , con varios amigoií , l legaron á 
San Ougal. donde ics aguardaban repre­
sentaciones de v i r i o s pueblos del d ' s t r l to . 
g rnpot de J ó v e n e s del partido radical y del 
parUd^i federal de Sabadell. con los "stap-
dartes de las Juventudes, y gran n ú m e r t 
de conrl ifr ionarios de San «lug.it. Una ban­
da de m ú s i c a locó " L a Mar^cnesa" y so 
v i to reó al Joven diputado por SabadrlI . 

Organ izóse una man i fes t ac ión que ac i im-
pafió a los einedictonarios hssta e l Centro. 

En la r r p u í a d a fonda Tadeo se c e l e b r ó 
un banquete "popular «on asistencia de gran 
n ú m e r o du correligionarios. 

D e s p u é s del banquete brindaron los se-
flores Mart i Vilarú, D o m í n e c h . Sel le», H a ­
d ó . Hoada y otres. 

Por ¡a tarde, a t a i cuatro y media, tuvo 
lugar el mi t i n , aU-stado el l o ra l , obstruida 
la puerta de entrada por ei gen t ío , que pug 
naba por entrar en el misma. 

Hablaron ios selorea Oliveras, do Hospl-
talet ; Sehes y Peliu, de San Cugat ; o e -
ner, rabaasalre de Sabadeil: el eoutejal 
Viver, el seflor Ventó» y ei s e ñ o r JTnet, y 
pres id ió el reprcscnlanla de les rab;issai­
res, s e ñ o r Bartralot . 

El sefior Compaays r e s u m i ó los d lscur -
aos y expuso ei plan de organixac :ón (te 
las fuerzas agrarias de C a t a l u ñ a . Dijo que 
no deb ía desperdiciarse el momento aotual 
porque los Jefes l ibéra le» , que van a ser 
Poder dentro de unos meses, han prome­
tido en los mí t ines , en el l 'arlamento v en 
la Prensa una serie de reformas que l i m i ­
ta rán el abusivo dcrert io de los p iop ie la -
rioa. Pero si c iando llegue este mnmcn'u 
no estamos organizados y no nos agitamos, 
los puliticos y liimitadns q;ie' representan 
los Intereees da ios propietarios d i r án que 
no c» necesariu legislar para Catalufia: d i ­
r á n aue en C&talaOa ao existe problema 

igrar lo , que nadie protesta, que nadie se 
j i j o j a . y -que el Gobierno, al quiere r e fo r -
a 
queja. , 
mar la ley, no h a r á otra cosa que sem­
brar veneno donde ao lo hay y par tu roar 
la conciencia r u r a l , que ahora e s t á t r a n -
quiia. 

Por esto es necesario aue nos organi ­
cemos y que luchemos. Tened presente, 
trabajadores de la t ier ra , que el f ru to de 
vuestras rehnndlcaeJones e s t á maduro. N o 
de jé i s pasar esta oportunidad. V a a llegar 
ei momento en que las circunstancias oa 
ponen el t r iunfo en la mano por poco que 
vosotros os mová i s , OÍ ag i t é i s y nos acom-
pafiéls en esta propaganda. Pero si este 
momento pasa, los Gobiernos leg is la rán so­
bre ¡os foros y laudemlos do Galicia, o so­
bre los latifundios de Anda luc ía , pero no 
s e r á una ley general aplicable a Catalulla, 
ni d i c t a r án ninguna d i spos ic ión especial pa­
ra Ca ta luña . Si este momento pasa, v i v i ­
ré i s oprimidos algunos a ñ o s m á s . 

E! mi t in I r anscu r 'M entre ovaciones y 
aclamaciones. 

A l acabar se dejaron o í r las notas emo­
cionantes del himno renabUeano. Como m u y 
bien dijera eo su dieou.ku e l s e ñ o r Ninet. 
el esfuerzo de los republicanos de San C u ­
gat es extraordinario. i Q u I é a no recuerda, 
hasta el dia de ayer casi, a San Cugat es-
túpklsmi-nlc sometido al capricho de loa 
caciques y d^ las derechas T Hoy e l pueblo 
do San Cugat e s t á en las lindes de su c o m ­
pleta emanc ipac ión y realiza otiras como la 
del Scller Cooperatio y hay Iniciativas co­
ma tas del Joven Vi ta ré en su i n t e r é s por 
!a cul tura. 

Lamentamos que la fal ta de espacio no 
nos permita publicar un extenso extracto 
dai mi t in de San Cugat. Mos l imitamos a 
esa referencia de conjunto, que no puede 
ser m á s alentadora. 

D e s p u é s del m i t i n volvióse a organizar 
una man i f e s t ac ión que xeompaQó al s e ñ o r 
Oompanys y d e m á s correligionarios de otras 
publactones hasta la e s U c l ó n . En la hora 
del despido se planearon muevas campanas. 
Lo malo es q u e ' C o m p a ñ a s lia de acudir a 
muchos puntos y na c s ^ M K í b l o atender a 
todo. ¡ Ah. st los d e m á s s eü . i r e s que t i e ­
nen acta hloleran lo mismo! 

Sin embargo, ya v e n d r á n periodos eleo-
toraies y no f a l t a r án enlosccs ganas de 
moverse y mí t i ne s y r e u n í un es. ] Con tó 
siempre I 

•••«»«« 

Vis ta de una causa 
da i í t o t ce aacclnato : E l 

ti acal pida dea penca da muerte, 
de cadera perpetua y cinco da 
quince a ñ o s . 

L a Sala segunda de esta Audiencia p r o ­
vincial ha sr f ia l .v J para m a ñ a n a y cuatro 
dixs siguientes la vista de la causa seguida 
por el Juzgado de M a t a r é contra V i rg i l i o 
D!ar. Pedro Ferrer, Jaime Silva, Genaro Ola-
ve ria, J o s é Cerezuelo y Juan Lar io , aen-
s»do? de siete asesinatos que se cometle-
run en M a t a r é . 

Pide el llscal se i m p « n g a a Lar io do» pe­
nas de muerte y dnco de catorce alioe, oehn 
meses y on d í a ; los d e m á s , para cada uno. 
dos penas de cadena perpetua y etnco do 
doce afius y un dia de cadena temporal, y 
para Ferrer dos penas de 12 a ñ o s y on dia 
y cinco de seis a ñ o s y un d ía de presidio 
mayor. 

Los abogados defensores de los procesa­
d o ; «on Ins loiraJos seflo-cs PetroTlida, V I -
la San Juan y Coodoralnes. Solicitan la ab-
á b l u s l ó n de 'sus p a l r o c i a s J í i s , negando la 
parSi r lpar ión do é s t o s en los hechos que se 
les Imputan. 

El Jurado que ha de tallar la eausa es 
el de M a t a r é y hay cllaJos m á s de 35 tes­
tigos por c! fiscal. 

Procesamiento 
El Juzgado de la Coneepckin. s e c r e t a r l » 

del EOAOI* León , ha dictado auto de p r o -
J cesamiento contra los contramaestres L u i s 

Horta \ V n t i r a y Antonio Carreras Cometo, 
autores de la a g r e s i ó n a J o s é Gran ; Nlubé , 

I ncu r r ida en Bad.ilona el dia 31 del mes de 
r M a y o . 

G & C E T á L L A 

Nos comunica don J . Anre r iú s Matas, es­
tablecido en e l Llano de la Boqueria, 2 , 2.*, 

?ue debiendo recibir unos documentos d é 
alma de Mallorca en una carta por la via 

a é r e a , habiendo llegado e l avión el domingo 
no le fué entregada la tal carta hasta ayer, 
a las ocho de Ta noche, la cual se negó a 
recibir, Indignado po r e l perjuicio ocasionado 
por ta l retraso. 

= E n é p o c a d e e n f e r m e d a d e s i n ­
f e c c i o s a s m a c h o s m é d i c o s r e c o m i e n ­
d a n b e b e r e l a g u a m i ñ o r a i n a t u r a l 
V I C H V C A T A L A N , q a e omeraro d e l m a -
a a n t i a i a 60 g r a d a s de l e m p e r a l a r a y 
e s t á libre da m i c r o b i o * . 

Dicen de Gerona que por la guardia c i ­
v i l de Na va ta ha sido detenido Juan Prata, 
do 20 a ñ o s , quien en e l k l l ó a e t c o 17 de 
la carretera do Kigueras a Olot In ten tó abu ­
sar de una muchacha de trece años , n a ­
tu ra l do Ordis. 

U n coche aue se aló a la ruga a t r e ­
pelló en la calle de Bor re l l . cruce coa la da 
Aragón , a le anciana Cris t ina Segro B r u g u e -
ra, de 68 a ñ o s . 

Cris t ina , fué auxiliada en el Dispensarla 
de San M a r t i n . 

V e a a s t e d e n i a R a m b l a de 
l a s F l o r e s , e s q u i n a m e r c a d o 
B o q u e r i a , e l a n u n c i o l u m i n o s o 
de L A Q A R Z A , que se m u e v e ; 
y t o m o u s t e d c a f é L A G A R Z A , 
q u e fcs p u r o , e x q u i s i t o , de l a 
m á s a l t a c a l i d a d . 

P r e c i o s : P a q u e t e do H k i l o , 
p t a s . V S O ; de * k i l o , 2 ' 2 0 ; de 
1 0 0 g r a m o s , 0 ' 9 5 , y de 5 0 e r a ­
m o s , p t a s . 0 ' 5 5 . B o n i t a s l a t a s 
e s m a l t a d a s de u l l k i l o y de H 
k i l o . T o d o p e s o n e t o . 

O b s e q u i o . — C o n m o t i v o da 
!a i n a u g u r a c i ó n de es te a n u n ­
c i o , ae o b s e q u i a r á d u r a n t e e s t a 
s e m a n a , nn c o l a d o r de a l g o ­
d ó n a t o d o c o m p r a d o r d e l c a f é 
L A G A R Z A , q u e se v » ; n d e e n t o ­
d o s l o s c o l m a d o s i m p o r t a n t e s . 

Ha sido detenido oa Individuo llamado 
A g u s t í n Guardia Ordax, e l cual, s in previo 
permiso, p e n e t r ó en las oQclnaa que la Aso­
ciación hurnaniUrta Calatrava tiene en t ¡ 
calle del M a r q u é s del Duero, 75, a i n s o T 
tar a l comandante de dicha Asociac ión , don 
J o s é María Baixés L l e n á s , opocieBdo una 
gran r e s ú t o o e l a a maraharse de a l 11 y des­
p u é s a seguir a loe guardias que lo d e t u ­
vieron. 

Escribea á» Tortosa que se ce l eb ró en ia 
C á m a r a de Comercio ana r eun ión de suma 
trascemlcncia para la alase m é d i c a farma­
céu t ica de aquella ciudad j pueblos de la 
comarca. 

£1 objeto de la r e u n i ó n fué abarcar e l 
pruyectu de const i tuir un M o a l e p í a j es tu­
diar los medios para e l mejoramiento cien­
tífico, moral y material de los profesiona­
les. • 

= C * s a M a r t i . A menos de sn valor joyas y 
r lojes , objetos dearte, óp t ica , etc. S. Pablo.a8 

E n Snn .luaa de P a l a m ó s se d e c l a r ó un 
Incendio en una casa destinada a a l m a c é n 
de or.uebles. propiedad del trapera de Pala-
f rupe l l Ricardo Ignacio Sastre, p r o p a g á n ­
dose e l (uego a la tienda, de comestibles 
y abonos qnimieos de Hicerdo Giralt . 

D e s p u é s de tres horas de esfuerxos i n ­
cesantes se loeaHxó e l tocendi,. quedando 
destrnidn e l e d i ñ c l o . Las p é r d i d a s se cal­
culan en 11.000 pesetas. 

file:///Vntira
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D D K A l í T E X . A P R E S E N T I : B E S A N A H A í U N A G R A N • 

L I Q U I D A C I O N 
D E T O O O S L O S A a l I C U L O a D E V E R A N O 

T r i c o t , c l a se s u p e r i o r . . . . . . 
E s p u m a n o v e d a d , c o r t o 

" n o v e d a d , c l a s e s u p e r i o r , c o r t e 
F u l a r g i n f i n i d a d d e d i b u j o s , c o r t e . . 
V c r s a l l e s n o v e d a d , u o r t e . . . . . . 

a p t a s . 18 0 0 
a " T50 
a " IS 'OO 
a " 2 2 , 5 0 
a " IS 'OO 

t o d o s l o s d e m á s g é n e r o s a p r e c i o s v e r d a d e r a m e n t e r e d u c i d o s e n 
loa 

A l m a c e n e s d e l P a d r ó 
| C A - R M E N . 1 O V 8 , 1 1 1 — T e l e í O X i O 3 3 0 0 - A . * 

Una mujer domiciliada en la calle de San Por haberse ca ído en la calle de A r a g ó n , 
R a m ó n , llamada Josefa P o d r e g ó s , ha denun- esquina a la de iUlmea , suf r id varias he-
ciado que el domingo se le p r e s e n t ó una 
joven , ar t is ta de v a r i e t é s , l a cual llevaba un 
nlf lo de un mes y medio, p r o p o n i é n d o l e que 
se 10 criara, cosa que no pudo aceptar, pero 
se le ofreció a proponerlo a un matr imonio 
que ta l ves aceptara. 

La mujer t o m ó la cr ia tura para i r a ver 
al matr imonio y como é s t e no quiso hacerse 
cargo de ella, al volver ayer a casa de su 
madre, en la calle de Sadurnl , se le di jo 
que se habla marchado contratada a Zara-
gOM. 

D e n t a d u r a s a n a y fina. 
E s t o se c o n s i g u e s o l o 
u s a n d o e l L i c o r d e l P o l o 
q u é es aseo y m e d i c i n a . 

Trabajaado en una t i n t o r e r í a de l a calle 
de Aleó les , n ú m e r o 12, s u f r i ó una herida 
en la muQeoa derecha, Lorenzo Kuhio 5 a l -
v a d ó , de 32 ahos. 

rlda« Juan Esparza, de 72 afios. 

A g u s t í n Miral les Be l se produjo var ia» 
iicrldas g r av i s trabajando en la e s t a c i ó n de 
Vlllanueva. 

E n su domici l io , G a v i , 5, bajos, se p r o ­
dujo una herida en el brazo derecbo Do lo ­
res Salat F e r r é , de 24 años , al romperse 
un cr is ta l de una ventana que trataba de 
cerrar. 

Cuando regresaba de pescar se cavó en 
las escaleras del rompeolas Manue l Nava-
r r e l e T o m á s , de 52 aflos. 

Sa produjo varias heridas, de las que fué 
auxiliado en el Dispensario do Santa M a ­
drona. 

L A f M A G N E S I A 

b i s u R A D A 

cura el e s t ó m a g o 
en cinco minutos 

En la corrida de toros del domingo, en 
las Arenas, al hacer el paseo las cuadril las, 
e s t r e n ó la banda de la Cruz Roja u n bonito 

CasodobU dedicado p o r su autor, e l maes-
o Rafael Adam, al diestro Facultades, con 

mot ivo de su alternativa. 

jugando a footbal l en l a plaza de las 
Glorias, se cayó el j o v e n Juan Tormel la 
OUver, de 19 aflos. p r o d u c i é n d o s e varias 
heridas en la mano derecba. 

>= Para curar las enfermedades c r ó n i c a s 
se impone el uso de medicamentos que han 
de osarse mucho t iempo seguido y han de 
l lenar dos indicaciones: ser inofensivos y cu­
rar. E s t o pasa con el E l i x i r Estomacal de 
S á i z de Car los . 'pues cura las enfermedades 
del e s t ó m a g o é intest inos y no per judica aun­
que se use aflos seguidos. 

U n auto que se d ló a la fuga a t r e p e l l ó 
en la calle d« Mallorca, frente al Pasaje de 
Santo Dondngo, a Antonia P a l l á s L a r r u l l . 

Esta resulto con una herida en la r eg ión 
parietal derecha y c o n m o c l ó » cerebraL 

Por el auto n ú m e r o 1,224 fué a t ropel la ­
do en la calle de Bailén, esquina a la Gran­
ea Diagonal, el jornalero Domingo Torras 
Moles, de 45 afios, natural de Vi l la lba ( T a ­
rragona) . 

Recib ió tan graves heridas, que fal leció 
a consecuencia de las mismas en la Casa 
de Socorro de la Ronda de San Pedro, d o n ­
de f u i conducido para que le prestasen 
'Os auxilios de la ciencia. 

El chófe r , al darse cuenta del a t ropel lo , 
'Pe ló a la fuga, abandonado e l auto, que 
r ló custodiado por una pareja de p o l i -

o d e l o c o n t r a r i o se le d e v u e l v e s u 
i m p o r t e c o n s ó l o p e d i r l o . S i s u f r e u s ­
t e d d o g a s t r i t i s , i n d i g e s t i ó n , d i s p e p -
i s i a , o s i l o s a l i r a o n t o s q ü a t o m a l e 
p e s a n de u n m o d o e n o r m e e n s u e s ­
t ó m a g o y n o p u e d e d o r m i r p o r l a s 
n o c h e s d e b i d o a l m a l e s t a r , v a y a e n ­
s e g u i d a a u n b u e n f a r m a c é u t i c o y 
c o m p r e M a g n e s i a B l s u r a d a , q u e se 
s u m i n i s t r a e n p o l v o o e n p a s t i l l a s . 
T o m e dos o t r e s p a s t i l l a s o u n a c u -
c h a r a d i t a de p o l v o e n u n p o c o d o 
a g u a c a l i e n t e d e s p u é s de l a s c o m i ­
das , o c u a n d o s i e n t a d o l o r , y v e r á c o ­
m o m u y p r o n t o c o n t a r á a s u s a m i g o s 
c ó m o se c u r ó de s u m a l de e s t ó m a g o . 
G u i d o s i e m p r e de p e d i r M a g n e s i a 
S l s u r a d a , p u e s c a d a p a q u e t e e n c i e r r a 
u n a g a r a n t í a de q u e d a r á s a t i s f a c ­
c i ó n , o, d e l o c o n t r a r i o , se d e v u e l v e 
s u i m p o r t e . 

Bn una fonda de la calle de la Princesa 
fué mordido por un chucho de su propiedad 
el soldado del regimiento de A l c á n t a r a J a i ­
me Bou Brosa. 

L a caricia la r ec ib ió ea la mano derecha. 

F u é asistida en e l Dispensarlo de Santa 
Madrona, Mevea Sunches S á n c h e z , de 32 
afios, habitante en la calle de Vlstalegre, 
n ú m e r o 24, 3.«, que presentaba una h e r i ­
da en la mano derecha por haberle m o r ­
dido u n gato de s u propiedad. 

Po r haberse oaido a la tan ja de la calle 
de A r a g ó n , desde la calle del B r u c h , s u f r i ó 
varias heridas de p r o n ó s t i c o reservado V í c ­
tor Carnoll T u r , de 36 aflos. 

El habilitado de los maestros nacionales 
del partido de Barcelona p a g a r á los haberes 
de Junio boy y m a ñ a n a , de once a una y de 
claco a siete de la tarde, en e l loca» de 
costumbre. 

L a Jefatura de Obras p ú b l i c a s do esta 
provincia anuncia que sa ha solicitado per­
miso par* establecer un servicio púb l i co de 
a u t o m ó v i l e s entre Manl lcu y V l c n . 

En el mercado de San J o s é se c a u s ó una 
herida en la mano derecha Vicente T o m á s , 
de 41 afios, por haberse enganchado con un 
clavo cuando p r e t e n d í a abr i r una ventana 
del re t re te . 

r r l l a b i c n d o q u e d a d o c u b i e r t o e l I X 
C O N C U R S O - V T i N T A de P i a n o s - P I A -
N O L A . l a c a s a ' • H i j o d e P a u l I z a b a l " 
se c o m p l a c e e n a n u n c i a r a l p ú b l i c o 
q u e e l m i é r c o l e s , 5 d e J u l i o , a l a s 
c i n c o de l a t a r d e , se c e l e b r a r á e l P r i ­
m e r S o r t e o , de a c u e r d o c o n l a s B a ­
ses d e C o n c u r s o . 

En el expreso de ayer mafiana l legó de 
Madr id el c a p i t á n getieral de esta región, 
n i a r a u ó s de • Estella. al que acumpa í i abaB 
sus lujos J o i é Anlonlu , Migue l y Fernando. 

En la e s t ac ión le esperaban el" gobernador 
mi l i ta r , e l gobernador c i v i l , P! secretario del 
Gobierno c i v i l , varios generales, el coman­
dante de Marina y algunos jefes de Cuerpc. 

E l general Pr imo de Rivera so d i r ig ió a la 
Cap i t an í a general, ac mpaflado del goberna­
dor m i l i t a r y de l jefe de Estado Mayor , h a ­
d á n d o s e cargo seguidamente del mando ds 
la r e g l ó n . 

Ea el restaurant del Parque se ce l eb ró na 
bar.qucte en honor del que habla sido hasta 
hace poco decano del Colegio de Abogados, 
don Juan Maluquer y Viladot. 

L o s abogados colegiados quisieron dar es­
ta prueba de carillo a l seflor Maluquer . por 
su acertada a c t u a c i ó n al t rente de l Cole­
gio. 

E l sefior Masferrer o f rec ió el banquete a l 
homenajeado y el seflor Juanola l e y ó la* 
adhesiones que se hablan recibido. 

E l seflor Maluquer , en u n elocuente d i s ­
curso, que le val ló muchos y merecidos 
aplausos, ag radec ió el obscqulb con que sa le 
d i s t i ngu í a . 

La fiesta r e s u l t ó m u y anlmait*-

A t o d o s l o s a c c i o n i s t a s d . I B A N C O 
D E L A U N I O N , se l e s p a r t i c i p a q u e 
o n e l s o r t e o d e l p r i m e r o c o r r i e n t e h a n 
s i d o a g r a c i a d o s c o n e l c e n t e n a r d e l 
T f i R C E R P R E M I O . P u e d e n p a s a r a 
c o b r a r e n e s t a S u c u r s a l , P l a z a d e l 

T e a t r o , 3 . 
C o n e s t e B A N G O se o b t i e n e u n C A ­

P I T A L a l o s n u e v e a ñ o s , se f a c i l i t a n 
p r é s t a m o s j se j u e g a t o d o s l o s m e ­
ses a l a L o t e r í a N a c i o n a l , c o n l a es-/ ' 
p o r a u z a de a l c a n z a r u n a f o r t u n a . 
C a p i t a l s u s c r i p t o : 2 . 6 4 7 , 5 0 0 p e s e t a s . 

L a Academia de T a q u i g r a f í a de Barcelona 
anuncia la apertura da un nuevo curso p ú ­
blico de tan ú t i l ar te , cuya i n a u g u r a c i ó n 
t e n d r á lugar e l día 11 del c o m e n t e , siendo 
las clases los martes, jueves y s á b a d o s , ds 
siete a ocho tarde. 

E n la secretarla de dicha c o r p o r a c i ó n (Pa­
l m , 4, entresuelo) queda abierta la ma­
t r icu la todos loa d ías , de siete a nuevs 
de la noche. 

Se ha cursado e l slgiuente te legrama: 
" M i n i s t r o Fomento. — Madr id . — So­

ciedad Protectora Animales y Plantas Cata-
tufla a d h i é r e s e so l ic i tud Ayuntamiento Cor-
ne l l á pidiendo r e v o c a c i ó n acuerdo subasta 
cor ta arbolado carretera Barcelona a Santa 
Cruz Clafei l , t rozo comprendido t é r m i n o 

C o r n e l l i ; protestando a d e m á s Protec tora 
s i s t e m á t i c a tala arbolado p ú b l i c o convierte 
carreteras e s p a d ó l o s en Aridos caminos R l í , 
ocasionando penalidades viandantes y caba­
l l e r í a s , retrayendo tur ismo, siendo v e r g ü e n ­
za nacional. — Presidente, Vsar t . " 

L a Aca'demla de Medicina de esta ciudad 
l ia aombrado a c a d é m i c o s electos a los doc­
tores don Antonio Morales Llorens y dos 
Manue l Coraobán . 
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Mafiana, a las seis y media de la tarde, 
«n el Inst i tuto de f i s io logía (Facultad de 
Medicina) da rá comienzo el curs i l lo del doc­
tor R. Carrasco Formiguera sobre "Kstudios 
de Metabolismo en los Estados Unidos ^ 

El conferenciante, que ha permanecido 
durante el pasado curso en la Universidad 
de Haward, coral " tcaohlng- fe l low" del L a ­
boratorio del profesor Cannon, d e d i c a r á es-
pccial a t cn r lón a ios estudios sobre meta­
bolismo total 7 basal y sos aplicaduocs 
cl ín icas . 
Porneut) Trabajo Nacional, por Ilustre c ó n ­
sul general argentino Alberto Garhe. S a l ú ­
dale ateolanienle, Mariano Wlcda, presiden­
te ." 

Ayer , a las tres de la U r d e , t a r o lugar 
en la sección libra del cementerio del Sud­
oeste, el entierro c iv i l del consecuente l i ­
brepensador Carlos Hi lar io , el que fué con­
serje por espacio de 16 a/los, de la Coo­
perativa L a Iguali tar ia , de la caito del R o ­
sal. 

La comitiva, que era muy numerosa, 
aoompafló e l cadáver a la ú l t ima morada 
d e m o s t r ó las sUupat ías ^ <lu« gpzatia .el 
excelente conpaflero entre los suyos y el 
elemento librepensador del d is t r i to V U . 

Estuve depresenladas ea el acto la A g r u ­
pación Benóflca Librepensadora de Gracia' y 
dé San Gervasio, don M i g u e l Cllment, buen 
amigo del finado. 

Desfanse en paz el hombre honrado e I n ­
teligente que con tanto entusiasmo defend ió 
todas las causas generosas. 

L a s e s i ó n d e a y e r 

L o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s M a s s o t , B a r b e y , E s t e v e , 

G u a r r o y D u r a n R e y n a l s s e s e p a r a n o f i c i a l m e n t e 

d e l a m a y o r í a r e g i o n a i i s t a . 

A las seis menos cuarto de la tardr1. y 
bajo la presUicncia del alcalde, m a r q u é s de 
Alella, empieza la ses ión consistorial co ­
rrespondiente a la presente semana. 

Es ordinaria y de pr imera convocatoria. 
Nuestra impres ión es de que no s e r á muy 

larga. Se anuncia la dec la rac ión de lode-

Kendenela del grupo de concejales regiona-
stas afectos a la "LUgueta" y una in ter ­

pe lac ión del b a r ó n de Vlve r contra el a l ­
calde por haber cedido és te el Palacio de 

.Ar te Moderno paca la ce leb rac ión de los 
actos polí t icos que la Ll iga organiza para 
el próximo domingo; pero esto no oreemos 
que nos impida salir temprano. . . 

Lectura del acta : Testimonio 
oc p é s a m e . 

.elda el acta de la sesión anterior, el se-
flor Vlxa, que no pudo asistir a la s e s ión 
pasada por encontrarse enfermo, manifiesta 
• u diaeoDformldad respecto de dos d lo l á r ae -
nes de la Comisión de Fomento, que fueron 
•probados, en los que se trataba de unas 
modlflcaelones a In t roducir en algunos c r u -
ees de las lineas de t r anv í a s de Bttá ciudad, 
y pide que conste en acta su voto en con­
tra da los referidos d i c t á m e n e s . 

Seguidamente el alcalde comuuica »1 
Conslstnrlo la muerte del ex concejal don 
Luis Mesa, de quien traza el í l o ^ l o . y so­
l ici ta que cunste eu acta el p é s a m e de la 
Corpo rac ión municipal por esta p é r d i d a y 
«pie asista una r ? p r e s o n t a c l ó n de la misma 
«1 entierro. 

El «edor Rocha agradece las manifesta­
ciones del m a r q u é s , a las que se adhiere 
• n nombre de la fracción polí t ica que acau­
di l la en el Municipio. 

En Iguales t é rminos M expresan los de­
m á s jetes de grupo, aeonianao el Consisto­
r io por unanimidad acceder a lo propuesto 
por el alcalde. 

Despacho oflcla! 
Entre otros, figuran en e l despacho o f l -

fela! los siguientes ofleios: 
Uno del Atcneu F .mpordanés dando las 

rraclas al Ayuntamiento y a las Comisiones 
de Fomento y Cultura por el I n t e r é s aue 
han mostrado para el mejor éxito de las 
í l e s l s s del hnmsnaje a pep Ventura 

Otro de la Junta organizadora del pr imer 
Congreso Nacional de Higiene y Saneamien­
to de la I l ab i t sc lón expresando su gra t i tud 
• la Corporac ión municipal por haberles 
cedido el Palacio de la Feria de Muestras 
para celebrar la Expos ic ión anexa a dicho 
Congreso. 

Uno del Gobierno elvll otorgan fln la au­
to r izac ión solicitada por el Ayuntamiento de 
Barcelona para contratar sin su j ec ión a su­
basta la exacc ión del arbi t r io sobre extrac­
c ión de arenas y gravlllas de las playas de 
dicho t é r m i n o municipal y desestimando 

los recursos Interpuestos por don J o s é M l -
tats Umbcr t y la Asoaiaclita de patronos 
carreteros contra el acuerdo consistorial de 
29 de Marzo p r ó x i m o pasado re la t ivo al 
mencionado contrato. 

Y uno del conceUl don Estanislao D u r i n 
y Reynals solicitando dos meses de p r ó r r o ­
ga para la s u t t a n o l a c l ó n del expediente que 
instruye a varios e m p l e a d o » municipales. 

Se acuerda e l enterado para loa tres p r i ­
meras oficios transcritos, fio cuanto al ú l ­
timo se concede al seEor D u r é n la p r ó r r o g a 
que en él solicita. 

D« sobra la mesa : Las oémaraa 
frlgorlnoaa. 

D e s p u é s de una ruda opos ic ión del se-
fior Bordas el Consistorio otorga su con­
formidad, al empezar el examen de los d ic ­
t á m e n e s de sobre la mesa, a dos de la Co­
mis ión de Mataderos y Mercados accedien­
do, respectivamente, a l camino de empla­
zamiento de la c á m a r a frigorífica que ha­
b r á de Inatalaxse en e l mercado de la L i ­
bertad y a la amp lUc ión de la que existe 
en los s ó t a n o s del mercada de San A n t o ­
nio, 

El nombramiento da dos Inge­
nieros do caminos. 

Se discute a con t i nuac ión un diclamen de 
la Comis ión de Fomento en el que se pro­
pone que "ante la prenmra con que nan 
de prepararse los proyectos relativos al pre-
supuealo de la déc ima y el trabajo- extraor-
úiaarlo que para al personal faoultativo r e ­
presenta la d i rección y vigilancia de las 
obras de dicho presupuesto, a d e m á s de las 

Se ordinariamente se real izan", se acuer-
, en vista de lo propuesto por el cap i t án 

general de los servicios t é c n l o o s . la crea­
ción de dos plazas de ingenieros de cami­
nos que dejen completo ei cuadro del per­
sonal f.ip.Tiítatlvo y que sean nombrados 
para ocupar las aludidas plazas don Jacinto 
Jul io O o n z á l e i G u t i é r r e z y don Rafael M a ­
ría Carrera Diez. 

Impugna este dictamen el b a r ó n de V l ­
ver. Dice que lo que propone la Camlslfln 
de Fomento revela el e sp í r i t u de favor i t i s ­
mo que distingue a la m a y o r í a y se ei t raf la 
de que los reglonallstas, que se lamentan 
siempre d ? la superabundancia de emplea­
dos municipales. Intenten a cada momento 
crear nueras plazas. Añade que en e l A y u n ­
tamiento hay facultativos •ufi'Mentes para 
llevar a cabo los estudios que se quiere 
encargar a los dos Ingenieros de caminos de 
que habla el d l c t s m e ñ y afirma que el aom-
liramlento de é s to s , sobre ser antlrregiamen-
lar lo . pues deberta efectuarse por concur­
so, entrafla un verdadero desaire para lo» 
faevItaUVM que prestan en la actualidad 
sus servicies en el Ayuntamiento. 

E l s e ñ o r T u s e l l observa, en defensa del 
dictamen, que los nombramientos p ropues ­
tos t e n d r á n c a r á c t e r Interino. 

El sefior Visa Interviene para hacer n o ­
tar que los proyectos de obras urbanaa que 
' uran en el presupuesto de la d é c i m a es­
t án ya formulados y que con los dos ' aom-
bramleotos de que ee trata se vulne1" e l 
reglamento de empleados, ya que é s t e ex -

Eresa. de una manera terminante, que d e -
en hacerse a q u é l l o s corriendo las escalas. 

Dice a d e m á s que no son necesarios los dos 
Ingenieros de caminos para los trabajos de 
aiirmados y transportes a que se va a des­
tinarles. Son trabajos, s e g ú n el orador, que 
generalmente pueden llevarse a t é r m i n o 
mejor con un buen capataz que con un i n ­
geniero. 

El seflor M a y n é s declara (^ue los n o m ­
bramientos que se discuten obedecen a la 
pol í t ica que los regionallstas se han p r o ­
puesto desarrollar en ei Municipio en lo que 
se refiere a la r eo rgan i zac ión de servicios 
y afirma, para just if icarlos, que hasta aho­
ra ha sido deplorable todo cuanto se ha 
venido haciendo en nuestra ciudad en m a ­
teria de u r b a n i z a c i ó n , especlaimcole ñor lo 
que se refiere a la p a v i m e n t a c i ó n de laa 
calles, lo cual significa quo los actuales 
facultativos municipales no han estado a la 
a l tura i i su mis ión . 

El sefior Rocha dice que los dos ingenie­
ros eu jo nombramiento se propone acaban 
de salir de la Acá iemia y expresa, por esta 
r azón , su duda de que tengan los conoc i -
n r . n í o s Indispensables para desempefisr sd 
cometido. Se asombra, por otra parte, de que 
el sefior M a y n é s haga depender de la p r e ­
sencia de estos dos Ingenieros en e l A y u n ­
tamiento el que el adoquinado y la p a v i ­
m e n t a c i ó n de laa callea de Barcelona e s t é n 
a la debida a l tu ra . Afiade, por ú l t i m o , que el 
nuevo sistema de p a v i m e n t a c i ó n que el se­
flor Cabcstany quiere ensayar en nuestra 
ciudad es ya conocido desde hace tiempo y 
que no cree que para aplicarlo sea necesa­
rio el nombramiento de dos ingenieros de 
caminos. 

E l se tor Bordea m u é s t r a s e asimismo c o n ­
trar io al dictamen, y t a m b i é n lo combate, 
b a s á n d o s e en razones de orden t é c n i c o , el 
sefior Anglada Conejos. 

E l b a r ó n de Vive r expresa su temor de 
que la Interinidad de que se habla ea e l 
dictamen — y ha aludido a l sefior Tuse l l — 
se prolongue por t iempo Indefinido. Dice 
luego que ei nombramiento de los dos I n ­
genieros de caminos s e n t a r á en e l A y u n t a ­
miento, dada la forma en que se proponen, 
un precedente para que el eelior Cabcs­
tany pueda hacer ingresar a quien se le 
antoje. 

El seflor Tusel l , presidente de la Co­
mis ión , propone que é s t a se r e ú n a para de­
cidir acerca de una enmienda presentada 
por el orad'ir y m la cual se solicita que, 
no pudiendo aceptar e l cargo el Ingeniero 
propuesto seflor Gonzá lez G u t i é r r e z , se 
nombre, en su lugar, a don L u i s Esparza 
P é r e z Retinto, y que lo mismo é s t e que ei 
seflor Carrera Diez, o sea ei otro Ingeniero 
que se nombra, deben comprometerse a ha­
blar y escribir e l c a t a l á n en e l t é r m i n o de 
seis meses. 

Se suspende la ses ión . , 
Baanudada a loa diez minutos, el sefior 

Tuse l l declara que la Comis ión rechaza la 
enmienda y que ha acordado que ei n o m ­
bramiento de los dos ingenieros se haga 
mediante concurso. 

—^Pero de acuerdo con e l reglamento 
de empleados 1 — In t e i rumps el b a r ó n de 
Vlver . 

Los seflores M a y n é s y Tuse l l se oponen 
a la p r e t e n s i ó n del edil m o n á r q u i c o . 

Y tras una breve escaramuza se vota e l 
dictamen. 

Se aprueba, en vo tac ión nominal , por 18 
votos contra 4. 

Despacho ordinario : La apl ica­
ción del presupuesto de ta d é ­
cima. 

En e l despacho ordinario figura, en p r i ­
mer t é r m i n o , u n dictamen de la Comls lóa 
de Gobierno municipal , « a el que se p r o ­
pone que, h a b i é n d o s e autorlsaao la exac­
ción, en concepto de reeargo t rans i tor io , 
del aumento de una déc ima sobre el I m ­
porte correspondienle ai Tesoro del recarao 
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municipal sobre las contribuciones urbana, 
indust r ia l , de ocyneralo, de Inter ior 7 de 

ensanche, como base de l e m p r é s t i t o de 
55.000,000 de pesetas que forma e l activo 
del presupuesto extraordinario, aprobado en 
39 de Septiembre de 19Z0, se p roce l a a la 
e j e e u e l ó n de dicho presupuesto por e l o r ­
den establecido en el extremo 5.* de la 
r ea l orden de! minister io de la Oobernacidn 
de S de A b r i l ú l t i m o , 7 que en su v i r t u d 
ss acuerde: 

Pr imero . Proceder Inmadlatamante a es­
tablecer una zona de p r o l e c c i ó n alrededor 
d e l d e p ó s i t o de las aguas da Moneada y 
acueducto a l to , en e l paraje denominado 
L a Tr in idad , a 0U70 efecto se da po r r e ­
producido 7 se propone la a p r o b a c i ó n de l 
dictamen da la Comis ión de Fomento, que 
fué ret irado de la s e s i ó n de 16 de Junio 
p r ó x i m o casado. 

Segundo. Que quedando, mediante al 
acuerdo que precede, cumplido lo preve­
nido en el extremo 5 * de la citada rea l or ­
den da S de A b r i l ú l t i m o , as proceda a la 
subasta de los proractos para l a const ruc­
c ión de cloacas, albafiales a Imbornales 7 
d e m á s obras accesorias del alcantaril lado 
correspondientes a in te r ior 7 a ensanche, 
con arreglo a los proyectos y presupues­
tos aprobados. 

S I seflor Bordas combate este dictamon 
por entender que la apl icación del presu­
puesto da la déc ima corresponde exc lus l -
-vamente a las Comisiones de Fomento j 
Ensanche y no a la de Gobierno Municlpn!, 
pues no entra en laa funciones privativas de 
és ta , aunque se alegue lo contrario, el ap l i ­
car los presupuestos extraordinarios. Por 
l o menos, aflsde el orador, nada sa di jo 
acerca ds esto en el acuerdo que, a l p r i n ­
cipio del actual Wenlo, se adop tó sobre el 
par t icu la r . 

El seflor M a y n é s manifiesta que a causa 
da una omis ión involuntar ia del funcionarlo 

Se t r ansc r ib ió el acuerdo a que se ha r e ­
í d o el seflor Bordas no consta en el mi s ­

mo, entre las atribuciones de la Comis ión 
da OoMerno Municipal , la de estar encar­
gada é s t a de la apUcaolón de los presupues­
tos e x t r a o r d i n a r i o » ; pero, en cambio—afia-
de—, en e l acuerdo aludido se itioe que 
la mencionada Comisión c u i d a r á de la p re -
pa rao ión y r e s o l u c i ó n de todos los g r a n d e » 
problemas urbanos, a los que sa han da r e ­
fe r i r , sin duda alguna, los presupuestos ex­
t r a o r d i n a r i o » , y de un modo especial el de 
la déc ima . Deolara a d e m á a el aeflor Mayné» 
que esa p r e p a r a c i ó n de loa problemas u r ­
banos significa, ea concreto, que la C o m i ­
s ión de Gobierno t o m a r á ú n i c a m e n t e las 
Iniciativas que m á s tarde han da l levar a 
l a p r á c t i c a las Comisiones da Fomento 7 
Ensanche. 

El seflor D o m é n e c h sé l l a la la convenien­
cia de que se reforme el presupuesto de 
cloacas, pues dala del aflo SO y es facUble 
de varias modiacaclonea, T a l seflor Marlal 
dice que antes de construir nuevas cloacas 
precisa resolver el problema del desagite y 
sane.imiento de las que ya exis ten; pero el 
sefior M a y n é s se opona a el lo porque el Go­
bierno c o n c e d i ó la déc ima tomando como 
base de la conceslte el actual presupuesto 
de cloacas 7 porque e l estudio del problema 
a que se ha referido e l aeflor Marla l r e t ra ­
s a r í a aotablemente la e j ecuc ión de las obras 
en proyecto. 

El seflor Tusen agrega a lmina» aclora-
clonea a la» h e c h a » por e l seflor M a y n é s . a 
fln de matar los recelos que atesta todavía 
e l seflor Bordas. 

Y seguidamente sa aproaba «I dictamen. 
Votan en contra los s e ñ o r e s b a r ó n de V i -

ver y D o m é n e c h . 
Daspasho ordinar io . 

Merecen, entra otros m u c h o » , el bene­
p l á c i t o oe les edites, los siguientes d i c t á ­
menes del llamado despacho ord inar io : 

Dos de te Comis ión de Gobierno M u n i ­
c ipal declarando la Jub i l ac ión del operario 
de la brigada de des in fecc ión Luis Rnalals 
y del escrihienle m e c a n ó g r a f o Luis d í la 
Tapia. respecUvamenta. 

Tres de la Comis ión de Ensanche orde­
nando el derr ibo de otros tantos grupos de 
barracas-viviendas construldaa en los » o -
lares n ú m e r o s 19 y 39 de la «al ie oe A r a ­
g ó n 7 en el chaflán de esta calle con la 
da Tarragona. 

Dos del propio Negociado proponiendo 1 
que . con e l fln de Intensificar los servic io / 

de l impieza en la llamada zona r u r a l del 
I n t e r i o r 7 ea e l ex pueblo de Sarr ia ee 
destinen, respectivamente, la» cantidades de 
13.10V5O 7 10.525*48 pesetas a fia de 
practicar, por a d m i n i s t r a c i ó n 7 por vta de 
ensayo durante un mes, los trabajos ne­
cesarios. 

Uno de la misma procedencia para que 
se adquieran cuarenta aparatos f o r m ó g e -
noa para des in fecc ión da pisos desalquila­
dos. 

Uno de l Negociado Cent ra l autorizando el 
aumento de las tarifas que rigen ea la ac­
tual idad para los servicios que prestan los 
mozos de cuerda. 

Uno del Negociado de U r b a n i z a c i ó n 7 
Reforma destinando dos m i l pesetas para 
atender a los trabajos de aper tura 7 ex­
p l anac ión de la Graavfa Diagonal, en el 
trayecto comprendido entra l a carretera de 
S a r r l á 7 la de Las Corts . 

Tres del Negociado de Obras p ú b l i c a s 
aprobando los pliegos de condiciones para 
sacar a subasta et adoquinado de la cal le 
da Malats . entra la de San A n d r é s 7 la 
plaza de O r f l l a ; l a c o n s t r u c c i ó n de una a l ­
cantar i l la en la calle de Gavá , en su cruce 
con la Riera da Magorla, 7 la re forma de 
1a antigua v a q u e r í a del Parque. 

Uno del Negociado de I n g r e s o » ad jud i ­
cando definitivamente a don Elias Guatre-
c a s e » , por la cantidad de 825 pesetas meo 
tuales, el arrendamiento, po r el t é r m i n o de 
diez aflos, del quiosco de p e r i ó d i c o s s i tua ­
do en te Rambla ds I s t u d i o s frente a la 
calle de la Canuda. 

Y uno del Negociado ds Presupuestos y 
Propiedades concediendo 5.000 pesetas a te 
Casa de A m é r i c a para el servicio de i n f o r ­
m a c i ó n es p i f ió la en la Prensa americana. 

Un Incidente : Se prorroga te 
aos lón . 

E l Negociado de Presupuestos 7 Prop ie ­
dades presenta t a m b i é n a la a p r o b a c i ó n del 
Consistorio un dictamen concedleuuo 1,000 
pesetas a l a Junta de festejos de la plaza 
del P a d r ó , pero con la cond ic ión de que 500 
llenen que ser para lo» pobres 7 500 para 
las fiestas. 

Como, al parecer, no f u é eso lo que se 
a c o r d ó ea Comis ión , ya que, s e g ú n dicen 
los radicales, se a c o r d ó que se destinaran 
las 1,000 pesetas integramente para lo» po ­
bres, s in que de esta cantidad sa tenga que 
tocar un c é n t i m o para fiestas re l ig iosa» , se 
entabla entra los sefiores Rocha y Olivel ln 
po r una parte 7 los sefiores M a r n é s , Sa-
nator 7 Vllaaeca por ot ra un violento d i á ­
logo, en el transcurso del cual se percibe, 
repetidas veces, esta boni ta e x c l a m a c i ó n ; 

— l S . S. fal ta a la verdad I 
L a sangre, sin embargo, no l lega al r i o , 

pues, para t e rminar el e s p e c t á c u l o , te Co­
mis ión re t i ra el dictamen. 

D» no haberse resuelto la eosa en esta 
forma, quedaba t o d a v í a un recurso : el r e ­
lo j marea 7a las (Mes menos cuarto 7 han 
terminado, p o r lo tanto, las horas regla­
mentarlas de s e s i ó n . 

E l alcalde pregunta : 
— i Se acuerda la p r ó r r o g a T 
E l Consistorio asiente. 

Un nuevo g m p o consistorial y 
van . . . 

El seflor Massot, en medio da gran ex-

Sec tao lón , manifiesta que él y sus compa-
eros sefiores D u r é n Revnate, M a r t i n Es­

teva. Barbey y Guarro, adheridos a la nueva 
a g r u p a c i ó n po l í t i ca Accló Catalana, sa han 
dado de baja de la L i lga Regionaliata 7 que. 
como consecuencia lógica, dejan desda aste 
momento de formar parte da la m a y o r í a 
regionallsta del Ayuntamiento. 

Agreaa el seflor Massot que por ser p f l -
bl ica» la» conclusiones ds te Conferencia 
Nacional Catalana no estima necesario ex­
poner el Ideal pol í t ico que anima a l nusvo 
grupo y dice que é s t a no só lo s u m a r á «u* 
esfuerzos a • teñios c u a n t o » se realicen en 
el Municipio b a r c e l o n é s .para continuar la 
obra de gobierno que en las pasadas elec­
ciones d e m o ^ r ó el pueblo que le era g ra ­
ta, sino que, a d e m á s , p r o c u r a r á , ya que é s t e 
es su deseo, que como basta ahora impere 
en el Ayuntamiento una m a y o r í a naciona-
I k t a . 

E l seflor Rocha pregunta al si>llor Massot 
I I c o n t i n u a r á ds hoy en adelante para los 
componentes del nuevo grupo consistorial 

1a s i t u a c i ó n de orlvlleüJo aue hua veni l la 

gozando g r a c i a » a te L i l g a Regionallsta. 
B l seflor Massot, a pesar de entender que 

a pregunta del seflor Rocha es de orden 
aterno ds la mayor í a , contesta a la misma 

:on ana nota, d i r ig ida al saflor M a y n é s , en 
a que a l propio tiempo que los cinco " r e -
) e l a e » " recaban su l iber tad por le que se 
refiere a la estricta disciplina de par t ido , 
>rcsentan la renuncia de lo» ca rgo» de g o -
lierno que ostentan. 

E l sefior Rocha observa al sel lor Massot 
y amigos que fueron llevados a l C o a s i í t o r i o 
; rocisamente por te Comis ión de Acc ión 
i 'o l í t lca de la L i l g a . 

Ea seflor Vlver dice que " a q u í no ha t a ­
sajo nada" 7 que todo se reduce a una 
maniobra Higuera m á s . 

E l seflor MaTnés manifiesta que d e s p u é s 
le tes declaraciones beabas po r el sefior 
Massot puede afirmarse que é s t o 7 sus 
cuatro compafleros siguen colaborando « a 
ia misma forma que hasta ahora en la obra 
<le te m a y o r í a . 

In tervienen los sefiores Sansalvador 7 
Junyent. rectlOca el seflor Massot, y san­
sa c abó . 

Proposiciones. 
Sa presentan varias proposiciones. 
Entre ellas, las s iguientes: 
Una para que se acuerde que e l A y u n t a ­

miento oraste todo su apoyo a la c a m p a ñ a 
emprendida por te Comis ión de padres de ' 
los s o l d a d o » que luchan en Af r i ca , para coa 
seguir que la r e p a t r i a c i ó n de fuerzas sa 
lleve a cabo Justamente, autorizando al a l ­
calde para pract icar las gestiones qne crea 
convenientes en el Indicado sentido. 

Otra para que se conceda a l doctor don 
Francisco Carreras 7 Vardaguer la r e p r e ­
sen tac ión de l Ayuntamiento para asis t i r a l 
Congreso de P r o t e c c i ó n Mate rna l e In f anUl 
que se c e l e b r a r á ea P a r í s . 

Otra para que, h a b i é n d o s e publ icado en 
el " B o l e t í n O ü o l a l " una pe t le lón de c o n ­
ces ión de una linea da a u t o m ó v i l e s po r 
vías afectadas en parta por l a ley de 15 
de Enero de 1904 sobre ce s ión al A y u n ­
tamiento de varios t r a m o » de carreteras, ss 
acuerde que l a Alca ld ía acuda a la I n f o r ­
m a c i ó n p ú b l i c a y baga constar e l derecho 
del Ayuntamiento a regular dicho tráfloo 
en tes v í a s p ú b l i c a s municipales 7 opo­
n i é n d o s e , po r lo tanto, a todo acuerdo o 
i iapos is lón que de alguna manera pueda 
representar una l imi tac ión del e je rc ió lo ds 
aquel derecho. 

Y o t ra para que po r la Comis ión ds Mata 
deros 7 Mercados ss fo rmulen las p r o ­
puestas pertinentes para Imponer 7 hacer 
efectivas ds te empresa Industr ias del F r í o 
todas las mullas 7 o t ra» sanciones que e l 
Ayuntamiento tiene derecho a imponer sa 
v l r t n d del contrato de c o n c e s i ó n del s e r v i ­
cio de c á m a r a s fr igoríf ica». 

Todas estas proposiciones son aprooa-
das, excepto la ú l t i m a , que pasa a la C o ­
mis ión de Mataderos 7 Mercados. 

F ina l . 
El sefior Rocha, tomando pie de l hecbd 

de haber sido rebajado en M a d r i d el precio 
del pan, pregunta al alcaide q u é es lo que 
se piensa hacer a q u í respecto el p a r t í c u - ' 
lar. Ds paso le dios que t o d a v í a espera sa ­
ber q u é se ha resuello sobre la rebaja del 
precio del gas y del flúido e l é c t r i c o . 

El m a r q u é s da Ale l l a le contesta que U 
• unta de S u b s i s t e n c i a » se ocupa de los tres 
problemas ea c u e s t i ó n . ' 

E l b a r ó n de V i v e r t a m b i é n sa dir ige, ea 
• ,no de sansura, a l al calda para que ! • 
diga po r q u é r a z ó n h a autorizado que sa 
celebren en el Palacio de Ar ta Moderno 
os actos regtonallstas del p r ó x i m o d o -

mln<ro. 
El alcalde manifiesta que nada sabe ds 

i s to . 
El sefior D o m é n e c h : Se'ls ha eonoodit 

permis p e r q u é En C a m b ó es comissar l . 
B l s e ñ o r M a v n é s : T a m b i é n lo es P i q i n -

r t o . 
El s e ñ o r D o m é n e c h para BUS adentros; 

. La he metido 1 
La pregunta del b a r ó n de V l v e r da l u -

t ^ r a un debate Interminable 7 pesado a 
m á s no poder. 

Se presentan, a p r o p ó s i t o del mismo, una 
•^Unidad de proposiciones 7 enmiendas. 

Pero, en concreto, nada ss resuelve. 
Se levanta la s e s i ó n a las once 7 cuarto 
; V creiamoa i r a cenar temar a n a l 
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H a b a n a - B a r c e l o n a 

(P'ara EL. OSLUVIO) 
« A S SOBRE M A R i M C N : : SU EXTRADICION. : : PRESUPUESTO DE LA REPUBLICA. 
OTRO BANCO EN QUIEBRA, t i LOS SPORTS. : : E L MILAGRO DE LA H I G I E N E . 

L A INCURiA SANITARIA DE BARCELONA : : U L T I M A S VENTAS DE AZUCAR 
DESPIDO 

Junio, 1922. 
Dícenmo que un diario ba r ce lonés p u b l i ­

c ó una correspondencia habanera en que d i ­
ce que M a r i m ó n ba sido objeto de deferen­
cia } que se le hizo una cariOosa despedida. 

Unos cuantos amigos nada m é s lo vieron 
a bordo del vapor " C á d i z " , del que no ba jó , 
pero fueron much í s imos m á s los que quisie­
r o n verle y se les n e g ó , i Llevaban é s t o s p a l ­
mas o palos para despedirle T 

No quiero nacer m á s comentarlos sobre la 
vers ión del referido corresponsal, pero si me 
Interesa hacer constar que no fu i amigo n i 
enemigo de Mar imón , a quien no conocí , n i 
pedf, n i debo cada, ni estuve j a m á s re la ­
cionado con ninguno de sus negocios. M I 
Imparcialidad, pues, es absoluta. 

b e g ú n leo en E L D I L U V I O , no tan bien lo 
recibieron en su propia tierra, como le des­
pidieron aqui, s e g ú n el benévolo correspon­
sal. 

De estos ú l t imos días es la noticia de 
que se e s t á tramitando por el Gobierno su 
ext radic ión y la de Mercaani, Vega y otros. 
Oportunidad hab rá , pues, para ver si viene 
ahora que se lo reclama y e l recibimiento 
que se le haga, y prometo dar detalles tan 
imparciales como los que d i basta ahora. 

• • a 
Durante los primeros aflos de la R e p ú ­

blica los presupuestos del Estado no exced ían 
de 18 millones de pesos, y los servicios es­
taban bien atendidos, los pagos se hacish 
puntualmente y el austero Estrada Palma 
pudo aún economizar veinte y tantos m i l l o ­
nes. 

Llegaron a la fabulosa c i f ra .de cien m i ­
llonea en el ú l t i m o ejercicio del Gobierno de 
Menocal, pero a ú n se gastaron bastantes m i ­
llones m á s que los presupuestidos. Sin em­
bargo, los sorvieios esteban mallsimamente 
atetoldos y dejó exhaustas las arcas del Es­
tado y en quiebra las finanzas y los Bancos 
y en quiebra todo. 

Han sido aprotados en estos d í a s los dei 
p r ó x i m o ejer ; ¡c io en la cifra de 55 millones, 
con un sobrante en los ingresos sobre los 
gastos de cerca un millón de pesos. 

De su apl icación honrada y sabia depende 
que se asegure la eflclenola de los servicios 

Súbllcos y de que puedan llevarse a cabo 
s obras presupuestas. 

• • • 
M u y despacio, es verdad. Iba f o r m á n ­

dose un. ambiente de confianza y los nego­
cios adqi^tlendo alguna Intensificación en 
elcr'.os ramos. 

Todo el mundo c re í a que hablamos entra­
do en él camino de una franca, lenta, pero 
firme reacc ión e c o n ó m i c a y comercial, cuan­
do aparece el Banco H . Upmann suspen­
diendo pagos y acog iéndose a la ley de l i ­
qu idac ión . 

Upmann requ i r ió e l apoyo de los d e m á s , 
banqueros que forman parte del Cloarlng 
House, y esta Ins t i tuc ión bancaria dispuso 
una inves t igas lón técnica de la s i tuac ión de 
la caga, que dió por resultado que fuese ne­
gado el apoyo que solicitaba. Esto, na tura l ­
mente, ha producido pánico en la opinión, 
pues prueba que la casa se halla en una 
s i tuac ión nada satisfactoria. Es evidente qus 
los Bancos hab ían de tener I n t e r é s en aflan-
•ar la marcha, de la casa Upmann para e v i ­
tar la desconfianza en el públ ico , que los 
perjudica a todos directamente, 
bajo lianza de cien m i l pesos. Parece que se 
cometieron ú l t i m a m e n t e actos constitutivos 
de estafa. • • • 

M i tendencia en estas crónicas , como 
se puede apreciar, es ocuparme de asuntos 
que tengan especial I n t e r é s para Espafia o a 
la vez para Cuba y Espafia. Pero estimo que 
no e s t a r á de m á s dar someras noticias sobre 
cuestiones que absorben el In te rés del gran 
públ ico habanero. 

Hoy el deportismo predomina en todas las 
esferas. El atletismo, el boxeo, la esgrima y 
la pelota vasca, son hoy las grandes afiolo-
nes del púb l ico habanero. 

Para sostener varios asaltos de esgrima 
en las tres armas sal ló un equipo de doce 
amateurs cubanos. Invitados por un Club neo­
yorquino. Los cubanos vencieron en toda la 
linea a l sable y a la espada y tuvieron éx i tos 

{are lóles en e í florete. Capitaneaba a los c u -
anos don Ramón Fonts, que es c a m p e ó n 

mundial de esgrima. 
E l verdadero Ídolo cubano es Gapablanoa, 

el c a m p e ó n mundial del ajedrez, el juego 
ciencia. 

Otro por el que e s t á n locos los cubanos y 
cubanas ea Emilio Eguiluz, gran delantero de 
pelota vasca, que comparte la s u p r e m a c í a 
en la cancha con el gran Erdoza y con I r i -
goyen, ca t a l án , y los zagueros Navarrete, ya 
en decadencia por los afios, y Casalls, hoy 
el f enómeno de l a zaga. | L á s t i m a que la gen­
te va m á s »l P r o n t ó a a j u g a r que por af i ­
ción al depor te l 

Otro que se cul t iva mucho es el de carre­
ras de caballos, pero en esto los cubanos no 
hacen otro papel que dar su dinero en en­
tradas y apuestas, pues el predominio c o m ­
pleto de las cuadras vencedoras es de los 
norteamericanos. 

• • • 
Cuando, a l t é r m i n o de la In t e rvenc ión , r e ­

conocieron y afianzaron los Estados Unidos 
la independencia do Cuba, pusieron por a p é n ­
dice a la Cons t i tuc ión la conocida enmien­
da Plat t . S e g ú n la misma, una de las causas 
de una nueva i n t e r v e n c i ó n "pólltloa y admi­
nistrat iva es el descuido o e l fracaso de la 
acción sanitaria del Gobierno de la Repúb l i ca . 
A esto se debe principalmente el g r a n d í s i ­
mo beneficio del laudable estado sanitario 
de Cuba, que empezaron ya los americanos 
destruyendo las causas de la terrible fiebre 
amaril la, el antiguo azote del pa í s y de los 
inmigrantes, el castigo de la incuria y la su­
ciedad consentidas por los gobernantes es­
pol ió les . 

Afios ha que no se ha dado un caso de 
vómito en Cuba y se ha llegado casi a la 
lenidad en las d e m á s plagas infecciosas, l o ­
do efecto de la limpieza y del estado sani­
tario urbano y privado. E l departamento de 
Sanidad menudea sus visl ias de inspecc ión 
a todas las casas y m á s frecuentes y m i n u ­
ciosas en los establecimientos púb l i cos , d o n ­
de se expenden al púb l ico comestibles y be­
bestibles. Con frecuencia se lee en los d i a ­
rlos los establecimientos multados o cer ra­
dos por falta de higiene. 

Asi se ha llegado al milagro que represen­
ta el siguiente dato d e m o g r á f i c o : 

L a morta l idad en 1899 fué de cerca de 34 
por 1,000 y la es tad í s t i ca de 1921 da el r e ­
sultado de algo menos de 20 po r 1,000. Las 
autoridades sanitarias esperan rebajar a ú n el 
porcentaje con una acción perseverante, m o ­
dernizando los m é t o d o s y sobro todo promo­
viendo la cons t rucc ión de casas para obre­
ros. 

Nunca en pa í s e s tropicales p o d r á alcan­
zarse la cifra de mortal idad de Londres, por 

que m á s bien le haga, el que se enfrente coa 
el problema sanitario, el que se atreva a 
abrir las enlrafias del casco viejo, extirpando 
todos los focos Infectados, el que Imponga 
e l wa te r coa abundante servicio de agua, e l 
que haga desaparecer los depós i tos de agua, 
s u s t i t u y é n d o l o s por agua corriente, y e l que 
cons t r u j a una red perfecta de alcantaril lado, 
con suficiente caudal para su I r r igac ión . 

La bella, ¡a amable, la s impá t i ca , l a de­
m o c r á t i c a , la progresiva, la industrial , la 
culta, la hospitalaria, la laboriosa Barcelona, 
s l ; pero llene una lacra, que la deshonra, la 
incur ia sanitaria. 

Y cierro con una noticia altamente satis-

ejemplo, por bajo de 15 por 1,000, sl no me 
es infiel la memoria, pero hay que ver el es­
fuerzo que representa y el éxi to conseguido 
en un pe r íodo de vein t idós olios solamente. 
Los espafioles que Inmigraban durante nues­
tro dominación r end ían t r ibuto al vómi to en 
la horrorizante p ropo rc ión de m á s He 80 por 
100. As i se explica que ahora haya en Cuba 
muchos m á s espafioles que cuando era del 
dominio espaflol. 

Ninguna capital e spaño la ha conseguido 
esta baja cifra de mortal idad. La misma 
Barcelona, en materia sanitaria, deja m u c h í ­
simo m í e deseor, en mengua de su prestigio 
ante el mundo. 

S e r á el mejor alcalde de Barcelona aquel 

fac to r ía . 
Para entregar en Diciembre se han firma­

do contratos de venta de a z ú c a r a 2'96 cen­
tavos l ibra. L a tendencia es bien marcada al 
alzo, confirmando mis opiniones vertidas ea 
anteriores correspondencias. 

Y bien, el a z ú c a r a tres centavos o m á s es 
la sa lvación del pa í s . Vo lve ré a t ra tar este 
asunto. 

E l amigo L u i s Puster G á l v e s ha salido" 
para Espafia. Su familia le habla precedida 
hace unas semanas. Les deseamos un fella 
arribo y residencia en su amada t ie r ra na­
t iva. 

N . C. S. 
Junio 1922. 

A n t ó n del Olmet 
Se encuentra entre nosotros, con m o l l v d 

del estreno, en esta, de su obra " t M a l a 
madre I " , el notable escri tor L u i s Antón del 
Olmet. 

Celebraremos que la nueva p r o d u c o l ó a 
d r a m á t i c a de nuestro querido c o m p a ñ e r o en 
¡a Prensa obtenga en Barcelona u n éx i to 
semejante al alcanzado é n otras ciudades 
de Espafia. 

Hemos tenido e l gusto de conversar con 
él y da oí r le comentar, con su verbo vivo 
y pintoresco, las actualidades de ese c u ­
rioso mundo de pol í t icos y danzantes q u í 
ton a fondo conoce y del que su pluma, en 
el a r t í cu lo pe r iod í s t i co y en l a novela, ha 
sacado tanto part ido. 

Reciba e l batallador periodista e l cul to f 
c á u s t i c o sotirizador de loa molas c o s t u m ­
bres p o l í t i c a s , el prosista fuerte y castliOj 
nuestra ca r iñosa bienvenida. 

De l a Univers idad 
Hoy se i n a u g u r a r á la E x p o s i c i ó n de t r aba ­

jos en la escuela nacional de nlfias de la ca­
lle de Asturias, n ú m e r o 18, y en la de n iños 
de la calle de la Ciudad, 6. 

— En el rectorado se han recibido dos 
reales ó r d e n e s concediendo seis mesas b l -
personales a la escuela d é L le r s y otras seis 
a la de R a b ó s , del A m p u r d á n (Gerona) . 

— El c a t e d r á t i c o de Histor ia de Espafia 
de la Universidad de Murc i a , don Fernando 
Valla Taberner , ha sido autorizado para que 
tome p o s e s i ó n de dicho cargo ante el r ec to r 
de esta Universidad. 

— Han sido nombrados vocal del t r ibuna l 
de oposiciones a la c á t e d r a de Enfermedades 
de la Infancia de la Universidad de Salaman­
ca el doctor M a r t í n e z Vargas y suplente a 
la de F i s io log ía de las de Santiago y Zaragoza 
el doctor P i y Sufier. 

— De la escuela de Armentera (Gerona) 
ha sido nombrada maestra dofia Dolores B o ­
tines S e r r ó , opositora en e x p e c t a c i ó n de des­
tino, g 
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C h i e u e l o - í l l é n d e z - P e r a l t a 
A c t o s o l e m n e 

Deba serlo para todo alumno que a l te r ­
mina r la carrera se decide a doctorarse. 

Para Francisco Peralta fué el domingo 
« s e día solemne. A lumno aventajado en 
Tauromaquia , m á s que alumno, maestro, y , 
ai me apuran, c a t e d r á t i c o , el senado t a n n -
np a p r o b ó su deelsida llenando el t a u r ó ­
dromo para r e í r e n d a r la ceremonia. 

Los pr imeros aplausos reaooaron ea la 
plaza para el futuro doctor, d e s p u é s para 
e l valiente M é n d e z y . flaalmenta, para C h i ­
euelo. 

C a l o r , entusiasmo, ansias de saborear 
faenas bril lantes, pues lo p r o m e t í a el p res ­
t i g i o de la g a n a d e r í a y de los diestros, 
t e n í a n Inquieto al pAblleo, con esa inqu ie ­
t u d precursora de las grandes tardes de 
nuest ra fiesta Incomparable. 

T Uegá el momento emocionante; Cíif-
euelo ced ió los trasto* a Peralta, consa­
g r á n d o l e doctor ; é s t e le e s t r e c h ó la mano, 
se cruzaron entre ambos b reve» frases, r e ­
s o n ó una ovac ión y a brindar, elocuente­
mente seria, por la exp re s ión que puso en 
e l semblante y le dilatado del d i » c u r s o . 

El to ro , grande, gordo, exageradamente 
cebado, baeyeaba, ala mala In tenc ión , que 
suaca la tuvieron los murubefios. y Pe­
ra l t a , aunque me duela e l decirlo, b u e y e ó 
t a m b i é n . SiB dec is ión , con sobra de apa­
t í a , peculiar ea é l , y taita de voluntad, 
e m p e z ó coa un paae ayudada por alto, s i ­
g u i ó coa tres en redondo, ot ra de penhe 
eoa la Izquierda, ana serie de p u e s por 
bajo y so l t ó un buen pinchazo. Toda la 
faena, que no fué mala, resulto gris por 
fa l ta de entusiasmo, c o n t a g i á n d o s e la f r i a l ­
dad dei nuevo matador al p ú b l i c o . 

Hubo unos capotazos i nú t i l e s de Cea; 
Inú t i l e s porque el tora na se m e t í a con na­
d ie , era un b o n a c h ó n . 

Movió Peralta la mulata como si le pe-
aara. p inchó otra vez en hueso, inedia de­
lantera y a c e r t ó a descabellar. 

PRoa. 
N I en dia tan se Halad o de jó Pera l ta la 

" a s o ú r a " -a la fonda, y con ese c a r á c t e r 
f r ío , con esa falta de temperamento, por 
buen torero que sea, y la es excelente Pe­
ra l ta , con y sin al ternativa pocos cor t i jos 
Ta adqui r i r , ruando ya debiera poseer a l ­
g u n o » y cuenta eorrieate en ei Banoo ade­
m á s . 

( i turo fué aplaudido al n e v á r s e l o el 
Uro de arrastre . Digo yo que serian lo» 
contrat is tas de la carne loa qae « z t e r l o r t -
zaroa su entusiasmo: seria por sus arrobas, 
no por su bravura, que no la d e m o s t r ó 
un solo instante. 

Bn cambie, fué na toro bravo, el que 
me jo r se a r r a n c ó a los caballos, y noble, 
con nervio, el ú l t i m o . 

Blaa ,1a cataroa los tres espadas: Pe­
ra l t a la «a ludó coa tres bueaas v e r ó n i c a s 
tarminadua con do» lances de frente por 
d e t r á s ; e i propio Peralta blaa un qui te ga­
lleando, Chieuelo a con t i nuac ión r e v e l ó so 
I r t e incomparable en el suyo y M é n d e z en 

uno se a p r e t ó de Tardad, entusiasmando 
a l respetable. Un tercio animado, b r i l l a n l e . 
Chieuelo lo t e r m i n ó con una v e r ó n i c a m a ­
gis t ra l , e c h á n d o s e el capote a la espalda 
para finalizar eoa uaa arttstloa rebolera. 

Peralta puso dos pares de rehiletes, un 
palo a q u í , o t ro al lá , de una vulgar idad I m ­
propia da tan buen banderi l lero. 

Y con u a toro noble y bravo, coa e l 
toro para torear por poca fibra que se 
posea, tampoco sacudid Peral ta la mandan­
ga. Pasecitos por bajo, sin poner empella 
en lucirse , con desesperante pasividad, s ó ­
lo atiabando el momento de que cuadrara 
la res para pinchar, que lo hizo bien en 
hueso por doe veces, a g a r r ó d e s p u é s u n 
estooonaao atravesado y d e s c a b e l l ó al p r i ­
mer golpe. 

Y nos quedamos tan frloa como Peralta, 
q u * es. s e g ú n el personaje de ao recuerdo 
q u é obra, ' u a amanecer de Enero aa la 
Siberla" . 

Merece censuras el nuevo doctor po r la 
p red i lecc ión que muestra por el qui ta aba­
nicando y l l evándose el toro a los medios. 
De novi l lero se '.o c e n s u r é repetidla v e ­
ces ; mucho m á s ahora. 

Aunque a é l peca mella te h a r á m i o p i ­
nión, ni la de nadie. 

¡Si podiendo al ternar dignamente con los 
mejores va a quedarse en casal 

Y conste que quisiera equivocarme, en 
bien de la fiesta y en beneficio suyo . 

Y a teaemoa otra matador en e l escala­
fón. J Q u e r r á T 

Peralta tiene la palabra. 

C r u z y c a r a 
P o d r á Chieuelo Indignamos cuando t r o ­

pieza con el t o ro soso, como e i tercero de 
esta earrtda, y se apodera de é l si d e s á n i ­
mo, a b u r r i é n d o n o s a todos. P o d r á hacerse 
la cosa tan pesada que le toquen un aviso, 
crezca el e s c á n d a l o , mueva el acero a te­
nazón , caiga por fia mechado el toro y le 
acompafie a l estribo u n coro de denues­
tos ensordecedor. Asi fué y asi queda con­
signado. j C r u a l 

P o d r á , digo. Indignarnos e l sabio t o r e r o ; 
pero a con t i nuac ión su arte magno se I m ­
p o n d r á a la m u l t i t u d en cuanto salga el 
toro , que fué el cuarto, fino, a l t ipo l e g i ­
t ima de la casta, gacho, bravo y noble. 
¡ Z a s . zas I , basta seis v e r ó n i c a s m a g í s t r a ­
jas, personaliaimas, ohicuellstas, t rocaron 
loa pi tos en ovac ión cerrada, estruendosa, 
leg i t ima iCara t 

As i son los artistas con rel ieve y perso­
nalidad propios. Asi son y no loa vamos a 
modlf lcar . 

S igu ió deshojando capullos de su arte 
ea los quites, y el púb l i co , antes furiosa 
con éU no sin motivo, e n t r e g ó s e l e en f r a n ­
ca ovac ión . 

Mule ta en la izquierda d i r ig ióse ai t o ro 
y a p r e t á n d o s e , consintiendo mucho, que de 
otro modo no pod ía ser porque la res a* 
habla apagado, d ió dos naturales soberbioa. 
Ins i s t ió Chieuelo y no quiso el toro acu ­

d i r m á s por ese lado, te cambia, por «I 
o t ro m o s t r ó s e m á s asequible el taro cuan­
do al s ev í l l ano le m o v i ó la muleta y e^s-
e o t ó un alto, do» naturales y otro de pe­
cho suavemente, dominando a ley. Apagada 
a l t o ra totalmente. J u n t ó las manos, se c o ­
locó ctaieueUa cerca y a r r a n c ó bien para 
un pinchazo superior. Repi t ió en la misma 
forma, coa fe, con b r í o , y a g a r r ó una gran 
estocada, contraria de tanto atracarse, sa-

y tiendo t rompicado. D e s c a b e l l ó a la pr imera 
y el púb l i co le p r e m i ó con una ovac ión 
final s u art is t iea j valiente faena. 

M á s aetivo q u * da cos tumbre , estuvo 
oportuno siempre, sobre todo ea el segun­
do toro , al evi tar le un disgusto a u n p i ­
cador, metiendo el capote cuando ya loa 
pitones le iban a l aleaaoe de la yugular . 

L o d i c h o : nos h a r á rabiar de Indigna­
c ión , pero noa c o m p e n s a r á coa su arte per-
sonalisimo este buen torero oe cara y e r u j 
o de orus y cara, s e g ú n caigan las pesas a 
s e g ú n salga el toro, como g u s t é i s . 

E l b r a v o M é n d e z 

E l p ú b l i c o , da na tu ra l generoso, tenia 
todas sus s i m p a t í a s hacia M é n d e z , po r b ra ­
vo, voluntarioso y modesto. 

En su lote no hubo desigualdad: los dos 
toros fueron bronco*, diflcnes, aunque ala 
Intenciones t r á g i c a s . 

A los dos loa v e r o n i q u e ó medianamente. 
A l p r imero le puso cuatro pares de banda-
nJas superiormente, estupenda e l pr imero, 
da podar a poder, e x p o n i é n d o l o todo. 

Grandiosa ovac ión . 
Con la muleta d e f e n d i ó s e , e s t a r á val ien­

te, y ya fué hacor. 
En camb o, se t a p ó admirabiementa a l 

estoquear a l pr imera , e a t r á a d o l e recta y 
decidido para legrar uaa estocada con t ra ­
ria, terminando coa u n certera deeeabeUa. 

C l a v ó de* parea desiguales a l qu in ta , j 
q u é t a l serla el toro cuan da M é n d e a aa 
pudo quedar airosamente aamo banderi l lero. 

G a s t ó poco t iempo para q u i t á r s e l o de de­
lan te : cuatro ayudado* por bajo, ua buaa 
pinchazo, otra estocada super ior y desca­
bel lo . 

Otra ovación merecida. 
Hizo buen papel en los quites y refrea-

damos nuestra opinión de qua M é n d e » quia-
r* toros, e s t á bueno, buena el madrtlefio. 

• • • 
Ar t i l l e ro hecho un ciclón eoa la poya . 

B* posible que e l larcer tora l legara a l 
trance final taa Inquieto por efecto da u a 
lanzazo trasero da i susodicho A r t i l l e r a . 
Bneno es p e g a r l e » a l o* toros, q u * * eso 
estamos, amigo ; pero ¡ c a r a y I que los dea-
ouarttza usted. 

Ua buaa par de Pa lomino: O ta , Cerra-
Jlllas y Magrl tas bregaron b ien . • • • 

No roe he olvidado de ta saflora gana­
dera, n o ; aa qua boy m a n e e poco espacia 
y aa ea lugar preferenta. como ea la aa -
villada de grata memoria. 

Puros, Bao*, bonitos, s ó l a v i daa t a res : 
el cuar to y el ú l t i m o . E l resta, fraaea-
mente, carne, mucha carne, y poca, m u y 
poca bravura y nobleza, ñ pr imera taa 
gordo estaba que ao p o d í a n sosteaerla las 
patas. 

»Tenfa al cuarto n a t umor en el m o r r i ­
l l o T Porque nos quedamos asombrado* a l 
ver b ro ta r de é l , po r efecto del plnohaao 
d* Chieuelo. en vaz de sangre ro ja , na I I -
quido viscoso, como poa. . . 

Por esta vez. saEera doBa Carmen da 
Pedertoo, se p r e o c u p ó m á s de la eaatldad 
que de la calidad y aso se 1* a g r a d e c e r á n 
l o* contratista* da la sama . E l aficionado.. . 
no es c r e í b l e . 

AZARES. 
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FOOTBALL 

En el campo de la Unid Sportiva de Sons 
Se ce lebró anteayer un partido amistoso en­
tre su primer equipo y el del Espafia ante 
n u m e r o s í s i m o pi ibl loo. Se ve que el calor 
no arredra a los aficionados al foolbal l . 

E l encuentro fué arbitrado por Torrens 
con su habitual competencia, con la s i ­
guiente colocación de equipos: 

Sana: P e d r e t — M o l t ó , S o l á — P a d r ó , San­
cho, Garulla — Rinl , CosK, Pranch, Fel lu , 
Oliveras. 

E s p a ñ a : Bola—Torres, Vidal—Zaragoza, 
Blanco, Be l l av l s t a—Cor tés , Dalmau, Baulias, 
Orriols, Plazas. 

Dominando algo mAs los gansenses, t rans­
cu r r ió sosamente el pr imer tiempo, d u ­
rante el cual no se m a r c ó ningrún goal. 

Algo mejor fué el segundo t iempo; pero 
hasta bien entrado el partido no se hizo 
nada provechoso. 

Sancho, ayudado eficazmente por Garu­
lla, e m p e z ó a dominar e l campo, pasando 
pelotas a sus delanteros y haciendo sudar 
a Bota, que se lució en difíciles paradas. 

Unas manos de un defensa cspanista fue­
ron castigadas con un penal, que en t ró con 
todas las de la ley Sancho, consiguiendo 
los sansenses el pr imer goal. 

E l Espatia b u s e ó Inú t i lmen te el empate; 
un pase de Garulla a Costa, que se malo-

Sü, lo recog ió inesperadamente Fellu, en-
ando superiormente de ángu lo con el se­

gundo goal. 
No var ió el resultado de 2 a 0 favorable 

a los de Sana en el resto del partido. 
• • • 

El Ayuntamiento de Masnou cedió una 
magnifica copa para disputarse en un par­
tido entre los clubs Barcelona y Badalona, 
celebrado anteayer. 

El bonito campo del C. D . Masnou, Indu ­
dablemente el mejor de la eosta, se vló fa ­
vorecido con una n u m e r o s í s i m a concurren­
cia, que lo colmó por completo. 

Cruella a rb i t ró el encuentro, co locándose 
los equipos as i ; 

Barcelona: B r u g u e r a — M a r t í n e z S., P l a ­
nas — Celia, Gularons, Vlñolas — Viflals, 
Blanco Mal lo rqu l , Samitier, Celia 11. 

Badalona: Bru—Maasenet, Bau—Rados-
ga, Manzano, Oamis —Roca, Radugo, Te je ­
dor, Lliná.s, Alcu . 

Dominó bastante m á s el Barcelona en 
buena parte del primer tiempo, logrando el 
club c a m p e ó n un goal. 

L u c h ó denodadamente el Badalona en 
busca del empate; pero el ezceso de brtns 
le hizo Incurr i r en una falla que Planas 
convi r t ió en el segundo goal b a r c e l o n é s . 

Un córner contra el Baroolona se con­
vir t ió en goal del Badalona, terminando el 
partido con el resultado de 2 a 1 favorable 
al Barcelona. 

El alcalde hizo entrega de la copa al 
vencedor. 

VASCO 

En el F r o n t ó n Condal se celebraron an­
teayer entre KOUÍOS de la Sociedad de Sport 
Vasco los siguientes partidos a 40 tantos; 

Pr imar partido 
Rojos: Araoa-Olamendl, áO tantos. 
Azules : R igaü -Garc l a uM.) , 3 í . 

Segundo partía© 
Rojos: Jauma-Bot, 37 tantos. 
Azules: Aball l-Mas, i O . 

NATAOION 

Prosiguieron en el Club de Natac ión Bar­
celona el domingo ú l t imo las pruebas de 
entrenamiento para él Campeonato de Es­

p a ñ a , ce l eb rándose las siguientes: 
100 metros : : Estilo libre 

True ta , i ' 25"'. 
P ln l l lo , V 3 o " . 

100 metros : : Braza de espalda 
Feu. 2 ' 5" . 
Rebollo, 2 ' 10" . 

400 metros i : Braza de escalda 
B a s t é , 7* 30" . 
Bretos, 7' 42" . 

200 metros : ; Braxa de pecho 
Lavi l la , 4" 7" . 

Debían continuar loa partidos de wa te r -
polo correspondientes al Campeonato de 
Ca ta luña de tercera ca t ego r í a , pero a cau­
sa de una "mandr i t l s " aguda, no se cele­
braron oficialmente. 

En cambio, se jugaron amistosamente pa­
ra pasar el ralo y nacer ver que hacemos. 

Comentario: la Jornada del domingo fué 
poco favorable al sport natatorio. Los na­
dadores, con excepc ión de algunos pocos, 
prefir ieron tumbarse a la bartola, t o s t á n ­
dose la piel tumbados en la arena. La ver­
dad es que se e s t á allí tan r icamente . . . 

He aqu í los resultados de las pruebas de 
"entrenamiento": 

C. N . Pop. 4 ; O. H . X X , 4 . 
El Pop habla cedido los puntos al X X . 
O. N . Barcelona O., 1 ; O. N . At lé t lo , 1 . 
Barcelona habla cedido los puntos a l A t -

lé t ic . 
El C. N . Barcelona A . ae re t i ra y cede 

loa puntos al Club de M a r . 
El Barcelona G. y el M a t a r é aplazaron 

ei partido para el 16 del corriente. 
• • a 

El Club de Natac ión Barcelona ha tenido 
el acierto de nombrar secretario general a 
nuestro querido emiga y culto periodista 
don Camilo Cladellas. 

A! felicitar a nuestro estimado compa­
ñ e r o p o r él nombramiento, extendemos 
nuestra felicitación al C. N . B . por su 
acierto. 

CICLISMO 

Corre a cargo del Ve lód romo de Bada-
luna la o rgan izac ión de los campeonatos 
regionales (velocidad y medio fondo tras 
moto) y por su parte el Sport Ciclista Ba-
da lonés quiere echar el resto, elaborando 
un magnifico programa: 

Día 9 de Julio.—Series eliminatorias pa­
ra el campeonato regional de velootdad, 
semiflnales y una carrera el iminatoria cada 
tr.es vueltas. Premios: 25, 20, 10, 10, 10, 
5 y 5 pesetas, .por orden de clasificación. 

Carrera handicap tras moto, en la que 
el formidable corredor Regnier c o n c e d e r á 
una ventaja de tres vueltas al c a m p e ó n de 
España , Llorens. y cinco a Armengol . 

Día 16.—PlnaJ del campeonato de velo­
cidad y series eliminatorias para el de me­
dia fondo. Una oarrera eliminatoria, con ex­
clusión de los clasificados el dia 9 y del 
finalista del campeonato. 

Dia 23 de Jul io .—Final del campeonato 
de medio fondo, combinado con otras ca­
rreras de velocidad. 

Aparte de las mencionadas pruebas y a l 
objeto de favorecer la ac tuac ión de los 
corredores de segunda y tersera que pue­
dan disponer de una m á q u i n a apropiada pa­
ra correr tras motos, el v e l ó d r o m o de Ba­
dalona les fa r i l i ta rá un entrenador g ra tu i ­
tamente durante los días anteriores a ias 
carreras, de 5'30 a 7'30 de la tarde, y se 
les a s i g n a r á n unas pruebas eliminatorias de 
clasificación el dia 13 para las pruebas del 
día 1C. 

MOTORISMO. 

Se ha trasladado a VUafranca del Paaa-
dés una r e p r e s e n t a c i ó n de la direct iva de 
la Penya Rhin y del Comité organizador de 
esta carrera, donde fué recibida por el 
alcaide y varios concejales, tratando de la 
oooperaoión q u e p r e s t a r á dicha v i l l a al 
Gran Premio que viene a establecerse oomo 
gran pruebU clás ica del calendarlo M s r -
naoional por segunda vez. 

En dicho circuito empiezan ya las obras 
de r e p a r a c i ó n en v i r t u d de haberse r ec i ­
bido en la Jefatura de Obras p ú b l i c a s par­
te de la cons lmiac lón . 

Los organizadores, en una de IUS ú l t i ­
mas reuniones, a fin de evitar la co inc i ­
dencia de la ce leb rac ión de la prueba coa 
la del Sa lón Automóvi l de P a r í s , oa lugar, 
de la fecha del 15 de Octubre, p r i m i t i v a ­
mente fijada, ha solicitado de la C á m a r a 
Sindical de Constructores y del Au tomóv i l 
Club de E s p a ñ a les sea concedida, cerno 
nueva fecha, la del 29 del propio mes de 
Octubre. 

Actualmente se e s t á procediendo a la 
formoi izac ión de varias de las numerosas 
Inscripciones que tanto de Espafia como de l 
extranjero han sido anunciadas. 

Tan pronto como hayan sido cumplidos 
los requisitos que e n t r a ñ a dicha í o r m a l i -
zac ión , s e r á publicada la pr imera l is ta do 
inscritos. 

Ha visto ya la luz púb l i ca el reglamento 
de la importaute carrera internacional de 
" v o l l u r c t l e s " Gran Premio Penya Rhln Í U 
c ñ o ) , que se c e l e b r a r á en Octubre p r ó x i m o 
en el circuito VUafranca del P a n a d é s , de 
un desarrollo de 14'790 k i l ó m e t r o s . 

La distancia a recorrer s e r á de treinta 
y cinco vueltas al c i rcui to o sea en c o n ­
j u n t o 5 n ' 6 5 0 k i l ó m e t r o s . 

Esta carrera e s t a r á organizada s e g ú n las 
ordenanzas del reglamento general de ca­
rreras del A. C. de E. 

G a n a r á el p r imer premio el coche qua 
cubra el recorr ido en menos tiempo, c o n ­
c e d i é n d o s e los siguientes premios : 

l .o 25,000 pesetas y copa de oro . 
2.o 10,000 y copa de plata. 
3. ' 5,000 y copa de plata. 
4 . » 2,000 y copa de plata. 
5. » 1,000 y copa de plata. 
A d e m á s h a b r á o t r o s premios que sé 

a n u n c i a r á n oportunamente. 
Deseamos a la s i m p á t i c a Penya el m e ­

recido éx i to que invariablemente y con Jus­
ticia obtienen sus organizaciones. 

¡Cuidad de los n iños! 
Jugando con una vagoneta del Fomento 

de Obras y Construcciones, en la r iera "del 
Frare Blanch, un 'chico de catorce años , l l a ­
mado Armando Ailzéiz Bogas, se produjo la 
f ractura de la t ibia y del p e r o n é detechos. , 
- — En un momento de descuido de sus 
padres se e i v ó a ia calle desde el b a l c ó n 
de su domicil io, sito en la calle de P ioa l -
qués , 1, entresuelo, 1.*, el n iño de tres afius 
Je sé M a r í a Adelantado Vaquero. 

P r o d u j ó s e una con tus ión en la frente y. 
conmoción cerebral. 

— El ' l iño de nueve años Juan P a r é s Fe ­
lipe, fué mordido en la carretera del P o r t 
por un perro propiedad de Ensebio Blanch. 

Juan resulto con una herida en la pierna 
Izquierda. 

— En ia Bajada de Rigol una bicic le ta 
a t rope l ló a Dolases Ferrer Diaz, de quince 
a ñ o s , c a u s á n d o l e varias heridas, de p r o -
nós l i co reservado. 

— Un perro mord ió en la pierna dere­
cha a uu niño de catorce a ñ o s llamado M i ­
guel Masana -Garrlcl). 

E l hecho oeur r ió en la calle de Galileo. 
— F u é asistido en la Casa de Socorro' 

de la calle de B a r b a r á el nifio de ocho a ñ o s 
J o s é Navarro, habitante en la calle de R o ­
bador, 36. entresuelo, que presentaba una 
herida contusa en la cabeza por haberle pe­
gado su madre con e l monedero que l l e ­
vaba. 

F u é detenida. » 
— Asislieron en e l Dispensario del d i s ­

t r i to I X al n iño de cinco años J o s é R o d r í ­
guez Balacuer, dviuicil iado oon sus padres 
en la calle de San André s , 505, bajos, que 
presentaba varias quemaduras de p ronós t i co 
reservado por ha l e r l e -caldo encima u n Jarro 
que c o n t e n í a leche hirviendo. 

— Con una m á q u i n a laminadoia el apren­
diz Joyero Juan Bosch Palau, de quince af.os, 
se produjo una herida en la mano derecha 
trabajando en un taller de la calle de los 
Ba&a» Nuevos, 1 , pr incipal . 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Ivos ricos no Quieren t s a g e i r 
E l p r e s u p u e s t o de G u e r r a h a p a s a ­

do c o m o u n a seda . L o s j e f e s de l a s 
m i n o r í a s se h a n c a l l a d o c o m o . . . p o s ­
tes. E l a ñ o p a s a d o lo s g a s t o s de G u e ­
r r a y M a r r u e c o s f u e r o n de 1,570 m i ­
l lones de p e s e t a s ; e l d é f i c i t f u é de 
1,410. ¡ U n a f r i o l e r a I 

M i e n t r a s l a t r a m p a n a c i o n a l sube , 
el p e r s o n a l c r e c e t a m b i é n de u n m o ­
do e s p a n t o s o y c o n é l lo s s u e l d o s que 
ban de t a p a r a t a n t a s b o c a s . T e n e ­
mos h o y 472 c o r o n e l e s , 1,276 t e n i e n ­
tes c o r o n e l e s , 2 ,539 c o m a n d a n t e s . 
A q u e l l a f a m o s a l e y de a m o r t i z a c i ó n 

| de p l a z a s h a s i d o m á s f e c u n d a que 
huevos de s a r d i n a ; c u a n t o m á s t i e m -

' po p a s a , m á s c r e c e e l p e r s o n a l . i B u e -
| n a m a n e r a de a m o r t i z a r I 

U n d i p u t a d o m i l i t a r , e l s e ñ o r E e -
| n í l e z de L u g o , h a d i c h o : 

— E n t o d a F r a n c i a s ó l o H a y u n c o -
1 l eg io de- h u é r f a n o s m i l i t a r e s a c a r g o 
del e j é r c i t o de r e s e r v a . E n E s p a ñ a 
hay s i e t e , c o n o f i c i a l i d a d b r i l l a n t e y 
n u m e r o s a . E s t o s s i e t e c o l e g i o s c u e s ­
tan m á s a l a n a c i ó n q u e t o d o s l o s 

| I n s t i t u t o s de s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 
Pues e s t a s e n o r m i d a d e s f u e r o n 

j ap robadas o o n l a m a y o r i n d i f e r e n c i a 
hace c u a t r o d í a s e n el C o n g r e s o , s i n 
que l o s l eones de l a e s c a l i n a t a s a l ­
t a r a n de s u p e d e s t a l , n i l o s d i p u t a d o s 

| de o p o s i c i ó n d i j e r a n es ta b o c a es m í a . 
P a r a r e l l e n a r u n poco e l a b i s m o 

que l a c a m p a ñ a de M a r r u e c o s a b r e a 
nues t ro s p ie s , q u e s o n 1,400 m i l l o n e s 
de d é f i c i t y o l n o o m i l l o n e s de p e s e t a s 
d i a r i a s que s e g u i r á n h a s t a que B e -
r e n g u e r q u i e r a , se h a b í a p e d i d o u n 

a p o y o a l o s n o b l e s y a l o s p o s e e d o r e s 
de l a t i f u n d i o s , a u t o m ó v i l e s de l u j o , 
e t c é t e r a . P e r o f u é t a l e l c l a m o r e o y 
l a i n d i g n a c i ó n de l o s v e n e r a b l e s m i ­
l l o n a r i o s , que el p r o y e c t o t r i b u t a r i o 
se f u é a l f o s o . E s t á v i s t o , l o s r i c o s 
n o q u i e r e n p a g a r ; p o r l o v i s t o , p r e ­
fieren p o n e r s e en c o n d i c i o n e s d e que 
se l o q u i t e n , c o m o h a n h e c h o e n R u ­
s i a l o s s o v i e t s c o n o t r o s e g o í s t a s p o r 
e l e s t i l o . 

E s c u r r i e n d o e l b u l t o l o s r i c o s , e s ­
t a s i m a , q u o n o s l l e v a a u n a r u i n a 
d e f i n i t i v a , l a h a n de l l e n a r l o s p o ­
b r e s , l o s c a m p e s i n o s , I o s p e q u e ñ o s 
i n d u s t r i a l e s , e l m o d e s t o r e n t i s t a y lo s 
e m p l e a d i l l o s de m a l a m u e r t e . 

L a v e r d a d es ..ue e l f e r o z e g o í s m o de 
e s to s n o b l e s m i l l o n a r i o s s e r í a u n a 
l e c c i ó n p r o v e c h o s a y ü n a c i c a t e i n ­
m e n s o c o n o t r o s h o m b r e s y e n o t r o s 
t i e m p o s d i s t i n t o s d e lo s a c t u a l e s , en 
los que l a a b u l i a y l a i n e r c i a y l a r e ­
s i g n a c i ó n b o v i n a c a r a c t e r í s t i c a de 
n u e s t r a é p o c a n o e n e r v a r a c o n c i e n ­
c i a s y c o r a z o n e s y a t r o f i a r a l o s b r a ­
zos . 

í N o q u i e r e n l o s r i c o s c o n t r i b u i r a 
l o s g a s t o s de l a c a m p a ñ a - a b i s m o ? 
P u e s t a m p o c o l o s p o b r e s . A r r é g l a t e ­
l a s t ú , G o b i e r n o , c o m o p u e d a s c o n 
t u s b e r e n g u i s t a s , q u e de n o s o t r o s n o 
s a c a r á s n i u n c é n t i m o n i u n a g o t a 
de s a n g r e m á s . L o s r i c o s n o h a n 
q u e r i d o p a g a r ; h a n h e c h o b i e n . De 
a l g o les h a de a e r v i r eer l o s d u e ñ o s 
d e l c o t a r r o y t e n e r l a s a r t é n p o r e l 
m a n g o . 

F R A Y G E R U N D I O . 

Sección i . ' — Barceloneta. — Homicidio 
po r Imprudencia. — Procesado, L u i s M u r i -
Uo Rabal. — Jurado. 

E n l a Audiencia 
SBSALAMÍENÍ-OS PARA H O Y 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
Sala 1.* — Reus. — Incidente Delf ín 

| Grau contra Teresa P l u . 
Sección 2.* — No tiene s e ñ a l a m i e n t o . 

I Luis Casamitjana contra Juan Pons. 
AUDIENCIA P R O V I N C I A L 

SecolóB I . i — Audiencia. — Tenencia de 
ütiles para el robo. — Procesado, E. . P í -
«116 y o t ro . — Jurado. 

Sec-c-én t > — Notlene s e f i a l a m i e n t » 
Sección 3.» — Hospital . — Tentat iva de 

Irobo. — Procesado, J o s é Navarro y cua­
tro más . — Jurado. 

VISTA DE CAUSAS 

Saoelón primera 

Lesiones.—En esta • e o c l ó n c o m p a r e c i ó el 
procesado Bmique Collado Galera, el eual 
e n t r ó en la noche del 20 de Febrero p r ó ­
x imo pagado, i u n t o con otro sujeto, en ana 
taberna de l a callo de Gl rés . Por lo 
avanzado de la hora el dependiente J a i ­
me JuliA les d l i » que salieran a fin de ce­
rrar el establecimiento, y al estar en la 
puerta el procesado con una navaja agre­
dió ai J u l i á , c a u s á n d o l e lesiones que c u r ó 

a loa diez y ocho días de asistencia m i 
dloa. 

E l Qsoal so l ic i tó para el del banqui l lo f 
pena de dos a ñ o s , once meses y once dM| 
de p r i s i ó n oorreooional. 

S e c c i ó n segunda ' 

Robo.—En l .o de Febrero de 1921 la 
procesados Salvador Valero, Gonstantla 
M a r t í n e z , Mar iano J i m é n e z y Franolsoo Cm 
sany, escalando una tapia, penetraron H 
la casa-torre n ú m e r o 4, de l a Colonia Arb« 
si ta en Tlana, sustrayendo ropas valorada 
en 190 pesetas, que fueron recuperadas ? 
detenerles los Individuos del s o m a t é n de d i 
cho pueblo. 

E l veredicto de l Jurado fué da Ineulp* 
b i l idad y por ello la Sala abso lv ió l l b r e m e i í 
te a los procesados. 

Secc ión tercera 

Lesiones y sucesiva m u e r t c . ^ U n auto 
c a m i ó n guiado po r el procesado, M a r o e l i n 
Masi l lo , en la mafiana del 15 de Mayo a, 
1921 y a l pasar por la calle del Pr incipi 
de Viana a r r o l l ó a l nifio Pedro Almarc& 
M u r , c a u s á n d o l e lesiones de las qiSb tal 
lleoió a l siguiente d ía . 

Como se puso de re l l éve en el Juldi 
oue e l chófer no tuvo la culpa de lo 8uco> 
dido, e l veredicto fué de inculpabi l idad. . 

S e c c i ó n cuar ta \ 
Muer te por Imprudencia .—El procesad» 

Juan Tor rue l l a , q ü e sin estar deoidamenU 
autorizado guiaba un a u t o m ó v i l por l a ca­
rre tera de San Pedro de Vi l lamajor , atro-
pel ló a Carmen Puig , c a u s á n d o l e tan grar 
ves lesiones que fal leció a los diez dlaf 
de asistencia facul tat iva. 

Estos hechos ocurr ieron e l día 24 df 
Julio de 1921 . 

Los Jurados dictaron u n veredicto d» 
inoulpabi l idad y en su v i r t u d l a Sala ab­
solvió l ibremente al del banqui l lo . 

S u s p e n s i ó n da u n a vista por 
cuar ta vez 

Nuevamente ha sido suspendida l a vista 
de la causa seguida por e l Juzgado de' 
Oeste contra Rosario Segarra y tres m i l 
como presuntos autores del asesinato frus­
trado del chó fe r M i g u e l Boca Carreras y del 
atentado contra las personas y cosas, pot 
medio de explosivos, que se p r o p o n í a n ve« 
rlflear en una fiesta que celebraba el soma­
tén en el Paseo de Gracia con mot ivo de 
unas banderas. 

Dicha s u s p e n s i ó n tuvo por causa la en­
fermedad del letrado defensor, sefior F o n ­
tana, el cual p r e s e n t ó un certificado f a -
cul ta t lvo que acreditaba su dolencia. 

I g n ó r a s e c u á n d o se c e l e b r a r á . 

POR LOS JUZGADOS 

DillQenclas. 

El Juzgado de - l a Bar j e l o n e u , secretarla 
del seflor P a s c ó , i n s t r u y ó durante sus horas 
de guardia 21 diligencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Justicia cuatro de­
tenidos. 

¡ M i e d l a s d e S o d a 
R A 
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I l o r e » I m a g i n a b i e s . 
l c ! ^ D , A S S E D A , c u c t t i l l a 
I " " a t í a . b o r d a d a r c a t i i » ! * 

m o d a , a 

' 7 5 
2 ^ 5 

Extraordinaria rebala de precios 

Inmenso surt ido en calcetines, medias, ca-
mlsetns iereevs. camise r í a , coroaterts. d lbn -
los moda conieccioaas. objetos pera recalo», 
pa£ue io s . gorras, pa ragus» , abanico», perfu­
mería , b i su te r í a , curtes de trales r calzados. 

Calcetines para hombre, O ' a o 
Medias para seflors, o ' 3 a 
PailaelosparA sefiura. fantas ía , A ' O A 

bonitos dibujos, V 
CaUoacllloa para caballero, tana ' « « Q C 

completa, madapolAn. « w » » 
Camisetas Jarael talla cúmpie la . pa 1 < 1 C 

ra caballero. * * ~ 
Trajes puta olflo, calidad extra, s ' 9 s 
Camlbas percal extra para caballero C ' O R 

todas las medidas. 

M & i i g r a a ^ p r í i á í ! de calzad 

i» B o r c a c u í para caballero, m 4 % ( mm 
9 cur t ido extra, piel amerl- I • • U K 
j9 cana, todas las medldar-, m * r V V 

$ C o r t a * d a t r n l a c a b a l l e r o r á l l a l o 
a m e n o s d a m i t a d d e p r a d o 

| P t a s . X £ S * 9 5 c o T e & r 3 & r o , 

I u n m OE m í m OE perro 
1 Y a n t a s a l p o r m a y o r y d s t a i ! 

| C a s a L a y r e f 
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L« s u s t i t u y ó ol del Oeste, secretaria del , 
teQor Alemany. 

Des u t a f a s . 
Don Jaime Roca acudid a la palióla denun­

ciando a un sujeto oonjcldo suyo liaanado 
Benedicto í legaí lón . el cual, a pretexio de 
emprender uu ueg-jclo do mucha impor t an ­
cia, le ha estafado 17,114 pesetas. 

ñ e g a n á a ha ds&aparcrtUo de e*U ciudad. 
— Manuel T r u l l o se ha querellado c i n t r a 

Lorenzo S á n c h e z Ittihío. ol r ú a ; le prouict ld 
colocarle mediante la cnt.-p.ra d - 125 pese­
tas, que h dló.- hxhiendo de i^ ju re r ido con 
el diueru y sin cumpl i r lo promelldo. 

S-tnchez se halla reclamado por seis o 
Blete hechos aná logos al denunciado. 

El robo da la Joyer ía del sartor 
Carreras. 

La policía ha puesto a d l s p u s k i ó n del 
Juzgado de gSBRÜa a uu sujuln llamado Juan 
Hoig Tt-rres por si pudiera ser uno do los 
autores del robo coiuol l i lu en la Joyer ía do 
don Enrique C a r r e r a » , du la plaza de Sítala 
A r . i , la tarde del viernes ú lUmo. 

El seflor Carreras y su dapenJIcnle, si 
b i t . , toe e x á n i i i u d o al üe l eu i Ju dctaiiada-
ueb te , no pudieron decir m á s qi ie era de 
estatura pareelila a uno de l u* ladrones y 
que UituUivn U n í a la voz ronca. 

El Juzgado Un la AdÁeoei •. q.ie Inslruv.-
el s o m a r i ó , secretaria del leflor KIoreBM, ha 
decretado la ineomi in icac tóa rigtirosa del de­
tenido 

R i ñ a s y escanda us 
Por fút i les preli-zlos r;flcron en una ba­

rraca del l imi to de la calle del Conde del 
Asalto Magdalena Just V l v i . de 38 a » o s , y 
Maria x j w . •.. de 40. 

ft''agdalena fué quien l levó la peor parte 
en la c atienda. 

— El guardia municipal n ú m e r o 37i<. a l 
requerir a unos veided^res ambulaotea que 
se bahian situado en l a j calles t i ' . Parlamen­
to y de Bor re l l , fuó recibido a tomaUzus 
por a q u é l l o : . 

I n t e n t ó detener a uno de el l - '» ; pero no 
p u d * hacerlo por hr.herse arrojado contra 
ól lo» comparler-is del que iba a detener. 

Si en auxilio de este guardia Bi» hubie­
se aeudidu su nompa/lcro Salvador Gual . se-
guramcule no lo hubiese pasado muy agra­
dablemente. 

— En un bar do l« ralle de Sadurni . 17. 
fué detenido Cari»» Disz ColMnea, de veia-
tloineo aflos. que, en unión de o l m s Ind i -
vldiioa que hu j i - ron . calaba armando un gran 
escánr ta l ' i . 

— Un icdivlduo, al que sólo ronoee de 
vista y que s-: d 'ú a la ' '.ign. ag r ed ió con un 
pal'» ea la 0 i l « de los b a ú o s V i e j m al 
z a p í l e r o Auloni» Kernáudez . de 3 Í a A x . 
eauair.dMe T a r l M heridas en la cabeza, do 
prn r .ósücu reservad!. 

— En el puente do la ralle de FemAudcz 
Duro riAeron BsrlqtlO l - ieó Satiaté, de 
37 aflos, y Antonin Qareta Mateo. 

I . " dos se atizaren de 16 lindo, recibiendo 
cada t t w lo suyo. 

— Pnr asuntos de t r ába lo rifieron TMonLsio 
Caellilo M a í l l a , de 42 aOos, y Carlos Her­
n á n d e z MMMn, do 47. 

Este t iró a aqui'l una pedrada, c a u s á n d o l e 
una herida en la frente. 

El hech j ocur r ió en la calle de Miramar 
Baja. 

— Dentro de una taberna, alta en el n ú ­
mero ZS de la ral lo Mayor de Sarrta. r i i l e -
ri.»a el dueBo de la mis'ma. Rafael Torne l . 

Í un parroquiano llamado Manuel Lescano 
I t h l . 

A L e s c a ñ o le t n r ó Us de perder. 
— F.n su icMÍctHo. Bsfloa N u o o » . n ú ­

mero 13, 3.*, Jc.si4 Marta P a i ¿ , de 17 aúo>. 
dló una eran paliza a au esposa. Cletl lde 
Mun-m» Baró . de 3G. 

Ella tuvo quo ser auzlllada en la Casa de 
Socorro. 

— Por vender medias sin permiso fueron 
requeridos paro croe se retirasen .Tesé Va-
len l l P a r r é , de 32 eflos. y Augusta Soria, 
de 33, 

Estos se inselenlaron eontra el gua rd i a j 
que tal cosa les m a n d ó y promovieron un 
fuerte e scánda lo , siendo por tal mothro Oc-
Icnld.-s. 

Este hecho aeaec 'ó en lo» alrededores de! 
mercado de Santa Catalina. 

C o s a s t í p i c a s d e C a t a l u ñ a 

El «eravelat» cíe Badalona 
A pesar de los artos que estamos en Ga-

talurta. mejor dicho, en Barcelona, no ha­
blamos visto en ninguna ocas ión un "enve-
l a t " o entoldado. 

Kusotroa no pretendemos descubrir el t í ­
pico "envc la t" a los ojos de los catalanes, 
ul tampoco a los de los que, no siendo de 
asta r e g i ó n , hayan estado alguna vez en uno 
d« esL.s loealcii. 

Ei que noí io l ros hemos visto se encuen­
tra ene-avado en la playa de Dadalona. Jun-
t ) al "Mare n o s l r u m " , el lat ino mar de las 
primitivas c iv l l iz ic lones . Por ei exter ior ei 
-envela'." p;<:er,(> una enorme tienda de cam-
pafla guaii ieclda con banderas en su parte 
superior. En é s t e las de E s p a ñ a y Cata­
luña Ilutan al viento, unas j u n t o a las o i r á s , 
y e s t án tan c é r e a que el color gualda acar l -
eia al rojo grana de ta que tiene m i s p r ó ­
xima, oiiino si fuera un Intensu, u n fraternal 
abrazo entre Caatilla y ta hidalga Cataluda, 
laboriosa y fatirH. 

Cuando penetramos en el "eavelat" eref-
mos ser victimas de a l g ú n empacho da l i ­
teratura oriental . De buena fe pensamos que 
e s t á b a n l o s bajo los efectos de una pesadilla 
sugerida por la lectura de "Las mi l y una 
aoches". Nos p a r e c i ó eucontrarnos en el 
interior de uno d" • - l íos « u n t u o s o s pala­
cios que causan la a d m i r a c i ó n del Inquieto 
y travieso Aladino y que h ie lan despertar 
nuestra envidia osando ¿ r a m o s adolescen­
tes. 

Figuraos un gran espacio euadraogular, 
ie unos aeis metros de e levac ión . La luna y 

la madera que le airvea a modo de pared no 
se dist inguen. Se bailan rabier tas de c o r t i ­
najes de terciopelo de variados colorea, fur-
cnaado caprichosos dibuj >». P r o f u s i ó n de 

guirnaldas hechas con papel van puestas da 
unos a otros lados de l " e a v e l a t d e las qua 
penden cientos de luces de colores «ario» y 
magniftcas Mamaras. El suelo e s t á eubler-
t i de una inmensa alfombra de eoior de san­
g r e ; es un plano hor izontal perfecto. AIU, 
donde d í a s antes estaban tas barcias son sna 
panzas tendidas a l sol , en espera de una re­
pa rac ión "saiud M e " y en donde se hablas 
asentado solamente las plantas de los nia-
rioos. ahora bailan deliciosamente unas mu-
Jcrcltas, taa inmateriales, tan Ing ráv idas co­
mo temerosas da hacerse daflo en loa pies 
chiquitos, sugestivamente calzados. 

Kn el "cnve la t " só lo se baila. No sir­
ve para ot ra cosa; no lo destinan para nada 
m á s . 

Es un soberbio s a l ó n de baile y, ea ge­
neral, son patr imonio de C a t a l u ú a . que tie­
ne a gala presentar los " e n v e l á i s " con l a u -
s l t i d i m a g n ü l c e n c l a . 

Bo él caben cientos de parejas que se 
a p r e t n j i n y se confunden. Gran n ú m e r o da 
sil la» puestas alrededor de lo que podr ía ­
mos llnmar pista convidan al descanso a los 
bailadores. 

Los amantes de ta (Sosa Terpaieore sue« 
. ni con el "eovela t" como algo supremo. 

Nosotros no somos afleionados al baile; 
pero, ante la vista del eapeoticulo y ante el 
entusiasmo de los concurrentes, casi nos 
contagiamos del medio y por un momento 
p a s ó po r nuestra mente dar un par de zan­
cadi l la» o zapatetas en el aire, pero el temor 
a hacer el r id ioulo , prudente, nos oontavo. 

El "eavelat" es suntuoso, es elegante. No­
sotros lo ai lrmamos. 

EDUARDO SANJUAN. 

M i 13 U M É E l t a b a c o 
LA " S A C A " DE HOY 

Paquetes de picado de veinte y de vHn-
tlcinco, potes de setenta, cigarr i l los supe­
riores y puntos fuertes s e r á n tas labores 
que !:••;• r ec ib i rán los estancos del primer 
t u m o . 

Coa c a r á c t e r voluntar lo rec ib i rán ta mayo­
r ía de l o . estancos c i g a m s modernos ds 
veinte. Los habla t a m b i é n en a lmacén ds 
ve in t le in ro ; pero, por lo infumables, los 
estanqueros los rehusan. 

La m a y o r í a de loa estancos r aa&i rán oas 
oaja de veinte o de veiaUeicco. uaa de po­
te* da setenta, una de c igarr i l los superio­
res - y ot ra de pur l tos Alertes. 

La "saca", cerno pueden ver auestros 
leotoros, no puede ser m á s medioore. 

Se nos dice que es posible qus a los es* 
Uncos del segundo turno , de las afueras, 
se les den cigarros peninsulares en com­
pensac ión de no haberlos recibido la pasada 
semana. 

OTRO ESTANQUERO ABUSON 
Se nos denuncia, p o r persona que merece 

nuestra conflanza, que el t i tu la r de la ex­
p e n d e d u r í a l ú m c r o 184, sita ea la calle o« 
C ó r c e g a . 341 , obligaba t a m b i é n a los rom-
iiradorea a tomar determinada cantidad d« 
l a tacn , nep índoBe a entregar los cl?aiTOí 
de siete y medio a los ^ i e no se que '. • 
con el lote eomp'.eto que habla dtapuesto, 
s e g ú n su coavenienefe. Es é s t a uno de i"» 
estancos que m á s han abusada del súblic» 
desde que á e produjo la crisis de l tabaco. 
LAS COSAS DE LA ARRENDATARIA VA» 

DESPACIO 
L a "saca" de tabaco l l l ip lno , que se n** 

di jo est iba dispuesta para ayer, se ha apo­
zado para el viernes. As i paree* que lo n» 
dlspoeslo el " K a t punan" estanmierll páj* 
poder disponer a su antojo de dfchas labo­
rea. „ 

Los fumadores h a r á n bien en scuil ir 
eho día a lo» e s t á ñ e o s para evi tar que o i -

labores se evaporen. 

MANCOMUNIDAD 

Cl Consejo permanente. 

Entre los acuerdos adoptados en las r e u ­
niones del v ierue» y ei s á b a d o figuran lo» 
siguieotes: 

Concurso para ta p rov i s ión de la plaza de 
ullclal de la oficina de Adflrinistraetda da lo» 
establecimientos benAflens da Gerona. 

DeslgnaeMa de den L u l a Saye para asis­
t i r ¡a r eun ión de la Asoe lae ióa centra ta 
tuberculosis, que se ha de celebrar ea Ge­
rona. 

U i c a a i z a c l ó n y p r o p u l s i ó n del Labora­
tor io de P a t o l o g í a vegetal. 

Proiiaganda gr iQea para la p r o t e c c i ó n de 
'.os pá ja ros . 

Concurso para la p rov i s ión del cargo de 
pnifesor de Zoolog ía en ta Escuela Superior 
do Agr icui tura 

Concurso para la p rov i s ión del cargo de 
ayundante de los Servicios de g a n a d e r í a . 

Publloaotan. 

Se ha publicado el programa de l a Es­
cuela de verano que organiza el Consejo de 
P e d a g o g í a de la Mancomunidad. 

Este afiü han sido Introducidas algunas 
niodiacaeioaes constituidas por una serie de 
cursos p r á c t i c o s sobre E d u c a c i ó n física. 

C o ó s t r u c c U n de acuarios y p r e p a r a c i ó n de 
conserva) y otras especialidades de eoolna 
en rele- .ú"! • . iñsa doméí i t ica . 

A d e m á s h a b r á un curso de experimentos 
da f í s i c a y Quimleá aplicables a la escuela 
pnmar l a y ot ro de Medidas P . i scnicas 
con r e l a e i ó a a l a o r ien tac ión profesional. 
T e n d r á t a m b i é n excepcional importancia la 
semana final organizada en co laborac ión con 
la F e d e r a c i ó n de msestros nacionales de Ca-
tai'-*»* 

http://cnt.-p.ra
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

x x r v 

Loa l>andolero8 atacantes, con gua cuatro 
Icómpüces r e c i é n llegados, celebraron Juntos 
Isa pequeBo oonot l lábolo de breves minutos 
Icdudoa en t ierra, resguardadas po r e l pe-
Imieflo declive del terreno de que se ha. n e -
l iho mención antcrioratente. 
¡ Luego los ú l t i m o s , l e v a n t á n d o s e s ú b i t o . 
Ibtmtaren en sos caballos y par t ieron al ga-
llcpe bacía la espesura de chumberas, donde 
límblan estado emboscados los primeros, y 

eupareeleron. 
Pero esta d e s a p a r i c i ó n fué breve, vo lv l en -

Ido a salir desmontados, por lo que c o m p r e n d í 
¡que hablan Ido a ocul tar sus caballos para 
Tponerloa a cubierto de cualquier bi laao, y 
fueron a reunirse otra ves con los primeros. 

Mientras verificaban la guarda de los ca-
lallos, yo habla tenido tiempo de disparar 
Bor cuarta ves los seis t iros de m i revolver , 
Rerlflcindolo al aire, conforme a m i r e so lu -
It.ín lomad» ée anteroano. 

. ero lo sorprendente para m í era que aho-
ft que eran rfele los foragidoa. y l a í vez co­
co resultado del conci l iábulo que hablan sos-
«o!do, no disparaban. 

Comencé • reflexionar sobre lo e x t r a ñ o 
^el caso; mas pronto pude darme exacta ouen 

, de loa p r o p ó s i t o s de loa bandidos al ver 
maniobra que empezaban a ejecutar. 
Se separaban a r r a s t r á n d o s e unos tras otros, 

lejando grandes intervalos entre si y f o r -
fcando u n semlslreulo que pronto se cerra-
r.L r odeándon ia completamente. 

SI m i caballo no n ú b l e s e estado muerto. 
loMera podido Intentar la huida antes de 
Ifue se cerrara el cerco; pero a pie y t e -

indo siete enemigos con armas largas y 
•na distancia no m i s que de cien metros 

^iWera sido m i s que temeridad, suicidio, y 
lo valia la pena de n u i r para suioidarse. Esto 
"a* lo que r e s o l v í : matarme e-ara a cara al 
semtga, dando ao una prueba de valor , pues 
be no habla otro remedio y forzoso era mo-
í r ; pero si una prueba de entereza, como 
f n de la raza. 

Descargué por quinta vez y a l aire los 
M tiros de m i r e v ó l v e r ; t re inta Uros ya 

•¡Eparados por m i parte, s in contar los que 
t ú l i n disparado mis enemigos, y nadie acu­
t í t i raido de las detonaciones; no habla, 
Jom, que esperar ya socorro alguno, y era 
lonoso decidirse a terminar de una vez, a 
KMr ña a la tragedia, ai no que r í a ser ase-

Mido alevosamente de un momento a otro, 
t« mié enemigos acababan de eompletar 

| ' cerco. 

Me quedaba una sola c á p s u l a , 1 el ú l t i m o 
Ltuoho, el m á s preciado de todos, pues 
ps lo reservaba para m i l l E n ese ú l u m o 
«••lacho so encerraba e l epilogo de m i T ida l 

i Quién hubiera podido oeclrme al planear 
proyectos-de colonlzaeíón, cuando, lleno 

e n t u s l a s a » > fe y enardecido por loa su­
lfiles Ideales ae sor ú t i l a m i patria y con-
|-1idaaos, d l r i s la una instancia a l d t a t í n g u l -

general en Jefe en' súpl ica de la conce-
3 de un k i l ó m e t r o cuadrado de terreno. 

Pe al estampar m i i l rma en la precitada ins -
T^ia ü r m a b a ttl sentencia de muer te? . . . 

•Wil i S l la tnstancla no se hubiese t ras-
felaaol Seguramente no hubiera tenido 

P Ir tan lelos y coa un poco de p r o t e c c i ó n 
f* »e me huWera dispensado hubiese po -
F0 'er mis proyectos ó&ronados p^ r el m i s 
TfoJwo éxi to . Mient ras que ahora, con m i 
r* esfuerzo, en un pa í s nós t l l y sembrado 
l ' en l los y traidores enemigos, só lo me res-

' sucumbir. Pero yo daba una prueba de 
e n e r g í a y t esón a l aoWerao, m l e n -

que el Gobierno... quedaba a la a l tura 
1 -- moro» del R i f . . . 

ya sé que si a l g ú n poli t icastro, de 
r*JPe han abusado de la carne de catión, 
Jj^s que J a m á s han sabido lo que son 
rjpuloa de cwiolencia, porque carecen 
^ entrafia que se l lama c o r a z ó n ; de esos 

han puesto al pueblo por montera, 
. - de hacerle servir de escabel para 
I : de todas sus cpnoupiscenciafl. sed de 

mando, a f á n de honores, vanidad de Creso, 
p l u t ó c r a t a s que con abominable maquiavelis­
m o esquilman y empobrecen, enervando a la 
nac ión , pasan su vis ta de vampiro po r estas 
l íneas , a r g ü i r á n que puesto <{ue llevaba un 
r e v ó l v e r , p o d í a y debía haberme defendido. 

¡ A h í No todo es s e g ú n el oolor del cr is ta l 
con que se mira . 

Ved con unas gafas de color de . rosa el 
corazón de uno de esos pol í t icos (fue os he 
citado, y lo v e r é i s sonrosado; apartad shora 
los cristales, y sólo ha l l a r é i s u n c o r a z ó n de 
t igre , de chacal, de hiena.. . 

Y o comparo al r e v ó l v e r con la Justicia. 
Debe servir para imponer, para inspirar res­
peto. Llegado el momento de tener que hacer 
uso de él , pierde la majestad de su a t r i b u ­
to, porque el C.'i para que fué oreado no 
pudo ser para destruir , sino m á s bien para 
conservar, porque la mis ión del hombre en 
la t i e r ra ha sido, es y s e r á siempre crear. 
J a m á s destruir . Po r lo mismo, tengo para m i 
que la Justicia que da palos de ciegos es es­
t ú p i d a y cuando se disfraza de verdugo es 
repugnante. i N o es Justicia, es arb i t rar iedad! 
Debe solamente Imponerse y reducir po r el 
respeto que representa, por la excelsa m a ­
jes tad soberana que simboliza de rec t i tud , 
igusldad y equidad. 

Que los llamados a sostener el fiel de la 
balanza tengan la probidad, la rec t i tud , el de­
s i n t e r é s y la ecuanimidad que demandan las 
funciones de t an alta r e p r o e e n t a e l ó n . y la 
Justicia c u m p l i r á los fines de regular las ac­
ciones de los hombres, siendo acatada con 
amor, siendo respetada con v e n e r a c i ó n , s ien­
do con exa l t a c ión reverenciada... 

Con mano convulsa, aunque sereno, I n t r o ­
duje en e! c i l indro de m i r e v ó l v e r la úfíl^a 
c á p s u l a que me quedaba y 'dirigí una mirada 
fulminante de re to a loe bandidos que me 
circundaban, y con los labios c o n t r a í d o s en 
un rictus de desprecio y el m á s soberano 
deedén I n t e n t é levcntkrme para ponerme en 
pie y darme la muer te con altivez, m o s t r á n ­
dome enteramente a la vista de toe f o r a g i -
dos. 

Mas a l Incorporarme s e n t í un agudo dolor 
en m i pierna Isquie rda. unos diez c e n t í m e t r o s 
m á s arriba del lobfllo. Mi ré » ' I una mancha 
de sangre y un Imperceptible agujero en m i 
pan ta lón . P a l p é y mov í la paatorr l l la y el 
dolor era m á s Intenso todav ía . Estaba her ido 
y no me habla dado cuenta. A l mover la p ie r ­
na izquierda p a r e c í a m e que t e n í a sobre ella 
un peso atroz y como Insensibilizada la ex­
tremidad toda. 

Hice u n violento esfuerzo y , a p o y á n d o m e 
en m i b a s t ó n de estoque, l o g r é ponerme en 
pie. En la diestra smpuflaba e l r evó lve r , p res ­
to a consumar el sacrificio. 

E n e l instante que Iba a levantar m i brazo, 
v i avanzar hacia m í un moro con u n trozo de 
trapo blanco puesto en el cañón de su fus i l 
a guisa de bandera de parlamento. 

—("Paisa, paisa"!—me gtHaba el moro 
mientras se acercaba. 

— i Q u é querf ls? — le c o n t e s t é . 
— f í o " t i r a r " . 
»—Pierde cuidado; puedes aproximarte . 
— " T e n e r " que hablar. 
S I bandolero l l egó a dos pasos frente a m i 

y se p a r ó . 
— i Conque q u e r é i s hab la rme t t-i le dije 

con sorna. 
— 8 1 ; querer parlamentar. 
—Pues si tardas un poco m á s , hubieras 

llegado tarde. 
— ¿ T a r d e ? ; P o r q u é ? 
—Porque me marcho. 
—No poder, porque "es tar" rodeado. 
—Pues a peear de todo me voy y no po ­

d r é i s detenerme. 
E l moro m i r ó a todos lados con deeoon-

flanza y e x c l a m ó : 
— i Y a d ó n d e "marcha r"? 
— ¡ M e marcho al otro m u n d o I 
— Í A l ot ro mundo? i Q u é "que re r " decir? 
r -Qu ie ro decir, que « a t e s ous caer en 

vuestras manos, prefiero levantarme la tapa 
de los sesos. 

— l A h | — m u s i t ó perplejo y confundido e l 
bandolero. 

—Puedes deeto a los tuyos que se acer­
quen siu temor y v e r á n cómo sabe m o r i r u n 
e s p a ñ o l . 

— Y o " v e n i r " a par lamentar — d i jo t lnr i^ 
damente y contrariado el bandido. 

— N o me interesan v u e s t r o » parlamentos, 
— S i n embargo, t ü "poder" conservar Is 

v ida . 
— L a v ida no rae interesa ya . 
— " T r a e r " buenas condiciones — d i jo « n -

plloante e l moro . 
—Veamos c u á l e s son esas condiciones, pe­

ro despacha pron to . 
—Nosotros "ped i r " cincuenta " m i l e s " p e - , 

setae y dejar en l iber tad a "pa i sa" . 
— N o llevo encima esa cantidad. 
•—"Paisa" veni r con nosotros y poder e»< 

cr ib i r . 
— i J a m á s I 
—Poder pedi r esa cantidad a su famillS 

o a sus amigos. 
— i Y q j í e n me asegura que d e s p u é s de 

esa cantidad ped i r é i s otras, y luego otra, y. 
cuando me h a y á i s arruinado no me asesina­
r é i s ? 

—Nosotros Jurar por Alá . ¡ y 
— N o me conviene ese J u r a m e n t ó . 

I N o convenir ! i Por q u é ? 
—Porque sabé i s que si luego falláW, A 1 I 

os p e r d o n a r á . 
— A l á es grande. 
— P o r lo mismo, y vosotros m u y p e q u e ñ o s 

T unos viles bandidos a d e m á s . 
Entre tanto , los seis foragide? restantes sé 

hablan Ido acercando y , y a m u y p r ó x i m o s , 
escuchado mis ú l t i m a s palabras. 

— " P o d e r " reflexionar t o d a v í a — di jo e l 
parlamento. 

— ! Reflexionar I j B a h l Y a he reflexionado 
bastante. i M i r a l 

Y . levantando el brazo, apun t - í el cafión d é 
m i r e v ó l v e r , ya amart i l lado, en m i sien dere ­
cha. 

FRAXCISCO D E P. { I E R R A N 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
M A T A H O . 

En la espaciosa platea del teatro Bosque 
se ha celebrado un banquete monst ruo ea 
honor del diputado a Corles por el d is t r i to , 
seflor More t , a l que a c o m p a ñ a b a n en la p re ­
sidencia e l conde ae L a v e m y ea U l o don 
Francisco; don Emi l io Junoy, don Enrique 
Arafió, alcalde de la ciudad, y los diputados 
provinciales por el d is t r i to y otras persona­
lidades de rel ieve en la po l í t i c a catalana. 

El acto r e v i s t i ó trascendental i m p o r t a n ­
cia, pues el n ú m e r o de comensales fué da 
1,200 y estaban representados todos los i 

Ayuntamientos de la comarca, siendo e l p r i ­
mero de esta clase que se ha celebrada ea 
M a t a r é . A l descordarse e l champada b r i n ­
daron los sefiores Pradera P u j o l , ex a lca lde : ! 
conde de L a v e r n . Arafió y E s t a ñ é , quienes 
elogiaron la labor del sefior M o r e t como, 
diputado. 

Este c o n t e s t ó en sentidas frases do agra­
decimiento y diciendo que con este acto de 
a d h e s i ó n , quedaba de nuevo m á s obligado 
a ú n que antes a trabajar c u á n t o pueda en . 
bien del d is t r i to y de todos sus conclud* '" 
danos, siendo ovacionado. 

EH corresponsal. • 

TARRAGONA 
RE US. 

En el campo de Juego del Reus D e p o r ü d 
eX p r ó x i m o d í a B se c e l e b r a r á u n par t ido de 
footbal l entre e l pr imer team de l P. C. Bar-, 
celona y el p r imer equipo del Reus Depor-
t l u . Dicha fiesta ha despertado general e n t u ­
siasmo entre loa elementos deport ivos de 
esta comarca. 

— Vencidas las dificultades de orden eco­
nómico que p r e s e n t á b a n s e para que pudiera 
ser expuesta e » Reus " L a V i c a r i a " , de P o r -
tuny , á l ce se que p r ó x i m a m e n t e se p o d r á a d ­
mi r a r dicha obra en el s a l ó n de exposiolo-
res del Centro de Lectura . En prev is ión de 
pos i s tu» contingencias se ha concertada e l 
seguro de dicha obra de arte por valor de 
300,000 pesetas. 

' • £ 1 corresDonsaL—•' 
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CAPITULO D E R A T E R I A S 

Los d isc ípulos de Caco 
En la carretera de Casa A n l ú a e z la l a ­

tieron al paso dos dosconocidos a A n t o ­
nio P é r e z Mar t in , de 52 anua, los cua ic» , 
luego de propinarle una fenomenal paliza, 
le sustrajeron un reloj de metal y í ' 5 0 pe­
setas, que era cuanto llevaba, d á n d o s e l ue ­
go a la fuga. 

Antonio tuvo que ser asistido en el Dis­
pensarlo de Santa Madrona de varlaj he­
ridas que ie causaron sus a g r e s o r e » . 

— Un acomodador del cine Diana que 
desde hace cuatro rue.ieg tiene el encargo 
del representante de la Empresa donde 
presta sus servicios de que todas las no­
ches vaya en bicicleta a recoger de las ta­
quil las de los cines Ro ja l y Kzcelsior la 
recaud&cldn diaria, ha denunciado el s i ­
guiente hecho: 

En la madrugada de ayer, cuando salla con 
dicho objeto, recogiendo en los citados c i ­
nes la cantidad recaudada, que era da unas 
1.600 pesetas, al regresar, en la calle 
de Amalla v id situados a cinco hombres en 
medio de ¡a misma obstruyendo el pago, y 
al llegar a ellos, uno le dló un e m p u j ó n 
que le de r r ibó al suelo. A l levantarse le 
preguntaron q u é llevaba, h a c i é n d o l e levau-
tar los brazos y le arrebataron la cartera 
donde llevaba la cantiilad expresada. 

Los atracadoras se dlron a la fuga des­
p u é s que le obligaron a marcharse r á p i ­
damente. 

• - E l duefio do ua taller de s a s t r e r í a de 
la <alle de a At lán t lda , 3 1 , ha denun-

. i-iado a la policía que los cacos penetraron 
en su casa sin haber dejado seflalee de v i o ­
lencia y hab iéndose UAvado g é n e r o s de lana 
y estamhre por valor de 4.000 pesetas y 
300 en metá l i ca del ca jón de la recauda­
c ión . 

— Durante su ausencia penetraron los 
amigos de lo ajeno en casa de don Lorenzo 
Maclas Díyn inguez , l l evándose alhajas por 
valor dn 200 pesetas y 30 en metá l ico , de-
j á n d o i e en prenda un destornillador. 

El seftor Loren io no salid gánano loao oon 
dicho cambio. 

— De su domicilio le han s u s t r a í d o a 
don R a m ó n Marchal una porc ión do cubier­
tos de pista valorados en 500 pesetas. 

— Viajando en un t r anv ía le sustraje­
r o n a la esposa ele don Mario Mol ina el I m ­
perdible que llevaba, el cual estaba valo­
rado en 3.000 pesetas. 

— De su domici l io le sustrajeron a don 
J o s é de Toca una m á q u i n a y otros ob je ­
tos de un valor total de 1.262 pesetas. 

— A requerimiento de don Salvador Car 
mona Fuentes ha sido detenida Mar ía Or­
tega, sirvienta del mismo, la cual le sus­
t ra jo de un armarlo un billete de 100 pe­
setas y otras var ia» en piala. 

— En una (onda de la calle del Arco 
de l Teatro, n ú m e r o 13, fué detenido A n ­
tonio Cortesa V a l e n » , de 13 aAos, que ha­
b í a penetrado en la misma con Intención de 
apoderarse de todo cuanto le viniera a 
mano. 

«••••«»••••»•»»<=• * >»*• 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T I C O 

Do IDMÍQ i coaíro h e r í s 
El domingo por la tarde regresaba de 

Manl l eo , ea a u t o m ó v i l , e l doctor don Agus­
t í n P u j o l , acompasado de sn ramilla. 

A l l legar cerca de Centellas, el eocfae 
voleó a consecuencia de una averia en los 
n e u m á t l e o s . 

El carruaje q u e d ó completamente des­
trozado y el doctor Pujol con heridas que 
le produjeron la muerte casi i n s t a n t á n e a ­
mente . 

Los euatro restantes sefiores que ocu­
paban el au tomóv i l t ambién sufrieron he­
r ida*. Dos de ellos, su suegra y su hi jo , 
e s t á n eravismi-i , . La esposa v su hija so-
f ren l?vei lesiones. A l e h ó f e r ' n o le ocur r ió 
r. ¡da. 

W doctor P u j o l hac ía ocho días aue ha­
bla comprado el a u t o m ó v i l . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

E l Concurso I n t e r n a ­
cional de Ja Comisión 

Mixta del Trabajo 
En el S a l ó n de Ciento de las Casa» Con­

sistoriales, bajo la presidencia del delegado 
del Gobierno, j e fe de secc ión del minister io 
de l Trabajo sellar Hovueioe, y con asistencia 
del alcaide, gebernador c i v i l ' presidente de 
la Audionoia lo r r l t o r i a l y otras personalida­
des. Comisiones da los centros docentes y 
numeroso p ú b l i c o , se c e l e b r ó al domingo, 
a las ouoa, el solemne a oto del reparto de 
premios a loa autores de los trabajos que 
en el Concurso Internacional abierto por la 
Comisión Mis ta del Traba jo en Barcelona 
han merecido ta l d i s t i nc ión . 

El tema propuesto por la Comis ión f u i el 
s iguiente: 

" R é g i m e n de pensiones para la depen­
dencia mercant i l .qa», a base de m u t u a l i ­
dad, prevea los casos de vejez, impos ib i l i ­
dad para e l trabajo y muer te . ' ' 

Gomo se ve, e l o j j e t o que la Comis ión 
p e r s e g u í a en este concurso era procurar ­
se, en bien de los auxiliares mercantiles, 
un proyecto seriamente meditado, de h u -
nanl tar ias tendencias soolales, para luego, 
oon la ayuda y la s anc ión de los púb l i cos 
poderes, convertirse en una bermoka rea­
lidad legal. Y lo ha conseguido oon el p ro­
yecto de M . Jean P. Se j ie r , colaborador en 
materia de seguros sociales de la Odcina 
internacional del Trabajo en Ginebra. 

Abierto e l concurso, se recibieron nume­
rosos trabajos, muchos de ellos, s e g ú n ma-
niflesta en elocuente discurso el s e ñ o r D e l -
m á s , dignos de recompensa y e s t i m u l o ; 
pero, ante la necesidad de circunscribirse 
a los premios s e ñ a l a d o s por la Comis ión , 
se eligieron tres qae oon mayor exacti tud 
y m á s feliz visión del problema, respon­
dían al tema propuesto; especialmente uno, 
el que llevaba por lema " J , P. S.", que 
supera, » j u i c i o del seQor D e l m i s , miembro 
del Jurado calificador, a los mismos deseos 
y esperanzas de la Comis ión organizadora; 
é s t a fué el agraciado con el premia 

Seguía la o t ro «on el lema " L a b * imr 
n ía v i n . - i l " , al que se a s i g n ó el p r imer ac­
cés i t , y, finalmente, el recompensado oon el 
accés i t segundo, que tenia por lema "Por 
me laboras", digno da encomio, y , como 
el anterior, merecedor de premio s i las 
condiciones del concurso l o hubiesen per­
mit ido. 

D e s p u é s del sefior D e l m á s , que fué muy 
aplaudido, el seOor Orlera, por la depen­
dencia meroant l l . l eyó unas cuartUlas ad­
mirables encomiando la necesidad y la o b l i ­
gación que tlensn los jefes y patronos del 
comercio de procurar un porvenir t r a n ­
qui lo y Ubre de zozobras y un presente 
remunerado a sus auxiliares, m í e son la 
salvaguardia de sus intereses y los colabo­
radores direetos de su prosperidad, que 
es, en suma, la de la patr ia . Knsa lsó j u s ­
ticieramente los trabajos prendados y tuvo 
un saludo carlAsso y entusiasta para M . 
Jean P. Seylar. 

Don Migue l Planas, vocal de la Jun ta 
directiva de la Comisión^ coincidid en su 
elocuente discurso con Isa aseveraciones y 
p l ácemes de Oriera y D e l m i s . Oyó tsinlJién 
muchos aplausos. 

£ 1 sefior C a b r é , presidente accidental de 
la Comis ión M i x t a , a g r a d e c i ó la presencia a 
todas las autoridades y al representaute 
del niinisterlo del Trabajo y «eneomló a los 
concurrentes premiados en esta certamen, 
que es una prueba de la labor f r u c t í f e r a de 
una Comisión Mix ta que nac ió en momentos 
muv dif íci les, puesto que só lo por la v i o ­
lencia se aoluelooaban entonces los c o n ­
flictos sociales. 

Se ex t end ió en consideraciones sobre la 
s i t uac ión actual de los problemas sociales 
en todo el mundo y t e r m i n ó non un p á r r a f o 
dedicado al amor entre los hombres. 

E l sefior C a b r é fué ovaelonado. 
Finalmente, e l secretarlo leyó el aeta dio 

lamen del J u r a d o » aue acababa a s i : 

"Abiertas las pilcas correspondientes, ea 
se s ión de 7 del pasado mes de Junio, re­
su l t ó ser autor de l trabajo laureado oon 
o l premio M . Jean P . Seyler, experto co­
laborador de la Oflelna internacional de] 
Trabajo en Ginebra. Del trabajo mereeedet 
del pr imer aooés l t r e s a l t é autor don Vede* j 
rico Blanco y Trias , aoluario matemiuoa 
de Barcelona. Y de la Memor ia premiad* 
con e l sagi ndo a c c é s i t resultaron au to r t i 
don Felipe Pons Solanas, peri to mercan-
t i l , y don Antonio Rato S a s t r ó n , abogado, I 
ambos de esta c iudad." 

Los s e í l o r e s premiados, al recoger el 
premio, fueron objeto de ruidosos aplaosot. 

A c a b é el soto con uaas breves pa l sbn i 
del seBor Hoyuelos excusando s i ministro 
fslioltando a los premiados T animando t 
la Comis ión M i x t a del Trabajo a oonH-
mia r la labor que reallsa, digna da toa» | 
encomio. 

Por la tarde, en el l oca l que l a Comi­
s ión M i x t a tiene en la plaza Real, fueros 
obsediados e l delegado del minis t ro 7 los 
premiados oon ohampafia. 
« * • • « < « • « « » « « « • « • * « « « « * * • • • • « « « 

S o n d o g finanzas 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O * E X T R A N J E R O S 

Parts (cheque) . 53 '60 ; Londres, U ' 3 8 ¡ I 
Ber l ín , l ' M ; V.ena, O'OS; Roma, a ^ t O ; Bru­
selas, 5 1 1 5 ; Zur ioh , 122*15; Nueva York, 
6 ' 4 1 . 

B O L S A DE MADRID 

In te r ior contado, 68 '50 : Amor l i aab lé 51 
uor 100, 94 '30 ; Exter ior , 8 V 4 0 ; Banco de 
Hlspafla, 5 5 0 ; Banco Eapaflel del Rio de U 
Plata, 2 2 8 ; Banco Espaflol de Créd i to , 128; 
Tabacos, 2 4 0 ; A z u c a r e r a » orinarlas, 3 1 ' Í 5 ; 
C é d u l a s , 89 '50; Nortes, 3 1 2 : Francos, 53'80; 
Libras, 28 30. 

G O M P H E V . 

finía de Fenocarrilesl 

"RAPIDO 
eaíaluña ? líneas directas 

U m Horario de verano 

S E V E N D E E N Q U I O S C O S , L K R E R I A S , 
C E N T R A L E S D E F E R R O C A R R I L E S Y E» | 

E S T A ADMINISTRACION 

P r e c i o 6 0 c é n t i m o s 
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^ A N U N C I O S S í -

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
Las inoamerablea praparadouea dedicadas a la camelan de eeu earermedad tleaeu el taeoaTpalente ous 

en la m a / o r t » de loe « s soe producen trastornos incoe ¿eaUlmaero) de mas o meaos importancia. Todos ratea 
IncoaTealentM e sun r s n c í d a t coa el asa de las 

S a n i a A n a . 9 . S a A a l A T K a ( o m l r . 3 . — B A a C ü L O . N A 

£ / ^ r a a A S A T E HAMOS, 
ka detcublerto la m a a e r » da cnntr ratftcalauDte. sólo por 
metilo de ptenBa: fe D U b « W . Aibu—lu «rfe. «n re rmedA-
daa det CorazdB, R i & o i i M , H i x « l o . Vi«« DHaarlas, K n o 
mago. Keumatisma. Tubarcuioi ia PaUnoBmr, To«, Btoa-

q c i t U . Bstre&lnieatOk A U M e n u a s . o te , y toda en­
fermedad conddarsda locurabfe sin necesidad de i a -
jetarso a n'.nif 5-1 rislraeo alimenticia determinado. 

Se eotraga GRATIS u «jalea la «ollelte, an l i b r o « x -
pllci»tl»o. a i r t í i é n d o t e pe reoBa le j ín t eo por caria a los 

LABORATORIOS BOTÁBiCQS.-Secotón, n . ' u 
Ronda San Pedro, 11.-BARCELONA 

M H O U I N f l R O T f l T Í U H 
Se vende, apropiada para editores o pe­
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun­
cionar. Razón Calle Cscudillers Blandís, 

número 3. bis, bajos. 

L A B L C N O R R A Q I A 
La Dleaorrasia ae es vWo. como u b* crekUt ierro llampo, una cafar-

ffiMsd loeauiada. tjoe por medio de InyeccJooaa e uvajas puede sar 
curada. Hoj se n b e que tos larajes 7 i u loyeedeMS Mrren i teele-
oenie p a n curar la lesUe local oeierulnada par et accidente. 

El agenta a turo da la bienorrafrU. ao ariaroblo, al -«oooooao- , *e 
desparraaa rt^Mancota per la saugre 3 por todo ei orsaoumo j la Me-
naña t f e ta caamerte, a paaar d« laa InjscctODea, ea ana a e l l i i » ra-
Dtri l í radi CCOK la i i f l l l i . CoavIeBC, pues, cnMsr MU enfermedad, cono 
coarleoe caMar la simia, por an traiaiolenio feueral que aféele a locKa 
ioi drssnoa. Ittirtndolea de los senneacs de la enfermedad depoallado» 
por ai "suseoco ' . B peupo lamedal J «a ana Uaaorracta mal cui­
dada, ya ea uOUdo, es la orquitis, tjae o* aunoMHu es ei Mcko y puede 
Heriros ea vaaslru fnanaa yiruoa. He aquí un accidenia que puede Sacar 
He roaotros «a aar duatanldo. objeto da eoataqta I repnlaldo pera loa 
otros. Paro bajr otras coosecucnclas futuras de l e Menarracla qea toda 
fia no HMwrlfi latas consecuencias son temíales 7 imenazan a Sedas 
aquellos «os as Das enredo mal una bienarrada. 

Poca a poco, pare bastante rApIdamcote. la salad se altera ala causa 
«: ansnta: es al artrltUiDo (ti/i.ocdcica. borriUeaaaale dotoroao. <Qta ae 
orodaea ea las i m n i L son tas rnaamacloaae d* loa drsaaoa eeiutaies 
que proTOcan la prasuUUa u otras enfermedades aradas que nereallin 
1 reces loclaso ana operación qulrttrrlea. 

Toda el equilibrio de la TWS ae Ha roto-, el nunor 7 ei earécier se 
trriaa. aparecen las arrosaa. loa eabtflos 7 loa ttentea caen. La senfra. 
fr.e r io (eoeroso que lata todo ( I orfauisaio. ae as bas t ía te M n p u para 

«r aas f arlneas Una preces aaatanidad se anuncia, can lodo al cor­
tijo da aMJaa. 

Coapranderdls. poes, la eran neoestdad de que roes ira sangre i!n>-
y.e pueda circular por las «enss 7 el Interes capital qaa taoMa en dea-
iniir este enera: 10 laruiible. qus e» el • t « » e a e a " ocalto en l a w l u s 
«rBaaae, HBtrade ea tedu rueatro sar 7 presto a acometer fu obra d i 
fiestracekin. .. . 

Todas las enfermedades qne Han «etablecldo su cuartal feaarai ea 
"¡estros drtaaos deaaporerenla si torail j tí coairsTenenu que lava la 
unnra 7 destruya el -ganoaico". El medicaateBta os perineo 7 prtc-
tlcu para esto as el SULITOL, preparado en d p s n l u ovold?s. Mcl) 
?: • -.ber discretamente 7 ala causaros mal al estdnaco al a loa rlOooe*. 

MIUTOL peneln en el nríanNnio. a donde ea a eomlwHr 7 a vencer 
" 'soBOCOca". IT. BlLITOI. hAco desaparecer asi tudas las consecueoelas 
Mslbles 7 todos los pel l im» de ¡as blenorragia» anlliruas o recleulns. 
Acórate ademt* ei oreanumo contra las recaídas. 

n atiLlTOC cui* rApldunenlu. Tn-s cajas son ^uncientes. Ta no le-
Wu que i rmr r nlnjnina consei iisnrla de la hlenorraitia- Volvéis a ser un 
lumbre m>rnul. fueri* T sierre. I.a tristeza, la uielancolla. la tail tud 
que o» atormeiuab» ñau d-naparecldo. 

Uo prospecto niu7 m i l e indispensable, colocado en el Interior de 
«3a cMa. os indicara el régimen alirocntlrlo <nie hay que seguir, asi como 
•as precaucione* que tenéis qne lomar si la bleoArrarla es aalirna. La 
uja de capsulas de MU-ITOt- cuesta clneb pesetas. Depósito ceaera!: 
OiLMAU OUVti iES • SAHCiXOnA. De véala ea todas partea. 

A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

ciara ca*an**m c o r n o O t o s 
m a n d a , e f i r i t a n a * a K . At— 
•sata. C a n a l l a n n . n.' o . p r a l -
« c a r c a f. SUa. A n a l . N-aUa 
« l a l í o s . U n i c a c a s a t a i - t n a l 

I M P O T E N C I A 
Vigor aeiual tapida y si a 

pellifroj 

m m :-: m \ : - : u m 
Raasbia- lblauo 1 a j r r » s. { 

.entro l l oap l t u 7 dan f M t a i 
Coí.'=üiti de Sa I m a ñ a n a y do 

¡<»» a<>caa 
« c o a w a l a aera fonwuros. 

dependientes y dro^aar- -

J o v e n con medio non 
rado de vida, dea 

• u f i H aedor l t . o viuda, pe^uefla 
fclta Kacribir: • « ! DUur l w .-TJ. 
C a f a "ovenclU casarla con cati . ' 
V»WI fleo ASUNTOÍy KNCARUOS 
aer lo í , ISl iers . SU, I . " Sr. l a d l a . 

D £ T E C T I ? £ E S P A Ñ O L I 
A- Boiaero, — PUza Tentro, fi, i 
BarcstotuL— Capas de averl- $ 
« u a r y couprobaroftcialmeo- i 
te cuanto a Vd. intereae. per I 
difícil que ello sna 7 ea cual 1 
qrrter parta del mando. Safe- J 
rendas do primer ord»n pme c 
bao m i pericia y cora peteoda I 
demostrada de muebos anos. I 
Consoltas de 4 a K. 

C u r a c i ó n r a d i c a l 
por procedlmieutoa modernos, do 
i a » e n f e r m e d a d e s da la luatnx. apa 
rato dl«e*tlTo y reaplrxtorto p..r 
m*dleoa ea¡>eoial lsus . Honda San 
Antcnlo. HJ, I * L* c l ín ica . Visita 
gratuita, de S a lo de la mañana .— 
E. poclai.de 4 a " U r d e . 

SKftASION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S " -
A P L I C A C I O N J . I M 6 914 

PUR G ACIÓN E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «le 
Mi i ea l i d iHa . - CHrl«lr.» , | Aatl-
HM OOMÜLTOKIO CI.ISIICO -
Rambla Oanalata». 13. - De 10 a 1 7 
5 a S.-OHiaalta i pta». - M 

C t i a u f f e u r s 
uokefiania rnplda y itconiimlea. 

Uoy ieedenes día y noche, practica 
mecán ica . Taatorautaua,!. 

V E N E R E O 
P C u r a r á p i d a c a n i a s ^ 

[ e s p e c i a l i d a d e s de l a ] 

I f • m t * iWMm^HiiiiBj 

C E D U L A S 
D o c a m e a t o s y c e r t i f i c a ­

d o s d e t o d a s c l a s s s . 

A s u n t o s m a t r i m o n i a i e s 

A s a n t e s m i l i t a r e s , e t c . 

lÉn.1j. l.'-ftüiaitití-á 
unSLlTA SEHlA 1 HEáUlVAbAdt 

IMPOTENCIA 
E S n s i i T C E S E i , numi, t < . 
TRATAeU-NTOS MODERAOS 
OM^TSK SusblaCaualrtaa. i t p r l 

CONSULTQ3IO CLINICO 
O a i e a i y d a t a S t 

Ceocolu. 6 pta.—BapAOUI. 10 ptai 

La c u n c l d o aesuni del 

V e n é r e o 

R e u m a - I m p o t e n c i a 

" M c S D O N N A T T I 
Conntee—Roob.—I ny e»-d0n 

E l l s l r 
TRATAMIBST' . PRBKKCT ) l>R LA 

l l l i P D T £ N C ! A 
b a i s a r i . - a t o a - r a a * a t i l ­
d a s a a m . =ii todo» l o . r.aaOH v 
adaua* respondiendo del éx i t o . — 

Gran reserva 
FoileuM r c o n s u i u a r n t l a . — Bo-

qoerta. B.'*;. Farmacia 

1 D e I n t e r é s | 
P » aeertiacMdoa y documan-
tod<de todas laa onetnas del 
mando . 
Para mstr i iodonea aobn pa­
sapor to» paaalea. Para resol , 
ver ea da cualquier aaunto 
difícil y complicado, cónsu l 
l é a l a s autliruna oflelnaa A . 
R o m a r o l i s i a Teatro. & 

' de 4. i N 
5 K o noa dedicamos a alqnl-
- lar píaos ni colocar criadas. 
1 H u c ü a sarledsd en noehtraa 
! •peraelones. 

CONSULTA para C 3 K É R 0 S 

" ^ V E N E R E O 

S R I k i ? P U R G A C I O N E S 
S. PABLO. i«. n a C y S a 9 L . « a l a . 

Patentes, marcas 
pnrl loeloa de todas clases, obten­
ción rápida y secura por a í rente 
t^rntoo t i tu la r del Ulnlater lo de 
homento. R\aiuan de anterlundn-
dea. coplas de p!<tente«, planes, 
e tc . - o ó l a del t n r a n t o r » utas. 1"3' 
luera f R i ptas. — ucsoai'iio: Callo 
Pernaado. S% 1." 

http://poclai.de
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El Bepilatorto 

d'Horíina 
dlsuslra los i63os 

couis si agirá disuehro la sal 
B polro dspllatorle d'Horllüt M : 
INOFEKSrt'O Wo perjudica, no e a u i Infiamacionet. ni 

rojeces. Al ccrntrano de mocho» product as qu» ion 
eoroslTai y provocan U islld» da ercpciono». pueda 
ser ctado por Isa peraenas ds pial mas delicada, 
ala aec í i iUr crema daapnsa da la ip'.'caci^B. 

ACTIVO Devitallu los rallos, pesttra hasta las ralees 

Jas Tnslren atreflariaa T asi aa eMiese prooto una 
apilaclin pemananta.Tres mlnuio' d« aplicados 

bastas para cb'.euar la calda del -.ello imporuuie. 

CIENTIFICO preparado por chiolcoa, coa^nne k los 
dsscubiertHs mas recientes de la ciench moderna 
j rec 'manuado por el cuerpo medien par<i sa occióu 
auTizante j ta conservación l l loi la ' ia . 

ACR.O.'.SLE no despide mal olor, procur? una aeusseUn 
de bienestar y de Umpiexa, acpriiuisndo lúa dosa-
suadores. Imprima s la parte depilada una blas-
enra y suavidad l&comparablas. 

PARA TODAS Eate depilatorio francés es conocido en 
todas las partes dol mundo, preferido por la* se-
triess, los Istitntoa de bailesa mas fnmoses y loa 
einijacos para ciertas operacionea delicadas. 

rMVim VHORUHE, tt, tnn» TnJatH, FiXtt — Lm pniuO* tlltrlir.) ¡t ttndm m Udu lu bymu ingiuruo. ZttáUUmo ftmt o — té'JÁ fHWUH físlom pnmnairál 1 — P»/« <. — Cnmt t.SO. — MliU (caa&mió* * tit-nm ptt al «rtí/W S. — tiiftéü jotnl a* bftU: OaJnu Oéinrm, ÍÁBClLOMi. 

El i'ütlmo ailelaatoclentltlco prtra cúmbnt l r con 
^-ilto »etf uro vuestras hemlriH slu operares el 
n H A a u K H O J W K D J C . M , v i v E » . admi­
ración de la Ciencia i í é d l o y sm rival en el 

mundo. Rechazad 13» iMltaclones. 
n « B o n c l i o d * O a I y <la 3 a 

SaiüMa del CzBlre. 12. üia M I 
( J u n t o a l L . l c a o ) . 

^ K M C S vh^la de L<l Siuis. desea 
* » • casars" «ou set lur ' leW 

• 50. de posición. Bscrlblr a Kl Dllu-
Tlo, nOmero 8 H 

E S f l P L E O S 
y co locac iones 
7 ¿ t n a f a * n c Sé necesitan en 
Á,apaiVTOS importante rabrl 
OS euChtnchsdorPii. IniadnreH. puli­
dores, pasador de hierro» y pasador 
rueda. Consejo de Cíenlo l ia y US. 

Maquinistas para camisas 
se necesitan 

filberlo M a r í u l l 
Uallarca. 343, l io . Ubla. Catalufla. 
] | M f » f Í f « - t oficlalaay apren 
i V & « S U I U a i - , , (.«r» calas 
de car tón, necesito. Cárdena . 71. «.* 

A p r e n d i c e s 
Ulótfraroa y úpUtcrafiM haceu falla. 
CasaThomas. Maltorra. Wl 

K T a S ^ n a - e anrendlzas para 
r m í a n BK,rrm. trabajo 
todo el silo. - Cnlle Hospital, nó-
mero 101. e u t m u r l o i * 

7 9 I 1 9 Í 0 P A O Kaltnn hnenos ofl-
/ t d p d l C t US dales para toda -
Rosetlún. MT, tUMida. 

A n r e í i c S l c e s 
He nece»l tan par» dibujo Indus-
trlBl-, indispensable tenesa nocio­
nes de dibnlo. Ansias yaren-j 3*-a* 

R e p a s a d o r a s 
urdidoras y ie)o !oms para maqui­
na circular, fallan. Kneina^-Qráela 

Z a p a t e r o s 
faltan liueno» operarlos tacón ma­
cere. — Paloma, oiimero 15. 

l l A r t / l ! c » A N" ',,:;u,l O,íol•,»• m u a i S i a calle de Alvarez. nü-
nmr» 4. 4.'. 1.' 
C O s m chico para poner teias a 
| O l l a somier». — Calle de Oan 
Juan do Mu.ta. n i i iu^ro W . 

Zapateras; Duona magalnlst* 
bien retr ibuida, falta. — Calle 

More ta, u unicro Id, 1/ 
F U I T O N otlclaTr medio ofl-
I I n n cM y aprendiz gra­
bador en meta:»». Rublo y Ora, I , 
tienda, tf. Comas .—Oulnardó. 

Z a p a t e r o 9 
bien paffsdus. faltan. Ulay. 37.1.* 
G l c a a - t " * - « a t Kalta buena 
^*=*¿=i I J X fc9 oilclala. me­
dio oltclala y aprondlz. cal la —Unl-
verstaad. I L outrosuelo. 1 ' 
r o l ' g n aeflurltss que sopan hacer 
r a l i a j injr,» para zapatos. 

Asalto. 117. 1A2." 

Bla^BlDlJtaJ?^dl:,3flu"•1-0, 

A p r c n d i z a c a m i s e r a 
para camisa» :iu.»<. »e uecej lU. — 
u r g e l . » , entresuelo i . * 

tiro, es. I . " i 

s e 

bora fn-
— I'.alasan l'e-

prlm-lpai i . 

una Jiweu i a r j uabelesr co rdone» 
a mSiquina de pedal. Cyi t lbia . 3. W 

P l a n c h a d o r a 
Falta o&clals y medio odclala nue­
vo s e ñ o r a . Moneada. I . tienda. 

E b a n i s t a 
falta. San Pablo, 70. La Cruz Blanca 

« a ra a a i w a » R B eaa 

FflLTÜH 

de 14 a 18 años 
que sepan coser 

Talleres coDieccite 
D i p u t a c i ó n , 3 9 
(ontre Rocafort y Bntonzal 

S E M A N A 

I I V G L Í E S A 

t a u m a r n t a ' . 

F a ü a ü í o o ü o r p a r a M i e s 
Calle San Bél t ran . 14. 3.*. j . " 

Dará fuera y í x t r a n l c r o , se of rece-
Cruz cub ie r ta m). t * ! I . ' ; do iz a 1, 

F a l t a u n a n o y a 
üa 1'3 a 17 iiuys. par r c l l cná oliven — 
Rosal. W. Poblé Secli. 

_ A P R E N O I Z ~ 

Sanando eusesnl la. se necesita ea 
lürlea correas. Conselo Ciento, 1*1 

Zapateros l t a y 0 
san lailaa. - Travesera 49 Dalt, ca-
J» Alozre 'tJo»epattti. 
( • nars t i t i un oBclai quo sepa l r « -
l ! i i í lH l l a balar b i e n . - Sazón: Va-
lencla. WO, I . * , a.'; de » a l . 

Chaufor: Se ofrece para auto o 
c a m i ó n , boenas r o . v r e n d a » , 

loren . soltero. K<er:Mr a Tarrasa. 
Konda gel Lolverso. Jo«ó Crban. 

En cuaderna '.ore» da libros ra­
yados, faltan medio oOclaiea 

p r á c t i c o s en la remesa. 
Fiorldabtanca. i f i . . 

S A S T R E " 
Practicas en confecciones faltan 
dos maqulnUtas iranando de cinco 
a se • pesetas diarias y cuatro mo­
d o oQclala» y do» aproa ditas. 

Luna . 25, Z.' 
o i * a a Para calas de car­
e t a s uin, t r á b a l o en casa. 

Bocafort. IS. 2 
C a j 

A prendices de.14 a 1$ aflos. fa l -
tan. hoeafort, 15. j _ 

5 A n f l «obres, fer a maquina 

m i l . Rücaforl, 163. 

A j e n l e s d e S e g u r o s 
pract ico» en «• ramo de e u i a n n í i a a 
de», se solicitan a sueldo y comi­
s ión . Calle Simón Oller, l , pral. -
11 ' . a • 

C a e l r A fa l t a aprenrtUa. f a l l o 
^ q a i r e correa, Uí. C . 

nos 
B e r í r á n l i 
So necesitan buenas oQ.-.laia» l ú a . 
qulalstas de pe le te r ía . Dir igirse a 
loo talleros: i toyor de Flor. IQi al las 

Deseo prdfiuro pata sorr i r en Aftt 
ca. Comía Asalto, au. a.', a.' 

E s c r f b l e n f * ¿ Í M ^ 
so urcesita. usc . ib i r pretensiones! 
KL DILUVIO, n ú m e r o 833. 
C H I f n Par* recado», tranaupo, 

calle de P o n i e n t e . n ú ­
mero li" . i.', f 

f a l t a n c h i c a s 
da U a Ifi anos, sin odolo. para t ra -
baio l lyero. Hospital. 117. In te r ior 

Se necealtan obleas d * 13 a 15 años 
trabajo racil. OIITO. MI Pblo. Seco 

M i l l a r '10la' !aiti Par* criada da 
m u j e r ;« a m BQO». do ! a S tardo 
Puerta ue Santo Madrona. 24. 
Q a e t y A necesita oficiala y 
mfasitv njeillo oflotala ouaa 
lornai. .~aa Jaolnto. I . 8." entre Car 
der» y tíau^a Catalina.) 

F A L T A 
taller, carmen, lu. 1.*, 2." 

A p r e n d i a T ^ S " 
ía . t a en la Impren ta Mola», 81. 
RnrenAlr ó e u a n aéosTs» 
" K ' C J S U I ^ n e c e a n » on la c i l i o 
Vlla VUa, a, bajos. 

vende auto TÜ» ten ta. m a r » 
•* dorllet . l c i l indro» , " asleato* 
csrroceria torpedo, tape desmon­
table, por li,500 pesetas, patente so­
la 441», K»crlbH: DILUVIO n ú m e ­
ro Í18. Trato d i rec ta 

E m n l e n Para cargo de j - m p i c u importancia . 
oon loo duro» do aueldo men­
suales, preciso oe .-too* ins­
truida que •lisponif» de danta 
mataiica. i>e 1 a8; Sr. Sánchez 
Conde Asalto. 20, i * , a." 

S L 1 " t E * . P l a n c h a d o r » 
^ c * ' por tres a la» 

tasemana. — Vtladomat, 20. ^ ^1 

Z a p a t e r o s 
(hitan montadores. Paliara. 29. 

J L a z o s z a p a t o s : 
Faltan s e ñ o r i t a s p a r » i u conlec-
a ó n . Calle Kerlanolna. 43. 1.°. 2.' 

Palta odclaU y medio odclaL — 
Riera Al ta . iO.Í'.X' 
C g o f v g Faltan oSclal»», medio 
o a a t l O i.lclalas y rauieros par» 
f o m r . uuardla. 8. 

Mlncñilsfa: tt^^c 
Paita me i lo oficial 

Lampista. Fonunjr , 2. bados. 

F a l í a m e d i o o f i c i a l a 
modista. Urg-el. d i . 2.*, i . " 

Planchadora, falla odclala de 
nuevo. D i p u t a c i ó n . «12, ent io. 

M L u c i i a c i i a s 
da 14 a lo anos, »e necesitan par» 
trabajo fácil. £-an»ado e a i e r u l d » . 
P e á l e n t e . 69. p r inc ipa l . 

Coico de 16 a 18 silos, falta. Boad» 
le San Pablo, a ú r n a r p I t . 

tO--f»fi« H.)v»L 

n o r a e l f a lo ren de Id 
mecau. cou b u e a a » refere celas. — 
Ciar,», n ú m e r o 31. b» |o s . 

S e 

i l t an chics y ñifla, trabajo to 
do el a ú o . Bada». S. i . ' 

Planchadora: Faltan oficiala». — 
Calle de Consejo de Ciento, nú -

t^ero'^U. batos. 

Peletería: Doria, 23 
(uoto pisza An?ol. Faltaa siirendl-
ce» y aordudl/ .»». , 
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F a 

S a s t r e 
Faiu aprandiza. Va:eacia-24Q-prl-y 
C _ nec"i l tan n f l c l a l u plancha-
j e doras para nuero y Tleío. — 
Kif ra Al ta . T . t t e n d » . 
•Buf&aclias para s a r r l r mesaa. — 
• " j a n JcfOulmo. 30. ctrTeoefia. 

f ^iis ehlr-> da 15 • 18 saos para 
i.-abajo .i-rero, sueldo Inic ia l , X 

jias. sera»: %le».—IQpoles. 222. 

f"Mean aprendices pas te le ro» . — 
Dideos. C imero « . 

r U í m Para recados, semanal. 
l i j l l U de « a 11 pesetas, t a i t » . -
ca:i n ú m e r o 1^ 2.* 

¡ t a n cblcas para c o s e r á mft-
I I C I H quloa coa motor y re­

pasa'. Alta San Pwdfo. 1. 1.*. 1.* 
P a i t a n chicas tdrenea de 13 a f a l t a n u a a o s p a r a trabejo f4-
dl . iiaaaa -buenas aemanadas. R.: 
.NueTa S. Francisco, 18. praL 9 a 12. 
f a l í e f a i alta oncial y medio 
l a a j i a i a oficial en la imprenta 
í ^ f l 1 ! V a i e n c i a , 3 6 1 

S '.itre: i-altan aprendiz y aprec-
llza. Pelayo. Zi, L ' . a . ' 

Aprendiz r.arpintero, falta. Me­
diana San Pedro, 4. 

p a r » ' t i e l e de noTeta i 'S 'de ia i t 
c l Jen corredora a comísa lo 

amb un 10 p e r . ' i » carrer de Tapio-
yes ¿o, p o r t e r í a ; de 10 a 12. 

C i í c a d e 1 4 a 1 6 a ñ o s 
[ara a r t i cu lo f an ta s í a , faltan. Leal-
iii,6.1.'. Z *(jnnto calle A m s ü a . ) 

Se necesitan buenas oQeialasde 
modistas. Condal. 9. 2.*. 2.* 

« S a A ^ M A Fal tan medio 
a t « 5 oficialas. CaUe 

San Paulo, n ú m e r o 43. 4.' 

Falta chica o mujer para el ifo-
niernoae una casa. — Calle de 

Escuda i en». M. t ienda. -

C lilca de 12 a IS aBo*. p a r a l i l h í r i 
r . . i u . coa ie ry d o r m i r en su casa 

l'eiaj o, n ú m e r o SS. 2.* 
C s e l a A Kalta aprondiza. Tra-
s a s r r e raimar.». i . - , i . -
!£ l \ e* • 4 « a buena»of i c i a l a s 
a a < * a « y opreudizas i;» 
nando, para ropa blanca, trabajo 
uxiu el ano. T ia»«»era . d bis. 
pai tan m a r i n i s t a s y aprendlzaa 
I para p a ñ u e l o s «Tora fu ra dad SM. 
iaaaie dr la l'az. 8. batos. 

l i V l P R E f l l T A 
Falu calUta. Arco de .~aa Ramón 
Oe. >:ali. l l bis, prai., 1.' 

C a j a s d e c a r t ó n 
caiuí bien retribuidas, consejo de 

¡ Ciento, l u t l u a t o al faseo urac'.s. 

A p r e n d i z 
'•iia. cardenal CosaDas. n ú m e r o 13 
Umpigterla. *• • r' i ia ap reuau ebauTeta. — Blasco 

16 Qaray. n ú m e r o ¿ó. 

P-ancbadora; M Ü t a a p r a u d l z a g>¿ 
uaudo. (iuarOla. 14 ola. 8L' 

0 aechad ora,- Palta oflclala. Calla 
' üolg. n ú m e r o ? , t ienda. 

Futa un aprendiz m e l a l ú r g l e o . — 
u.aaquarla. IS. p r i n c i p a l 

A p r e n d i c e s r í a ^ S 
' • - -AmaUa, u ^ i a a r o a i . í . " 

W e l i o o f i c i a l r e m j n t i l s t a 
11 • - vo . leule, í , 
S a s t r i k * p r « n d i a a s y aprendl-
« a a i r e coa. faltan. - Calle oe 
""Eso mero 10. 9.*. 2.* 
S a s í - r í » "ecealta roediooBela-

a l r e le» y oficialas. - Calle 
&---:ra.«._4.'. 2.V 

F a l t a ca ' t i a ta 1 un noladeian ' 
1 tat p e r a remenderla. -

•"er del Om. n f tm. a . 
I 3 a s t r p > FWt» "na oficiala bue^ 

0 1 1 ^ na. - CaUe de San Pa 
•A a muero 103, L* 

•^e o f r e z c o a ? ^ . ^ 
1 ^ E s E l D i l u v i o 8 5 2 

I M P R E N T A 
aprendices ade lan tado» , se necesi­
tan. Razón: Tal ler» . 1. 

A p r e n d i c e s m á q n i n a s | 
se necesitan. Dirigirse a Ta- i 
llares Oraflco» J. Casamatú.— | 
Regomir. n ú m e r o 19. 

Faltan oficialas bordadoras en 
blanco a mano, fes tonara» y ca­

ladoras. Ronda B. Antonio, 1!. 1.* 

M a q u i n i s t a s 
ama odc la la» . — Pasaje Bercerd.no. 
n ú m e r o 6. 8.*. »•' i 
C - 3 c f t * < s Falea oilolala y medio 
O a b i r e oñc ia i . LA BSTISOHA. 
Salmerón , n ú m e r o H8. 

bar. 

P l a n c h a d o r a n V e K 
trabajo todo ei ano. Sa l lén 6. Ida.— 
TraTeala Bou de la Plaza Nueva, 

Faltan chicos y chicas de 14 a W 
arios, para Juguetes de madera 

Sitio n i 4 . ni. t ienda. 

M e d i o m o z o f a l t a . — 

P r o v e n z a . 3 0 4 » 

S a s t r e r ! a ™ í . _ m ^ 0 r ^ 
Azul». Plaza Nue»a. S. _ _ _ _ _ 

O ü c i a l a s p l a n c h a d o r a s 
(altan. Alta San redro la), i.'. 2.* 
Ra^ i -honf l» Hajr colocaciones y 
D a l i J c l U ü v e n u s para dentro y 
fuera. Keruandina. 

V E N T A S 

tenías ? traspasos 
d e e s t a b l e c i m i e n t o s 

C e r a , S i 

e s q u i n a 

R o n d a 

5 . P a u l o 

T e l é í o -

n o 6 9 9 A 

Aijuina Slngcr i n d u s t r u l Bftr 
• " « • m e r o 1.115. propia para las t re 
se rende. — Callo Verai. n ú m e r o 
2T7. L", a. 'Qradfc do y a 1. 

V p i í í n comest ib le» barata por au 
I C i l U U aentarme. Cruz Cubierta, 

gran v iT londay tardln. Ha. Unto-
rerla Snn». 
í i « a r t í a vcmio u. y o. do 
U C X l I f i S u a plazas, i m a r -
cliaa. H ruedas, bien oqulpado, rua­
ra de t ipo, sueva sene. R.: Sana. ¡Q3 
de "Jaamafiana y do 12 a 2 tarde 

R a s t a a r a c l ó í J e T O K ? 
muebles nnticiMa eapecialldad en 
eat^renaclajlento. I)lpntac;rtn. TU t 

preciosos cuadro» an imcla r to re» 
t a n a b i o » para establecimlenioa.— 
Cortea. 882. 
« r e n i í ó sierra galerada prnete . — 

w Lafunt. n ú m e r o ilú. 
P.ap-'-jpa ' i MontjnicH prepfa 
U B I I a i>a para vivienda se ven­
de — «azóB: Tapióla» u ú . u c r o . íi , 
po r t e r í a l)o 7 ao uocl'.e. 
l a p a i r randey carro vendo. CaUe 

c a b o Aray. n ú m e r o 4. t ienda. 
• entibies Rasanclie. e j - iu ína 
iis Ü:<I. Junqueraa. o. pi al, 

T r a ^ n a Q f t Monda cén l l c a 1 I d a p d a U PO!l buena uabi-
le i ióii. Kerhandma, tB bar. 
V p n d n ^ ^ r l c a a r t í cu lo s 4e celu-
I C U U U lolde en marcha.5. 'KJ0pt« 
Vallhonrat . 18, Pueblo «eco : 

Ganaa. vendocanmy meslta noche 
Curtes, itsi, W, V 

C o m p r a s , v e n t a s 
y traspasos de 

e 8 t a ! } ! e c i m l B n t o S ' ' U e n d a 2 
La ú n i c a casa que dampra tiene 

d laponlb lo» de todas clases y 
precios 

W y C l a . W . 47.¡rl!Klwl. 
[ari ;3 ! i?r!a^na§?da3!( ,^n^. , , ia 'e 
^ taberna distr. V se vde. por as un 

tos de rami l la a booU precio, 
nalniuard en O. se rende por 25) 
PeiU^eiia ds. a lnul lor bara ta 
r«fi corea P«a. E^pafla. m u y acre. 
U1B prfeisa » d e r . por enfermedad 
T1a|>i(« de comectibles cerca mere 
liCBSl con TÍ», se cede p.400duros 
D m l - n cerca Ronda se rendo por 
M U í y í li-'j auros. 
t iWj t» ! eu la Barceloneta por t e . 
ISiluQll r.er o t ro nesr. se rde . esg . 
fanth con buena r l r . y pat io en O 
H H se cede por íOOds. alq. bto. 
Oaintrn 110 hebidas sit io concur r l -
l|B!Uilu do cede por 500 ds. gadga. 
' (¡rhnris y c h o c o l a t e r í a con 2 puer-
LSlnsIlB tas se rende a buen precio 
Tinnita gran local as trasp. por 
IIClUB 500 ptas. a lqui ler barato. 
M l f 9 ae ; ' í 'a c- r l r . y p a t í o se rde 
• S i l l a precio regalo. 
Bnniiilnfli 7 f ru ta» 2.) ds. e. día a 
RlliBICria pba. se rde . por -nuds. 

Disponibles otros sin anunciar 
Borrell. 41. pral . . de 10 a 1 y de 3 a 8 

Trasoaao local grau punto . Calle 
Viladomat. MR pr inc ipa l . 1.* 

Vendo porftxi ü s . ueada co.ues-
llbles en las afueras, caja, al 

día, 15 ds. a lqui ler 7 d o r o » . Razún: 
Cabafies. 11. de i a4. 

i í l M o a ^ F n e r í a 
ErauBie 10 cm. y progresiva. Pla-
xaeiaSanta C a t a l i n a , ^ 
•w» va 'g 'yyt . '^ i r a A AA-A A J, a a a a-

I F O N O G R A F O S | 
| D i s c o s ú l í i m a n o v e d a d % 

Pianos 
flato-Píanos 

Rollos 
Música 

[ G a s a S a r r i e a t o , 5 , A . \ 

| f l r l b a B . a 4 - C a r i a 3 a . 2 5 1 

Terrenos 
a 10 céntimos 
• n sit io sano y pintores­
co f4cll comonicacMn 
con el centro ciudad. 

Mínimo de ren ta LOGO 
ptas. al contado. 

So han vendidoyamas 
da un mil lón i!e pa lmo»; 
muy pronto r l precio se-
ra de ¿) c é n t i m o s . Ks 
c u e s t i ó n de opor tunidad 
Pelayo. 24. 3.*. I . * be 4 a 8 

S a m a S 
Cúra se en lo m i 
in toscoa d u l t u 

. • • l o C a b a l l e r a . 
Asa.w. far a i C n . iacoeluna 

S e t r a s p a s a n e g o c i o 
de botellas, en m a r c h a r eoseflo 
practica o tienda s in zfn R.: en la 
misma. Badas. 51. P. 3. tardas. 

Por cesar negocio, rende casa dos 
pisos, hornu pan. dos sacas d ía 

hay raftquina. I . í r lda . Tora Kllsa-
bets. t i bis. enu M a I . 
T p r r p n f t ^ pairados á n «o 
i C i l C U U i en la Fuente Karga» 
Masco Oany . 3 . p o r t a n » de 5 a 8. 

Vendo taberna 
por 4.000 p í a s , cade a. K 

V u l c a n i z a d o r e s 
Palta un ollclal y un a p r e n d í a rep» 
radores ae n e u m á t i c o s y c á m a r a s , 

Córcega, asBl taller. 

n m n m m 
Honda de San Antonio, n ú m e r o S2 

Dialfíícoarinarlo 
Compr:'tibios a n i l « « o t i -

c o • , i S a n i n l e c t u n t a a . 
d i u r é t i c o s y c a l n t a n -

Eu todo» los easos de B l a -
n o r r a t f l a agada o c rón ica , 
a s f r e c f i i a s : u r i n a r i a , 
f r a c n o n c l a a . o r i n a * 
t u r b i a * y c o n l í l n m o n ­
t o s , etc. tome cuatro compr i 
mldosal diads O I A I - I T I C O 
U U I N A R I O y c u r a r á p roa , 
to • bien. 

Precio del tubo 4 ptac Tan 
ta centros uu especincoa. 

a rmada rendo, urgente,—Ba ' 
c r l b i r D l l u r l o a f i . \ 

ic icicta rendo , loo pesetas. Cam­
bios Viejos, l ' i . corchos. 3 

C O M P R A S 

A lhaias. p a p e i f t a » . br i l lantes 
perlas, esmeraldas, oro platino 

y dentaduras, r nica c a í a que paga 
mas altes precios que otraa.Zur* 
baño . 8. Plaza Kta l . 

A L Q U I L E R E S 
• I : 

CM Sans se alqui la una caaa con 
»••» una c u n a r » y piso para vlvlen 
da. Oenavente, t - , c o n t i n u a c i ó n de 
calli! f o n Uou, corea la Travesera 

S e a Í Q u i l a n 
dos habitaciones a saOorttaa coa 
asistencia o sin ella. Razón: Galle 
l a i l e r s , número 81.1." 
f l o r o c h r t c o d n a T h a b i t a c i ó a 
1 - , C I C w I l U amueblada. Condo 
A s a l t o . p r i n c i p a l . 2.* 

H a b i t a c i ó n K r ^ o V ^ c S Í S 
B i e n baja. ¡5. 2.°. 1.' 
fítUo gablnta, habltacMnwa 30 pe 
WaBtaa . Princesa. 30.2.' 
í l o v o n oh caballero para dormir 
UCdCU RlpoU. 2T. 2.» 

E n t r a d a 1 1 ' ™ ^ 
lar, propia para vender o poner aa 
to . R- Pallar», 1M. 1.*. L* «» g a 8. 
r í t t a » par t icular deaoa un ca 
V y < a B a Gallero para dormir.— 
Hostal del Sol, 8 .1 . ' . I . ' 
ñ f l s o n t ienda h a b i t a c i ó n , g r a t l -
UCStSU l lcar¿ de cao » eoo pa»etaa 
contestar: J. Ballesta. CaUe Ancha, 
n ú m e r o 12. principa; . 
n a h l f a p i r t l amueblada ba lcón 
n a U l i a b l U d c a l l e , n e r » c h o coc t 
na. A s á l t e s e , p r i n c i p a l . 2 ' 

H U É S P E D E S 
P n c a part icular admite l o Z c a b a 
n a s a ne rc» pens. completa, b a l . 
« o n calle. Ronda 8. Antonio , i , %.' 

0 X Í 1 S C O pens ión para seno 
rita o mat r imonio . 

P E R D I D A S 

Se oratil 
Inien deruelva reto) pulsara par-

Ido domintro en la callo de Cor-
ders. Razón: Juan Andrea, calla 
Corders. a ü m e r o 7, zapa te r ía . 

http://Bercerd.no


P A O . tñ M n r t e s , 4 do J u l i o de 1 0 2 : 

W¡*t o í a / ) d>Junto, su po ra i i t • 
Is nocliO m i le S in Pahm. mi 

Unrero coa VH.-UM .laves. lVTulT«r 
l a * s«u i'atiio a. 11* M.' Bírtr.-», 

S e ha e n c o n t r a d o 
aaft parra In lc I.P.Q--fti>l<-r i v n r 

^ i r n l a n t a t u » ' l a n » i-da l fmta 
O l í V l a . l l d car» f i - i l l l a rMCCt* 
rt» l ' t l l r r * I - l i i t inr 

s« &>t'>c:ir i ; «In U» -

ET. D I T . Ü V I O 

pani trfej parA 'iiaa. n^realta aa-
l'Idndi'Oe cucioa. Inú t i l praanular-
¿e «IT tener •scel^Dtxa l o f o r o f t 
rnrUt'rae ele !> a f¿ p <le 3 a L Plata 
rea l nQiTiKru:!. pr incipal 

I « - 6 R U I N A S 

^ D E m i aonvjEwro j 
« . i venta en >•-• A i :;.- -
* n l r t rnc lón . f 

.~ANT" l 'S 110V.-3:iiilo» L lurcauo'Jo SÍTIIIS e Inocencio 
Sai* «. a»i a .a. r a m;i:i.iiia.—I'u!i««e a la» ".••£<uirü»-i»l«.a ( . ' m i « ia« i H tarda. — [ K i a « a laa 0*96 madra^ada 

iERVICy) TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
T " ! M A D H I D Y P K O V I N G I A S f 
W i I 

De ia Presidencia 
Madrid . 3. 

E l suhjocrctario 'le la Presidencia inaal -
fes tó al moriio it(a quu el soflo- S i n c t i M ÜJC-
r ra hubla d ís imchát fo n i n el rey. sin pimer 
a la (Irma decreto a íg i iou , 

Despurs el presUloilic del Consola a»:»!!* 
a la lii.da de H hija del cunde de la Vlft.txa 
cun el hijo d n r-.aiio de Roioan'-nei. 

Progunlad.. el r-i-ftnr Mar l l l s(.|>re el pn»-
p ó í i t o qu-1 ai.min peritidici) . i lnb.i jre a! Jefe 
del Go láa rno ila hacer un viaje a Canfrao 
c y n t e s i á que la Botleia era exacta, y IJUO de 
l lovarlo a raí»» so reali ia .-á d e s p u é s do ter-
m i n a d u las •arena parlamer.lrMBs. 

La Feria ú e i Lioro 
Madrid, 3. 

En el gftlaUtortO do! Trabajo han favl t i t ido 
hov la siRUlenío Dala: 

La PteOHa ha dado nolicii» del é x i t o aican-
zr.du por hs,,ii"¡a en la Feria inlernai-l n. i l del 
Libro , celebrada ca Klorencla, hkirfcudo í i du 
visitada m l e n U B i e a t o por K rema de Italia 

El C in i ie on'-:al üci Libro quo pre-^d^ el 
comie da AiUa ha tiimado acne ron» cni-ami-
nado» a lutena^Ccur las re-aciunc* c n r d i í l e s 
entro Esparta c l ia l ía y cciebrar el é i i l o ob­
tenido vt* nueslro palx en aquel couctiraw 
IntcruaCiunai, •rgsnlzando ua serla da con-
fareoelM que snniiraiurnlo «erá Ina-.iKurartas 
por nues t r j enil'ajadnr en el Oulrlnal , ai-Oor 
i n a r i n i í a de V i ü a r n i l l n , y clausuradas p>r 
el rulnialro d» Ve-u-Taiela eo H- ina, don Ma­
nuel U l a i l lodriguex. 

Lo» confcreni . iaut i ;» y lema» que c u r r o r i n 
a cargo Ua cada uno de el la» i o n los s l -
g u i e u t e i : 

Don Pedo- Curomlnafc: " E l senl imlent" (le 
la reaKdad en !•>» libros de cabolleria". 

Den Amerlco do f o s t r ó . eateoriUea 4 i la 
Universidad Centrai, "Caracteres esenciales 
ntodurn •» en la Utcñktnni clAsici e s p a d ó l a " . 

Don Eduardo OdéM* Vaquero " \ n . l r r u io ' " . 
publicista, presidente i!'? la Awclacida de es­
c r i t u re» f»paf l i l cs . ex consejero de Instruc­
ción públ ica , tema " Rcnaclralecto de la no-

' v e l a espafl ;Ia en el siglo X I X " . 
Don Pedro de Arllflano. proft-sor de la EH-

oucla de t on f l i e toc t a d u n r í a l e t , vicepresi­
dente de la Junta d i r í c l i v a de la SteMOM de 
Amigoa del Arte y vleedlrector del InaUtuIn 
de Valencia do Hou Juan, tema "Proceso d^ 
la Hhlingrafla ospafiola". 

La» confe renc ia» se da r io en la aejrundn 
semana del pn-ienlo mes y c o n s t i t u i r á n una 
nota tatercijnlf-iu i de capad'1}rao en Flo­
recen. 

MIKISTRO PANAMEftO 
Madrl i t . 3. 

A las doce y media de la madnna de h "> 
ha presentadii su* tar ta* e n c i é n d a l e s el nue­
vo ministro de Panam*. don Eduardo A n ­
drews, a quien acnn ip»n4 el «ende de Vétef., 

C O r t F S n S H C l » DE GCOORAFIA 
Madr id . 3. 

El director del InsUlulo GeogrSflro y E«-
tad l i t i co , neneral Gómez Núflcz. v a l coruaol 

• »;. han v i s i i i d ó cata mafia na ai rey paia 
loria o u i i i l a d<! la Cmiferoncin de Geogra f í a 

celelirada en Hotna y ca !a que se el igió a 
KhPaOaSa para celebrar ia p r ó j i m a confe-
rearto. que s e r á ea Madlr id en el año lUii . 

E l seflor Qdmdx Núfies e n t r e g ó al rey Isa 
eonjunlos p lamni t t r i .v . ' í de casi todos loa 
\Tuni3f.Hi n l m de Las Hurdes y ta» Batucoaa. 

El rey aa l s l i r i esta sorr.'ina a ia Ina rgura -
••¡<>n de las obraa del ediflcio que para la 
in.Ualeeló.i del Ins t i tu to Ge -gráfieo y Esta­
dís t ico se l e v a n t a r á en Cua'ro Caminos. 

Coronel muerto por el 
auto de Lerroux 

Madr id . S. 
Ea la Cuesta de la.< Pe.-dicea. a coasecuen-

cla u j la n d u r a de un p o e r n a ú t l c o volcó una 
inntoolaleta que ocupaban d a personas. 

Amiias r c s u l l ^ o u lu^ridas. 
En i l momeoto Je ocurr i r e l vuelco p a s ó 

por lugar no aut móvU ^enpado p-ir 
el miklic i s e ñ o r Uguia y o! coronel de I n ­
geniaros don Francisco del W o . su esposa a 
bi ja . 

El s e ñ o r Egula se apeó , prestando asisten­
cia a los heridos. 

Mientras e! s e ñ o r Ecula auxiliaba a los 
ueiipantes de la m Uioictota» el coronel &efior 
Del R l " a t r a v e s ó ia carretera para tomar na 
refresco, m n tan mala f o r t u m que no i d v l r -
l ió que v e n i i nn auto a toda velocidad, el 
cual le a r ro l l ó d c ? l r zándo le compleUmente . 

El auto cauaante de Lt desgracia es p r o ­
piedad del aeAor Ler roux . 

Entre la esposa y la bija del seflor Del 
Rio se d'-sarr illó una esceoi emocionante. 

La «Gacela» 
Madr id . 3. 

La "Gaceta" publica lo algoieata: 
Da Gracia y Justicia. — Real ordea apro­

bando el reglamento para los ejercicios de 
oposición al ingreso al Cuerpo de aspirantes 
a reglstradore de la prlptedad. 

OUa n mbrando e! t r ibunal para las opa-
alciones al ingreso en el Cuerpo de aspiraa-
tes a registradores de ia proptadadt 

De Estado. — Adhesión definitiva de la 
l l epúbl lea de Polonia al convenlu de la se­
gunda Conferencia de la paa. relat ivo al a r r e ­
glo pacifico de Ies tonflictos Internacionaiea. 

De Hacienda. — AnuneUndo • concurso la 
provisión do una plaza oficial de la seca tón 
Administrativa de primera e n s e ú a c z a de L é ­
rida. 
-OS PRESUPUESTOS EN LA A L T A CAMARA 

Madr id , 3. 
La Comis ión de presupuestos del Senado 

r.p las reuniones celebrada* ayer dotninpo, 
uufiana y tarde, emi t ió d i c t á m é n e s en los 
presuposlos de Guerra Marina, Rentas p ú ­
blica» e Ingresos. 

Esta noche v c l v e r i a reunirse para exa­
minar l i s d e m á s presupuestos, comenzando 
our el do Ilaclt-nd» 

Notas parlamentarias 
t ! ' Madr id . 3. 

No hubo en e l Congreso gran an imac ión . 
Saita decir que el diputado aeflor Roeiau 

pidió se contase el n ú m e r o al aprobarse al 
acta, y apenas se pudieron reuni r 74 d ipu­
tados de ios 400 que fonoau la C á m a r a . 

Anes de U ses ión con fe renc ió con el pro-
s iJrnto de la C á m a r a e l min is t ro de ia Oo-
bornac lóo . 

De ;••» primeros en acudir f u * el s e ñ a r 
La Cierva. Los periodistas le p r e g u a U r o n so­
bre su conferencia con el aenor Maura, con­
testando aquó l que habla sido ana visita de 
uortesia, aunque, como es na tura l , aprove­
charon la ocasión para hablar de tos asuntos 
de actualidad. 

Hoy se ce l eb ró en e l hote l Rltx el anun­
ciado almuerzo que en honor de su presiden­
te, el s e ñ o r Vals, daba ia Comis ión de pre­
supuestos de! Congreso para (estelar el t é r ­
mino de su» tareas. A l acto as i s t ió también ai 
p r e s í d a n t e de la C á m a r a , conde de B u K a U » 

En e l Congreso se h ic ieron bastantes e*« 
Mienlaiios acerca del relevo del general Fe­
derico Bercnguec. a p ropós i t o de la llegada 
de é s t e a Madr id . • 

Les amigos del general Berenguer decían 
m í e é s to habla negado que su traslado de 
(Teslino tenga re lación alguna con su manera 
de pensar aceres de la aeoióa da Espada ea 
M a r r u e c o » , manera de pensar que por oír» 
parte no conoce nadie, pues a nadie se la H 
expuesto. 

A p ropós i t o de esta rcc t lOcaclóo se habló 
le la que en e l minister io de la Guerra se h» 
'aeltitado negando exact i tud a las doelara-
clones atnlmlda!» al general Castro Qirona, y 
par* que el capitulo d* rectificaciones se» 
>-oinpleto, hasta un Int imo del padre Ravllla 
se a c e r c ó al grupo de periodistas, r o g á n d o ­
les en nombre de aqu* desmintieran las de* 
claraeiones que los periodistas de AlbaeeU 
has puesto en labios del citado religioso, 
pues é s t e no ba hoeho las nanl fes tac loo ' i 
que se le atribuye)) sobre la l iberación d» 
los prisioneros de AVd-e l -Kr t a i . 

LAS HACIENDAS PROVISIONALES 
Madr id . 3. 

Una Comis ión de representantes de las Di* 
putaclones provinclaies ha acudido al Coi»' 
gresu, pon i éndose al habla eon el Goblern* 
a quien han propuesto la admis ión de un* 
enmienda ai ar t iculo de 1* ley de prcsnpnes-
toa, en la cual se iDcluycra la rea l orden ' - " i 
sefior Bergamln, que fué reohaxada por I * | 
Comis ión de presupuestos aceixa de las ha- i 
ci .ndas provinciales. 

El minis t ro da Hacienda les ha contes tad» 
que ao- t en ia Inconveniente el Gobierno w | 
admit i r esta enmienda, pero contando <** 
la aquiescencia de loa Jefes de las minorl»" 

Los representantes de las D i p u t a d n i* 
han visitado en el Congreso a los Jefe» " t I 
las m i n o r í a s , de qu ien» han rerabsdo el »P^" 
yo para la a p r o b a c i ó n de U fó rmula , y 
el ee f i i r Vl l lanueva ha recogido el texto i ' 
la enmienda para q u t ta flrmarai los dem* ^ 
lefes de erunos. 
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91n embargo, p a r e c í a que é s t o s no ge mos-
iriiran muy olspuestos a hacerlo, por oonsi-
Hprap que no p o d í a n desautorizar a sus r e ­
presentantes en la Comis ión de presupues­
tos. 

EL CONFLICTO MINERO DE ASTURIAS 
M a d r i d , 3. 

El minis t ro del Trabajo c e l e b r ó boy su 
uiunolada oon íe rencJa te lefónica con el go -
hernailor de Asturias. 

Esta autor idad no d ló nuevas noticias so-
h- el conflicto minero. 

El señor Esteve 
Madr id . 8^ 

la Comis ión permanente de Gracia 7 Jus ­
ticia del Congreso se ha reunido esta tarde 
aceptando una propuesta del seflor Estere 
moálflcando el a r l lcn lo 20 de la ley hjpote-
earM en el sentido de quo ja fecha de 1 .* 
de Enero de 1919. que en a q u é l l a se con­
signa para la Insc r ipc ión da los documentos 
sea sust i tnlda por la de 1.* de Enero de 
1922. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madr id , 8. 
A lag-3 '40 empieza la s e s ión , presldlen-

|do el seQor S á n c h e z de Toca. 
En el banco azul los minis t ros de Orada 

I j Justicia y Mar ina . 
Huegos y preguntas. 
El s e ñ o r FRESNEDA ruega que Ve p o n -

\ a d i s c u s i ó n e l dictamen concediendo una 
Ipeitiión a la h i j a de M a r t í n e z de la Hosa. 
I El seflor IZQUIERDO V B L E Z recuerda a 
lia presidencia que en la ees lón del s á b a -
Ido hizo u n mego a n á l o g o al del s e ñ o r 
I Fresneda y dice que si este asunto no se 
•pone a d i s c u s i ó n en la s e s i ó n de m a ñ a n a 
Inarl uso de todas las facultades que le 
|:ineedc e l reglamento para las yotaolenea 

:> hayan de producirse. 
El PRESIDENTE ofrece qué a la mayor 

Itrevcdad se p o n d r á a d i sosu lón este d i c t a -
laca. -

Orden del d ía . 
8° aprueba e l seta de la s e s ión anterior . 
Se Tota definitivamente el proyecto de 

|¡ey de reforma t r ibutar ia , d e s p u é s de una 
protesta del m a r q u é s de Pilares por no 
iparecer incluida en la ley una enmienda 

| fué aceptada y de explicar la Comis ión 
e ha sido por e r ro r material que s e r á 
3 sanado. 
Sm d i scus ión l e aprueba e l (Setamen de 

I Comisión permanente de Fomento aoer-
ka del proyecto de ley refundiendo en uno 
£ s dos ferrocarr i les de Valle de Za fán a 
irirragoaa do Valí de Zafán a San Carlos 
w.-- la R á p i t a , que en lo sucesivo se deno-

unará de Ariza & Tarragona. 
También se aprueba ei dictamen de la 

fomislón de Fomento sobre e l proyecto 
.; -izando al minis t ro para concertar con 
t Compañía del Nor te el cambio de t r a -

i'Jo del f e r roca r r i l de Valencia a T a r r a -
( a fln de supr imir los pasos a n ive l 
Orao de Valencia, 

También se aprueba sin d i scus ión el d l * -
Mien de la Comis ión mis ta modificando ta 

ilación penal y procesal en materia de 
r ibando y d e f r a u d a c i ó n . 

lón de varios senadores queda v o -
iloflnitlvamente. 

So pone a d i s c u s i ó n e l dictamen y vo to 
fr'.icular sobre el presupuesto de gastos 
F ¡a secc ión segunda, "Min i s te r io d? Es-
1 para el alio e c o n ó m i c o de 1922-23. 
S-a debate se desecha un voto par t icular 

f ' t t a r q u é s de Camps. 
" El l e l l c r PEREZ CABALLERO consume 

'•amo contra la total idad. 
Entran en la C á m a r a los minis t ros de 

K_Í;J y Hacienda.) 
1'-"'pieza haciendo a n a » eonsideraciones 
F«ci de lo que debe ser la pol í t ica In t e r -
Fional de u n país y protestando de que 
M ' l i f l c i o destinado a minister io de Es-
[ / r e ú n a tan malas condiciones y dice 
' ' ' serla conveniente buscar u n s i l lo apro-

' para un nuevo edificio, s e ñ a l a n d o el 
. lúe se levanta la Casa de la Moneda, 
I1 ' mismo t iempo quo e l emplazamiento 

Míe edificio para el ministerio de l i s ­

tado, es necesario pensar en el me jo ra ­
miento del personal destinado a la d i p l o ­
macia, hacienda una esorupuiosa i c l e o c i ó n 
con d o t a c i ó n suficiente. 

Hace h is tor ia de toda la pol í t ica In terna­
cional e s p a ñ o l a , pasando por e l tratado de 
P a r í s , para deducir que C á n o v a s de l Gaa-
UUo n o tuvo grandes desaciertos en p o l í ­
tica luternacional . L a frase de este gran 
hombre púb l i co "amistad con todos, m t j -
mldad con n inguno" , asi lo demuestran. 

Cuando sobrevino la guerra mundia l Es -
pafla se a f e r r ó demasiado a la neutraiTdad. 
s in pensar que esta neutral idad terminaba 
al mismo tiempo que la g u e r r a ú pero la 
torpeza de nuestro Qoblernos fué llevar esa 
neutra l idad a Marruecos, a la zona de nues­
t ro protectorado, donde ejreemos unas f o n ­
dones del s u l t á n . 

Recuerda que al l legar al Poder los l i ­
berales el conde de Romanones se esfor­
zó en acentuar l a amistad con Francia e 
Inglaterra y asi l og ró que E s p a ñ a quedas-) 
Incorporada a la Sociedad de las Naciones. 
Los partidos que sucedieron a los liberales 
no se preocuparon por seguir esta p o h l l c a . 

Se refiere al acta de Algeciras, para ne­
gar que a E s p a ñ a le Impongan la perma­
nencia en Marruecos, donde se encuentra 
de u n modo voluntar io y por propio i n t e ­
r é s . • , 

(Desde una de las t r ibunas p ú b l i c a s asis­
ten a la s e s ión los hi jos del moro A b u -
el -Kader . ) 

Cree llegada la h o r a de que termine 
nuestra perplej idad internacional y muoho 
m á s teniendo por resolver el problema de 
Marruecos, que es por encima de todo y 
sobre todo u n problema Internacional, p o r ­
que hay que evitar que en Afr ica se r e ­
pi ta lo que o c u r r i ó en Cuba. E l problema 
de Marruecos hay que concertarlo p r i m e ­
ro con Francia y d e s p u é s con Ing la te r ra . 

Han pasado ya los tiempos en que todo 
lo Internacional se llevaba con un g ran se­
creto y por esto es preciso que se hable 
con toda clar idad y se diga por el Go­
bierno lo que opina sobre la cups lún de 
T á n g e r . Y o oreo que los que hblan del 
T á n g e r e s p a ñ o l , m á s que faci l i tar la s o l u ­
ción, lo que hacen es agravar e l problema. 

Alude a la anunotoda Conferencia de L o n ­
dres, y dice que no se atreve a profundizar 
sobre el problema de T á n g e r po r est imar 
muy difícil e l momento d ip lomá t i co . L a r e ­
so luc ión de esta problema ae T á n g e r , que es 
i m p o r t a n t í s i m o para Espafia, só lo puede en­
contrarse, a su Juicio, en la y eon la eoopera-
clón de Francia. 

En resumen: es preciso que Espafla entre 
en una act ividad Internacional con u n es t re­
chamiento de relaciones con A m é r i c a , y en 
Marruecos con la amistad de Franela e I n ­
gla terra y, en general, con tratados y con­
venios comerciales. 

E l M I N I S T R O DE ESTADO reconoce que 
los servicios d i p l o m á t i c o s pueden y deben ser 
mejorados y a lograr una m á s perfecta o r -
g a n l z a d ó n en ambas Cuerpos de nuestras r e ­
presentaciones exteriores d i p l o m á t i c a s y con 

sulares t ienden los p r o p ó s i t o s d e l Go­
bierno. 

Hay que preoeupafse de la e levación de 
dichos funcionarios y de la do tac ión de d i ­
chos servicios. 

Dice que el Gobierno ha cumplido eon el 
deber que le marcaba su opl i t l la In terna­
cional en cuanto afecta a las relaciones con 
Francia e Ingla terra , y por lo que hace a 
estas relaciones en Marruecas, e l min is t ro 
no acierta a comprender cuá l es el pensa­
miento de l s e ñ o r P é r e z Caballero ovando 
afirma que Espafia d e b i ó adaptar una p o l í ­
t ica de neutraUdad en la guerra eon fran­
ela e Ingla ter ra y en cambio mantener una 
po l í t i ca de Alianza con dichas naciones en 
Marruecos . 

Eso no era posible, porque no se puede 
ser neu t ra l y aliado al mismo t iempo. No 
hubo, pues, t ibieza n i negligencia en este 
punto , sino ap l i c ac ión del cr i ter io que en 
auellos momentos sustentaban todos los h o m 
bres po l í t i cos espafioles con respnsabllidad 
directa o p r ó x i m a a la gobe rnac ión del p a í s . 

Es Igualmente Inexacto que e l Gobierno 
e s p a ñ o l no practicara g e s t i ó n alguna para 
lograr , como lo hablan pedido las R e p ú b l i c a s 
faispano-americanas que é s t a s tuvieran r e ­
p r e s e n t a c i ó n en la Conferencia in ternacio­

na l de G é n o v a . E l Gobierno espafiol r e c a b ó 
a su debido t iempo y con e l mayor I n t e r é s 
del Gobierno Italiano que dichas R e p ú b l i c a s 
fueron invitadas a la Conferencia de O é n o - [ 
va y sobre el lo hay lufleientes testimonios 1 
cscri tos. 

En el problema de T á n g e r ha de declarar 
que e l Gobierno no ha procedido con prenra-
ranl precipitaciones. 

El deber le veda no aportar aquellos d a ­
tos que el Gobierno posee; pero baste saber 

Jue dicho problema no so d i s c u t i r á en L o n - • 
res s in la presencia do Espafla n i ninguna 

de las tres potencias que al l í tienen In te re - , 
ses. Ese problema hay quo resolverlo dentro 
de la mayor cordialidad entre las naciones 
que a c u d i r á n a la Conferencia y a l seflor P é ­
rez Caballero no debe do caberle la menor • 
duda de que E s p a ñ a s a b r á mantener sus de­
rechos h i s t ó r i c o s y poli t ices en dicha Impor - , 
t a n t í s i m a c u e s t i ó n . 

Por d i s c r e c i ó n indispensable se abstiene 
de ampliar m á s estas manifestaciones. 

E l seflor PEREZ CABALLERO rect if ica 
brevemente. 

E l seflor P A L O M O consume e l segundo 
t u r n o . 

L e mueve só lo e l p r o p ó s i t o de p rocu ra r 

ÍJe sean m á s Intensas las relaciones entre 
spafia y A m é r i c a . Esta In tens i f icac ión de 

relaciones la e s t á n deseando ochenta m i l l o - 1 
nes de seres que hablan el idioma espafloL 

Se lamenta de que Espafia no asista a la 
E x p o s i c i ó n que se e s t á preparando en el B r a 
s i l , so pretexto de agobios e c o n ó m i c o s . ; 

Pide que se m o d i í l q u o la' r e f T e s e n t a c l ó n 
d i p l o m á t i c a en A m é r i c a , pues nuestros d i p l o ­
m á t i c o s cumplen con indiferencia los debe-1 
res que E s p a ñ a Ies confia. Hay que hacer , 
una e x c e p c i ó n con el representante de E s - , 
pafl aen Wash ing ton y nuestro embajador, 
en la Argent ina , que vienen d e s v e l á n d o s e p o r ' 
fomentar y extender cuanto pueda interesar I 
a E s p a ñ a . 

Los grandes embajadores de Espafla en l a ' 
Argentina han sido M a r í a Guerrero y Dlaa de 
Mendoza, Benavente, los Quintero y tan tos ' 
otros que han logrado hacer desaparecer U i 
l i s t a ' neg ra que pesalia sobre Espafia. Y no 
só lo los escritores, los m ú s i c o s e s p a ñ o l e s 
contr ibuyen grandemente a l a a p r o x i m a c i ó n ' 
blspano-omencana. 

Habla de la proyectada E x p o s i c i ó n b i g n á -
no-americana queh a de celebrarse en Sev i ­
l l a y dice que p o d r í a p r e s t á r s e l e todo I n t e - ! 
r é s y toda trascendencia no concurriendo Es­
pada a las Exposiciones de Buenos Aires y 
t l i o Janeiro, donde ha sido invi tada . Es p r e ­
ciso que desde e l Gobierno se haga lo p o - . 
slble porque la Expos ic ión h l spano-amer i - ' 
cana que se r e a l i z a r á en Sevlla tenga e l m a - ! 
yo r esplendor con el fin de que oís ella se 
obtengan los mayores f ru tos . 

Habla de la conveniencia de que e n t r í " 
Espafia y A m é r i c a se establezca u n verdade­
ro Intercamlo de t í t u l o s a c a d é m i c o s y p r o f e ­
sionales. 

L a propiedad Intelectual t a m b i é n debe s e í 
objeto de Intercambio entre las R e p ú b l i c a í 
hlspaao-amerlcanas. Este es e l modo de que 
las relaciones de Espafia y A m é r i c a tengan 
la a l tu ra que deben tener. ( M u v bien.) 

E l seflor FAB1E consume el te rcer tu rno . 
Pide que se establezca en los Consulados 

un t é c n i c o que tenga a l corr iente al m i n i s ­
ter io de Eetado de todas las oscilaciones que 
tengan los mercados extranjeros. Para esto 
es necesario I r a la c r e a c i ó n de u n Cuerpo 
especializado en esta materia. 

E l M I N I S T R O D E ESTADO hace el r e s u ­
men del debate. 

Se mues t ra conforme eon cuanto se ha 
dloho de la necesidad de intensificar m á s y 
m á s nuestras relaciones con A m é r i c a . A el lo 
se han encaminado los esfuerzos del Q o - ' 
b lerno. pero se eree en el caso de defender 
a nuestros representantes d i p l o m á t i c o s en 
A m é r i c a de las censuras que se Ies ha d i r i ­
gido. 

L o s embajadores de Espafia en A m é r i c a 
cumplen con su deber y completan la obra 
de a p r o x i m a c i ó n con los trabajos que r ea l i ­
zan en Espafia los dignos r e p r e s e n t a n t e » ame 
rlcanos. 

Ofrece colaborar con el mayor entusiasmo 
porque la Expos ic ión hispano-amertoena que 
»e proyecta en Sevilla sea coronada por el 
a i w » 
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Termina ofreclen'lo que p o n d r á todo BU 
entusiasmo y e m p e ñ o en todo cuanto sea 
aumento y eslrecliamlento de loa laz'-s do 
relaciones'comerciales y espirituales que nos 
unen con aquellas naciones, que por tantos 
conceptos son una pro longac iún de España . 

El sefior PALOMO rectlHca. 
El no ha dicho que nuestros d lp lomit lcos 

falten al cumplimiento de su deber; pero 
proceden sin el entusiasmo que precisa la 
labor que se les confia. 

Cree que la represent n de Espafla de­
be extenderse en América a nuestras alias 
mcntalIJades: escritores, artistas, l l teralus, 

Í' aboga por la conveniencia (le mío se ünon 
la carreras d ip lomát i ca y consular. 

(Entra en la C á m a r a el presidente del 
"Consejo.) 

Mucho me alegro que esta parte de mi 
discurso la oiga el s e ñ o r Sánchez Guerra, 
que tanto ca r iño ha demostrado siempre por 
Sevilla. 

Es necesarl que la Ezpostcldn hispano­
americana se realice cuanta antes y que se 
realice en Amér ica una propaganda intensa. 
Pero debemos empezar por dar ejemplo con­
curriendo a las p r ó x i m a s Exposiciones que 
se proyectan en Buenos Aires y en Blo Ja­
neiro. 

Termina diciendo que h a j que I r prepa­
rando el viaje del rey a Amér ica , donde tan­
tos deseos existen de recibir lo, v sefiala la 
conveniencia de que sea precedido por una 
Comisión cu l tura l , de la que deben formar 
parte todos los que han intervenido en la 
Exposición hlsDann-araericana. 

El P R E S I D É N T E D E L CONSEJO ofrece 
hacer todo lo posible por que la Exposic ión 
de Sevilla se veril lque lo antes y mejor po­
sible. 

Queda terminado el debate de total idad. 
Sin disi-uslón se aprueban los cuatro p r i ­

meros a r t í c u l o s . 
A l art iculo quinto el sefior ELIAS DE M O -

LINS hace algunas observaciones encamina­
das a demostrar que nuestra e x p o r t a c i ó n 
agr ícola ha disminuido en un 50 por 100 y es 
preciso que se contenga esa baja, que tan 
jus ta alarma produce a los productores. 

La expor t ac ión de vinos, sobre todo, t l e -
en una baja considerable, y para ello po ­
dr ía ser so luc ión la (Irma del tratado con 
Alemania. „ 

Pide que se le diga qué medidas va á d o p -
tar el Gobierno ante la s i tuac ión g rav í s ima 
ereada a causa de la sensible d i sminuc ión 
de nuestra expor t ac ión , especialmente en lo 
que a los caldos se refiere. 

El MINISTRO DE ESTADO se excusa de 
entrar ahora en el fondo de la cues t i ón 
planteada, que puede ser objeto de un deba­
te especial. Por otra parte, el Gobierno aun 
no tenia conocimiento del tratado comercial 
eon Franela. 

Ambos recUfloan y ae aprueba el ar t iculo 
quinto . 

Sin d i scus ión se aprueban los restantes 
cap í tu los del dictamen, el cual queda pen­
diente de votac ión dednlUra y se levanta la 
se s ión a las 7'40. 

C O N G R E S O 
Madr id , S. 

Se abre la ses ión a las 3'45 bajo la pre­
sidencia del sefior BugallaL 

En el baceo azul e s t á n al Jeft del Go­
bierno y los ministros de la Guerra, Qo-
bernaalon y T r á b a l o . 

Leída el acta de la ses ión anterior, el 
sefior Romeo solicita l a lectura del a r ­
t iculo 105 del reglamento, que prescribe 
l a presencia de 70 diputados para que pue­
dan tomarse acuerdos. 

A l mismo tiempo varios diputados de la 
m a y o r í a solicitan vo tac ión nominal para la 
ap robac ión nominal para la a p r o b a c i ó n del 
acta. ^ • 

Se procede a el la y queda aprobada por 
7* votos. 

A pe t ic ión del s e ñ o r ROMEO se lee el 
ar t iculo 184 del reglamento, que prescribe 
la presencia de la mi tad m á s uno de los 
diputados que hayan jo r áBo el cargo para 
la a p r o b a c i ó n d e ü n l t l v a de los proyectos 
de ley. 

El aeflor ROMEO Intenta explicar pqr 
q u ó l ia solicitado ta lectura do ese articulo 
y el PRESIDENTE no se lo quiere eon:e-

Soüc l l a que sn le conceda un turno en j 
el p r imer capitulo que se discuta y enton- { 
ees expl icará la congruencia de su pe t ic ión j 
en esto momento parlamentarlo. 

Orden del día. 
Se toman en cons ide rac ión dos propos i ­

ciones de ley. una de! seflnr Esleve, r e ­
formando el p á r r a f o tercero del art iculo 20 
de la ley hipotecarla, y otra del sefior 
Taboada, autorizando al minis t ro de Ha­
cienda para ceder al Ayuntamiento de Oren­
se el ex convento de Santo Domingo. 

Cont inóa d i s c u t i é n d o s e l u secc ión 13 del 
presupuesto "Acc ión en Marruecos" . 

El sefior ALVARADO consume un turno 
contra el capitulo pr imero. 

Censura el f a n é l o n a m l e n t o de la In ter ­
vención civi l en Guerra y Marina, estable­
cida en la Presidencia del Consejo, d ic ien­
do que este organismo resulta totalmente 
Ineficaz. En cambio, debiera Intervenir en 
el presupuesto del j a l i f a , que cae dentro 
de sus funciones. 

El sefior WA1S le contesta por la Co­
misión. 

El s e ñ o r BARCIA consume otro tu rno . 
Recoge diversas manifestaciones del d is­

curso del sefior C a m b ó y dice que es ver­
gonzoso que nosotros estemos en Africa 
por Imposición de otra potencia. 

Se lamenta de la esterilidad del debate 
del s ábad y agrega que a pesar de todo 
lo dicho continuamos sin una o r i en t ac ión 
en Marruecos. Tra ta minuciosamente de la 
cues t i ón de los prisioneros a par t i r del 
tiempo en que e m p e z ó sus gestiones el 
sefior A'.mclda. 

Se afirma que pudieron ser rescatados 
a ra íz del desastre un grupo de prisione­
ros mil i tares con el coronel Aranjo. coa 
poco coste. Los paisanos t a m b i é n fueron 
objeto de negoc iac ión por las C o m p a ñ í a s 
mineras a qne p e r t e n e c í a n y, sin embargo, 
o ü c l a l m e n t e se p r o h i b i ó la ges t ión . 

Reproduce lo ya conocido sobre las ges­
tiones p r o - r e s c a t é que se l levaron a cabo 
por el sefior Almcida y e l t io de A b d - e l -
K r l m basta 6 de Enero ú l t imo , en que 
Almeida fué llamado a T e t u á n y Madr id . 

Quedó suspendida por tercera vez una 
g e s t i ó n acordada cuando ya estaba conve­
nida la entrega de los prisioneros mediante 
el pago de cuatro millonea y la devo luc ión 
de los moros que nosotros t e n í a m o s pre­
sos. 

E l s e ñ o r L A C I E R V A : La negoc iac ión 
no habla llegado al punto extremo en que 
S. S. la coloca. Só lo habla una gran apro­
ximación . 

El s e ñ o r B A R C I A : E s t á bien. 
El s e ñ o r S E R R A D K L L : Pide la palabra. 
El PRESIDENTE advierte a los d ipu ta ­

dos que no es posible promover debate 
sobre un asusto que naife tiene que ver 
con el capitulo que se discute. 

E l s e ñ o r BARCIA sigue diciendo que el 
ministerio de Estado tenia una Hala de 
243 moros oreaos por nosotros. 

El s e ñ o r L A CIERVA: Habla moros con-
denados por los tribunales de jus t i c ia por 
delitos comunes. 

El sefior B A R C I A : Ya sabemos que esos 
moros oran só lo tres; pero las dlQoultades 
estallan en uno y para ese las mayores r e ­
sistencias las puso el ministerio da Es­
tado. El Gobierno t a m b i é n pa r t i c i pé de es­
tas resistencias. 

El sefior L A CIERVA: Habla t a m b i é n 
otras razones. 

El sefior B A R C I A : Las negoalaclones las 
con t inuó el s e ñ o r Almeida en t i de Fe­
brero y esc r ib ió una carta a A b d - e l - K r l m , 
que fué contestada en Marzo . 

Los moros presos por nosotros eran de 
las cabllas p r ó x i m a s a Mel l l la . 

En Mayo A b d - e l - K r i m d e l e g ó en otra 
persona todas las f<cultades para negociar 
el rescate y se conformaba con loa cuatro 
mil lones; per adv i r t i é que la l ista de loa 
moros no estaba completa. 

El s e ñ o r L A C I E R V A : I l l a advertido Su 
Señor í a qne ese representante hablaba en 
nombre de la nac ión r l f e l l a t 

E! s e ñ o r B A R C I A : Pensaba aludir a ello 
al final; pero S. S. se ha ant ic ipad* y yo 
d i r é que no sé cómo p e n s a r á S. 3 . ; pero 
para m i eso no era un Inconveniente I n ­
superable para llegar a l rescate de los p r l -

Sigue re f i r i éndose a una carta enviada a 
A b d - e l - K r l m el 2 de Marzo dándo le un 
un plazo de cuarenta y ocho horas pira 
que entregase a los prisioneros; pero loj 
moros contestaron Insistiendo en que u 
l is ta de los detenldoa por España estaba 
Incompleta. 

El dfa 4 de Marzo en los zocos se pu­
blicaron pregones de A b d - e l - K r l m pidien­
do la entrega de los prisioneros para su 
rescate, con los moros de las diversas ca­
bllas que estaban en poder de E s p a ñ a 

El sefior LA C I E R V A : Ese detalle no 
lo conoc í a el min is t ro de la Guerra da 
entonces. 

El s e ñ o r B A R C I A : Yo no lo pongo en la­
bios oficiales, pero digo que la noticia tf 
esa. 

Dice el seDor Barcia qen la carta enriada 
por A b d - e l - K r l m la tuvo el c a p i t á n Agulhr 
él dia 4 y el 8 hubo c o n t e s t a c i ó n diciendo 
que se r o m p í a n las negociaciones en vista de 
que el Gobierno e s p a ñ o l se negaba a entre­
gar los prisioneros de la cabila de Benlu-
rr iaguel , y a esto rep l i có que era inexasta 
la negativa del Gobierno. 

E l n ú m e r o de los prlaloneros e spaño le s es 
de unos 500 s e g ú n relaciones de militares y 
paisanos, en los diversos puntos de Alhuce­
mas. 

Cada convoy que se enviaba a loa prisio­
neros costaba alrededor de 3,000 pesetas, 
mientras no se rompieron las negociaciones; 
abura, uno solo ha costado 60,000 pesetas 
y ha llegad mucho menos a poder de los 
prlsloucrog y a los paisanos no ha llegada 
el menor auxi l io . 

Reproduce la a f i rmación atr ibuida al ge­
neral Weyler de que mientras el general Be-
renguer e s t é en Marruecos loa prisioneros 
no s e r á n rescatados. Esta a f i rmación , que ha 
rodado por todos los pe r i ód i cos , t odav ía no 
ha sido rectificada. 

El seflr L A C I E R V A : Pues yo, por m i ho­
nor, digo que por el general Berenguer los 
prisioneros hubieran sido rescatados a lo» 
pocos días de ser y mióla t ro de la Guerra y 
constantemente ha abogado por ello el ge­
neral Berenguer. 

El s e ñ o r B A R C I A : Celebro mucho haber 
arrancado esta m a n i f e s t a c i ó n a S. S., por­
que la s i tuac ión del alto comisario ante la 
opinión públ ica no era muy airosa, mientrai 
sobre él pesara esta acusac ión . 

Se dirige al jefe de l Gobierno diciéndol* 
que hay que rescatar a loa prisioneros, pues 
la op in ión p ú b l i c a lo reclama eon toda ve­
hemencia y hay que acabar cuanto antes 1» 
cues t ión para que no pueda darse el ver­
gonzoso caso de que a l g ú n prisionero tenga 
que nacionalizarse en otro pala para lograr 
su l ibertad. 

Censura que se casignen sólo 64,000 pe­
setas para indemnizar a los que han sufrido 
perjuicios en Marruecos con mot ivo de la 
c a m p a ñ a . 

E l JEFE DEL GOBIERNO le contesta y 
dice que este ú l t i m o extremo s e r á tratado 
cuando se discuta e l ar t iculado de la lev do 
p r e s u p u e s t o » . En cnanto a lo de loa prisio­
neros, dice qne de lo pasado nada le Incum­
be, y respecto a l presente asegura que si­
guen las gestiones para e l rescate y en el 
a l to comisarlo se han encontrado siempre U* 
mayores facilidades y la exp re s ión de lo» 
m á s vehementes deseos de lograr lo . 

El s e ñ o r CAMBO se cree obligado a rec­
tificar algunas manifestaciones que se b u 
hecho al interpretar y comentar su dis­
curso. 

Respeta el comentarlo, pero no acepta U j 
i n t e r p r e t a c i ó n . 

Niega que él baya atribuido a Inglaterra 
la culpa del sacrificio que en M a r r u e c o » he­
mos realizado y se atiene en un todo a *» . 
discurso t a l como figura en el "Diar io d« i 
Sesiones. 

Di jo bien claro que habla qne distinguir 
entre el problema to ta l de Marruecos 1 <• 
c a m p a ñ a ú l t ima . Esta obedec ió a una oai<»< 
bien conocida y nos obl igó a un esfuer»» 
que toda la nac ión tenia a l deber de hacer, i 

E l sefior BARCIA agradece las n a n l f e i t » -
oioaes del Jete del Gobierno y en cuanto « I 
s e ñ o r C a m b ó le dice que BUS palabras e r » l 
dignas del comentario por pronunciarlas ua i 
hombre aue ha « o b c r a i l o en los ü iuaw»! 
a ñ o s , -
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Es indudable que todo lo que no« ocurre 
u por haber Ido a Marruecoa, y a M a r r u e -
!o« nemoi Wo porque lo ha querido I n g l a ­
terra s egún e l sallar C a m b ó . Luego si he­
mos 'servido de tope o de almohada a I n ­
da'erra, resulta que nos aacrlQcamos obe-
Jecieodo a Indioaelone de Ingla ter ra . 

El seflor BBBTEIHO dlee que el debate del 
láíado, por lo que se refiere a las n anifesta-
ctones de! jefe de l Gobierno, le produjo e l 
i r is deplor a de efecto y le hizo recordar la 
laellcacl» .le la mayor parte de loe debate* 
tqul des r i l ! a ' l M . 

i So ' ujuta SS que de la Conferencia de 
piz.: ao :< >. i quedado n i n g ú n test imonio 
esor.i'i; perú pare-'e queda demostrado que 

¡ en esía Conferetic .j q u e d ó acordado un plan 
e ataque a tos moros de Beniurr iaguel . que 

i de i insistir en la toma m i l i t a r de la 
ahia de Alhucemas. 

Ksto no le extrafia, porque el grupo que 
I i c ^ d i l l a el aéHer Maura ha sostenido po r 
cumiueto de mu escritores la po l í t i ca de ex-
le.nilnlo de los bereberes. A ñ o r a e l sefior 

| Maura no pide eso. pero pide el exterminio 
los benlurrlagueles. L a opinión p ú b l i c a 

I esti contra todo esto y rechaza toda acc ión 
I militar en Marruecoa. 

Kxamisa los tratados que tenemos con-
I certad'^s sobre Marruecos con diversas na­
ciones para deducir qne no nos obligan a 
lo que allí veaimoa haciendo. 

Afirma que, d í g a s e lo que se diga, el p ro-
tectoiadu c i v i l no s e r á , en nuestras manos, 
mis que una guerra atenuada. 

i Se observa en la C á m a r a muy poco a m -
Meote para este nuevo déba le sobre M a ­
rruecos j los diputados apenas fijan su aten-

| . :. en lo que dice el orador.) 
L . i campafla de Marruecos — sigue d i -

1 tiendo el i e l í o r Bestelro — no la Impone 
I Inglaterra, sino loa Gobiernos espaficles que 
t í a llevado a Marruecos los desaciertos que 
DOS han dis t inguido en todas partes. En Ma-
miecos se e s t án repitiendo todos los e r r o ­
res que cometimos en Cube. 

Expone, una vez m á s , sus Ideas favora­
bles al abandono de Marrueco,», porque no 
estamos allí por ninguna Imposición In ter -
wcional, aunque esto se l e diga arteraraen-
le al país , sino porque nuestros Gobiernos 

|lo quieren. 
El JEFE D E L GOBIERNO se levanta a 

I Molestarle j dica que lo hace por pura cor-
letia, pues no aulere Incur r i r en algo que 
wn el asentimiento de todos, incluso el 
IOÜ r Bestelro, se p r o c u r ó evitar el s á b a d o , 

\ l es que volviera a suscitarse otro debate 
•obre Marruecoa. Por lo lauto, se Umita a 

I remitirá* a enante di jo el s á b a d o y a mos-
llrarse contrario a la teor ía que el sefior 
• Bestelro s u w s t l del abandono de M a r r u e -
|eo». 

El seflor B ESTE IRC reoUflea. 
bice que entienden él y sus amigos que 

Inte presupuesto significa la coo t i nuae lún 
I - - la acc ión mi l i t a r en Marruecos y, po r lo 
llanto, oree que hay que votar lo oomlnaiuien-
jle, para que se sepa q u i é n e s e s t á n oon lo r -

-'-s con la eon l inuac ión de esa acc ión m i -
Utar y quMoea son eontrarios a ella. 
I El JEFE D E L GOBIERNO U m b f n reo-
lUüra y niega que este presupuesto sea 1» 
n^e e l sefior Bastatro dlee. pues ya m a n l -
l'^sM el o t ro día qua su c a r á c t e r ea de t r aa -

: que en ói hay partidas para atenoto-
In-s que n u l a U«nen que ver con la 
| ! que, a d e m á s , hay en ¿1 flexibilidad su f l -
I para ai-om^darlo a tas derivaciones 
| a: vemyan üln contar con que el Go-
l'iorro e s t á sjerapre autorizado para d i s m l -
| - .o» gastos. 

El sefior TEIRO Insisto en que ese 
I ' ' -a presupuesto de acción mi l i t a r y una 
yn a p r o b a d ü la fuerza da las c l reunsUns-
IOÍS r b l l n r á a sesulr guerrear, 

JEFE D E L GOBIERNO dice que como 
I - .1 dispuesto, a resucitar o t ro debate 
r Marruecos y necesita ausentarse para 

ii Senado, adviarte que él al hablar de 
- «atea se dedicaban las Ordenes m o n á s -

|¡;--|S a r ed imi r t a u l l v r a , con la ventaja de 
sus miembros hablan hecho voto de 
za, obediencia y castidad, m se ha r c -
' r a ra nada a n i n g ú n cura o frai le ni 

|¡,,c":'dad ni persona delcrramada. Por con-
|," " 'i-, advierte al sefior Serradell q u » 
^ Miede entablar debate alguno e--n él . 

. sefior V l l . L A N U E V A r ee ge brevemen-
s manifcstaolones del s e ü o r Bestelro 

para lamentar no poder seguirle en sus 
radloailsmoa sobre la cues t i ón de Marruecos. 

Expone lo que debe ser, a su j u i c i o , un 
protectorado civi l del que ea par t idar io y 
estima que Espafla puede muy bien atender 
a este protectorado que scepta como so­
luc ión del problema m a r r o q u í . 

E l seflor BESTE1RO arguye que eso del 
protectorado c i v i l es una especie de eulonl-
zación para la que Espafla no e s t á capaci­
tada, puea no puede l levar a Marruecos sus 
sobrantes de cul tura y de p r o d u c c i ó n . Ade­
m á s , la causa que nos lleva a Marruecoa ea 
Injusta y como el pueblo espaflol lo apreda 
así , no puede sentir entusiasmos po r esa 
aventura. Por lo que pasa, caiga lo que 
caiga y t r a n s f ó r m e s e eomo se transforme, 
la vida de Espafla en Marruecos hay que 
cortarla de raiz. 

Rl seflor V1LLANUEVA rectlfloa y niega 
que ellos sean partidarios de la guerra en 
Marruecos y de depr imir y humi l la r al pue­
blo m a r r o q u í . Sus constantes propagandas 
demuestran lo contrario. 

E l sefior BESTE1RO Insiste en su ene­
miga a la acción m a r r o q u í . 

É l sefior SERHADEL Interviene para a l u ­
siones y dice que en el Congreso ha hablado, 
pero que no ae le atiende; prueba de ello 
ea que la Comis ión no ha modificado ni una 
linea del presupuesto. 

Alude a laa manifestaciones del sefior S á n 
ebez Guerra sobre las congregaciones m o ­
n á s t i c a s y dice que si no hay congruencia 
entre lo que ha dicho y otras cosas no se 
explica bien su act i tud. 

El PRESIDENTE le ruega que no Insista 
sobre eso porque e l presidente de l Consejo 
ha dado previas explicaciones. 

El sefior SARRADELL se duele de la a u ­
sencia del sefior S á n c h e z Guerra y lo estima 
como una d e s c o n s i d e r a c i ó n personal. 

El PRESIDENTE just tf lea la ausencia del 
seflor S á n c h e z Guerra T dice que é s t e no 
ha podido seguir en la C á m a r a y por eso se 
ha anticipado a dar ezplioaelones, precisa­
mente por una a tenc ión a l sefior SarradeU. 

Este no se da por convencido y se reser­
va el derecho de plantear esta c u e s t i ó n r e ­
glamentariamente en e l momento opor tuno. 

Sin m á s d i scus ión se aprueban los cuatro 
primeros c a p í t u l o s . 

El seflor ROMEO formula observaciones 
a l quinto, que son contestadas por e! seflor 
Hoociguez V i g u r i . 

Quedan aprobados todos los c a p í t u l o s r e ­
lativos a Estada de este dictamen. 

El sefior BARCIA pide algunas aclaracio­
nes al capitulo pr imero de Guerra y las da 
el sefior Rodrigues Vlgu r t . 

E l sefior CAMBO propone una pequefia va ­
r iación en la r e d a c c i ó n de un capitulo, que 
es aceptada. 

Con ligeras discusiones se aprueban todos 
loe c a p í t u l o s relativos al minis ter io de la 
Guerra de esta s e c c i ó n . 

E l sefior ROMEO sigue formulando obser­
vaciones a diversos cap í tu los en la parte 
relativa al ministerio de Marina y anuncia 
que para la v o t a c i ó n deflni t lvs del dictamen 
ped i r á el " q u o r u m " . 

Se aprueba basta el capitulo cuarto de 
eata parte del dictamen y se suspende e l 
debata. 

Se pone a d i scus ión el dictamen sobre el 
proyecto de ley modificando el r é g i m e n de 
monopolio de cerltlaa y fó s f ro s . 

E l seflr A L B A lo Impugna, y , d e s p u é s de 
exponer algunas antecedentes sobre la ma­
teria, manifiesta que la r e d a c c i ó n del d ic ta ­
men e s t á algo confusa. 

No se concibe si se va a I r al arriendo 
con concurso o s in é l . SI hubiera de ser sin 
él . desde luego no pod r í a mostrar su con-
frmldad. Ceosura el pcoeedlndento de los 
contratos parciales que realizan loe f a b r i ­
cantes y en v i r t u d de los coalas, s e g ú n sus 
noticias, e s t á n sobrando cantidades que hoy 
no e s t á n justifteadns porque las pirlmeraa 
materias no llenan precios tan caros como 
en los días de la guerra. 

Desea que el minis t ro de Hacienda aclare 
debidamente ta finalidad que se persigue pa­
r a saber ai se puede o no prestar el asen-
t lmiento. 

El M I N I S T R O DE HACIENDA le contesta 
y dice que por el anterior Gobierno se p r o ­
yec tó acabar eon el monopolt yend a la f a ­
b r i cac ión l ibre en vis ta del fracaa de loa dos 

concursos qne se hicieron y resul taran de­
siertos. 

Por esto ahora se pide una a u t o r i z a c i ó n 
para celebrar concursos parciales o t o t a -
es con los fabricantes actuales o con ot ros , 

con objeto de llegar a una resultado efloas 
e Incorporando al monopoli la encendedree 
m e c á n i c o s . 

Se persigue principalmente mejorar la ca­
l idad dei fssforo. 

E! seflor A L B A rectifica y celebra que no 
se vaya a convencionales "soluciones, pues 
hay que terminar con e! actual estado de 
cosas que consti tuye un verdadero y b o -
ehomoso monopol io . 

"Y ya que e s t á de pie anuncia leal y s i n ­
ceramente que el dictamen sobre el a r t i c u ­
lado de la ley no se puede aprobar tal c o ­
mo e s t á redactado, porque es la consagra­
ción de todos los apetitos y una in f r acc ión 
da ta ley de Conkb i l ldad . 

Para evi tar e l vergonzoso e s p e c t á c u l o 
que se va a dar cuando se ponga a debate 
ruega a la Comis ión de Presupuestos que 
lo re t i re y te d é una nueva r e d a c c i ó n . 

(Se prorroga la s e s ión por menos de dos 
h o r a s ) . 

B l sefior CAMBO Interviene para expre­
sar la necesidad de qne termine lo que 
ocurre eon la fabr icac ión de ceri l las . 

Antes laa muestras eran de las mejores 

Í ahora son tan matar, que peores no tas 
acen en n i n g ú n p a í s . 

Aqu í se consumen pocas ceril las. Se usan 
m á s los encend-idores, que son Alemanes 
y hace poco han entrado por docenas de 
mi l lares . S in embargo, en Alemania nadie 
usa encendedor. Se fabrican para enviarlos 
a tos p a í s e s donde se fabrican matas c e r i ­
l las. 

El se p r o p o n í a te rminar con el monopo-* 
Uo dejando Ubre la Industria, p e r r eon 
g a r a n t í a s para que el fós foro se fabr ica ­
se en buenas condiciones, mediante e r e d -
dos d e p ó s i t o s . As i Espafla vo lver ía * sus 
buenos tiempos de la fabr icac ión de c e r i ­
llas y con la mejora del ar t iculo aumenta­
r l a el eonsumo. 

Pide que se salve la Ubertad del Estado 
en forma t a l que los contratos no l imi ten 
el derecho de r e s c i s i ó n . 

E l MINISTRO D F HACIENDA eon le sU 
que se t ra ta de un nuevo ensayo en el que 
se t e n d r á todo presente. 

Contestando al sefior Alba, le dlee qaé 
tenia el p r o p ó s i t o de que el ar t iculado de 
ta ley se Umltara a siete a r t l eu lo i y hoy se 
encuentra eon que llegan a 51 y pasan los 
aumentos de cientos do mil lones. 

Comprende que en la realidad hay cosos, 
que deben atenderse y él t a m b i é n se ha 
sentido conmovido eomo e l sefior Alba y 
ha rogado a la Comis ión que se r e ú n a y 
vea el modo de hacer algunas reducciones. 

El seflor A L B A reptloa que no só to se 
l ia refer ido al n ú m e r o de a r t í c u l o s , sino 
a tos e r é d l t o s ampllables. De hecho, s i 
presupuesto espaflol va siendo una Itecidn, 
porque las C á m a r a s votan cifras que creen 
qne van a bastar y luego vienen c r é d i t o s 
amptlabtes que d e s v i r t ú a n la obra e c o n ó ­
mica. 

Seria una obra p r á c t i c a hacer alto en es­
te camino y un t imbre de glor ia para el 
min is t ro de Hacienda que lo consiguiese, 
porgue en e l ú l t i m o presupuesto los sup le ­
mentos de c r é d i t o al c a ñ a r o n un éO por 
100 de lo consignado en tos presupuestos 
y sal la s i t uac ión de la Hacienda l l ega rá a 
hacerse Imposible. 

Queda aprobado el dictamen sobre c e r i ­
llas y a c o n t i n u a c i ó n es votado def lnlUva-
men'.e. 

Se acuerda que no haya se s ión maflana 
por la m a ñ a n a , para que l a Comis ión de 
Hacienda pueda reunirse al objeto de res ­
ponder a las IndlssíCloncs de los seflores 
Alba y min i s t ro de Hacienda, y se levanta 
la s e s ión a las nueve meaos cuarto. 

OPOSICION DE PRIETO 
Madr id , 3. 

Los representantes de las Dlpotaotones 

Kovlnclales han visitado en el Congreso a 
i j e f e » de los grupos p a r l a m e n t a r i o » para 

recabar ae Incluyera en el art iculado de los 
presupuestos, por medio de una enmienda, 
el contenido de ta real orden del seflor B e r -
gamin sobre las Haciendas provinciales. 
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Loa seBores N o u g u é s , Vl i l anuev» . Salva-
tella y a l g ú n otro han ofrecido su apoyo a 
dicha enmienda. 

E l sefior Prieto se ha mostrado opuesto 
a ella, entre otras razones porque pasa­
r í a n a cargo del Estado organismos de en -
seOansa creados por algunas Diputaciones. 

A pesar de la oposición del seflor Prieto, 
se espera que el Oongreae apruebe la real 
orden propuesta por el s e ñ o r Bergamln. 

Taurinas 
E N TETUAW D E L A S V I C T O R I A S 

Madr id . 3. 
En la corrida celebrada ayer el segundo 

novillo emp i tonó el espada Cocher ía cuando 
muleteaba, dándo lo una cornada de l í cen­
t í m e t r o s en el vlcnlrc . 

En grave estado fuá conducido al hospi­
t a l . 

E N V I C H 
En la corrida que se ha celebrado en esta 

plaza l idiaron l ' a re j l to y Mestizo novi l los de 
Armando de Salas de Salamanca. 

El pr imero, en su pr imer toro, so biso 
aplaudir p l r su v a l e n t í a y a r t í s t i c a faena 
de muleta. En su segundo a lcanzó un ver­
dadero éxi to , matando de modo superior 
y toreando de capa y muleta de modo I n ­
mejorable. 

í ' u é ovacionado. 
Mestizo, mediano. 

E N ARTAQENA 
Lidióse ganado de López Plata, que r e ­

s u l t ó manso. 
Gallito de Zafra e s c u c h ó oveclones, t o ­

reando de capa asi como en quites. Con el 
estoque bien en sus dos loros y en los dos 
tuvo que dar la vulota a l ruedo. 

E N B I L B A O 
Bilbao. 3. 
Ayer t o r e ó en esta plaza el torero c a t a l á n 

Canario, matando dos toros superiormente, 
e o n c e d i é n d o i e l e una oreja. Ha causado muy 
buena I m p r e s i ó n . 

Chariot . Chispa y el botones estuvieron 
«olcsafes con los oovUlos de Santos, muy 
sueltos y bravos. 

EN B U R D E O S 
Burdeos, 3. 
Ayer se ce l eb ró una corrida de loros de 

la g a n a d e r í a portuguesa de Nct to Hapelio, 
siendo los espadas los hermanos Nacional. 

El ganado muy bien presentado v de una 
bravura y poder tal con los caballos, que 
s e m b r ó el pánico entre lo» picadores, al 
extremo que uno de ellos, el Anguila, tuvo 
que ser expulsado a Instancias del p ú b h c o . 

Nacional I m o s t r ó s e muy valiente t o d i 
la tardo, siendo ovacionado "onllnuamente. 
Mató « u s tres toro» superiormente. 

Nacional I I estuvo colosal con I» capa, 
la muleta y el estoque, matando sus {oros 
de otras tantas eslocadas Impecables, s i é n ­
dole concedida la oreja del ú l t i m o . 

E l púb l ico ha salido de la plaz» haciendo 
comentarlos de la corr ida, entusiasmado de 

, la bravura de los toros y de la va len t í a 
demostrada por los h e r m a n o » Nacional. 

EN V I T O R I A 
' Se han lidiado novillos do L ó p e z R o d r í ­
guez, que r e su i t i r on buenos. 

Segastl, valiente. 
M a t ó de dos estocadas. 
En su pr imero l anceó bien. 
E f e c t u ó una faena a r t í s t i c a y lo t u m b ó 

de una entera en lo al to. 
Se le conced ió la oreja . 
Chatll lo de Bilbao t a m b i é n muy val len-

te- hizo dos buenas faenas, 
i M u l e t e ó y estuvo pronto y fácil con el 
estoque. 

Cor tó la pr imera oreja. 
EN V A L E N C I A 

i Los novillos de S á n c h e z fueron mansos. 
El tercero, fosueado. 
El cuarto p.isó al r o r r a l . s u s t i t u y é n d o l e 

otro de Anastasio M a r t i n . 
, Los matadores Pednicho, Correa, Montes 
y Pliütn estuvieron reculares. 
LOS M U E B L E S DE M E N E N D E Z P E L A Y O 

: Madr id , 3. 
M a ñ a n a , m a r t e » , se r e u n i r á la Acalomla 

de U Historia, para revisar el acuerdo de 
remi t i r a San-.and r los muebles de M e n é n -

Los ex alumnos de la 
Escuela de Guerra 

Madr id . 8. 
En la Sala tercera del Supremo se cele­

b r ó la segunda se s ión de la vista de los 
recursos Interpuestos por los alumnos ex ­
pulsados de la Escuela Superior de Gue­
rra en Diciembre de 1919. 

Formaban la S i l a , el presidente s e ñ o r M a ­
r ín de la B á r c e n a , tos magistrados s e ñ o r e a 
Cabé , Beilver. Contl y Diez Benito y el Os-
cal s e ñ o r Amoret . Son ponentes los s e ñ o r e s 
Cabé y Diez Benito. 

Los UllKantea eran J o s é Luis Villegas, 
Eleuterlo Vlllanueva, J o a q u í n Alonso Gor­
da , Luis Muñoz y Manuel Garc ía Vaquero, 
en cuyo nombre In formó el letrado don A n ­
tonio Royo Villanova. y Fernando del Agui la 
Oróla , en cuyo nombre h a b l ó el letrado don 
Bernardo de Pablo. 

El sefior Royo Vil lanova analiza deteni­
damente la legalidad da la rea l orden que 
sepa ró del e j é rc i to a sus patrocinados. 

En tab la r í a , si estuviera en Francia, un r e ­
curso por exceso de poder, y dice que nues­
tras leyes, por el a r t í c u l o quinto de la ley 
o r g á n i c a de lo Contencioso administrat ivo 
de 22 de Junio, vienen a ser de vi r tua l idad 
aná logo a loa. leyes francesas. 

Dice que la ley da jurisdicciones es una 
agravio a toda conciencia l iberal , pues la 
real orden aun m á s reaccionaria. 

Maura l l a m ó a esta l ey "aparato o r t o p é ­
d ico" y More t d i jo que era una curva, de la 
que habla que salir . 

i Es legal una rea l orden dictada en con­
tra do la l e y ! No . Pues Wen; yo planteo un 
recurso en contra de una d ispos ic ión guber­
nativa, la real orden, no contra la dec i s ión 
de ua t r ibunal de honor. 

Se acoge a la respuesta que este msrao 
t r ibunal dló al seflor Urzálx en un caso a n á ­
logo. 

E l Consejo Supremo de Guerra y Marina 
di jo que la real orden estaba en contra del 
Código mi l i t a r . 

La ley o rgán i co de l poder jud ic ia l esta­
blece en su ar t iculo s é p t i m o que no p o d r á 
admitirse una dec i s i ón que e s t é en contra de 
la ley establecida. 

L a pas ión po l í t i ca c e g ó y s e m b r ó la d i s ­
cordia en 1910. 

Esperaba que con la I n t e r v e n c i ó n del r ey 
s» hubiese dado una s o l u d ó n da concordia 
a esta enojosa c u e s t i ó n . 

L a vida dol T r i b u n a l Supremo se robus ­
t e c e r á con la a d m i s i ó n de los recursos. H a ­
c iéndolo a s í se d a r á la s ensac ión de que en 
ól se vinculan lo» m á s altos conceptos de la 
jus t ic ia . 

Luego in fo rmó don Bernardo de Pablo, ha 
ciendo un detenido estudio de la his tor ia del 
asunt, impugnando las reales ó r d e n e s de 3 
y & de Diolemore sobre c r e a c i ó n dol t r ibuna l 
de honor y s e p a r a c i ó n del e j é rc i to de los 
recurrentes. 

Con gran acierto se acoge al ar t iculo p r i ­
mero del reglamento de lo Contencioso ad­
ministrat ivo y a los a r t í c u l o s de l Código m i ­
litar que se refieren a las correcciones dis­
ciplinarlos. 

Si la Sala se niega a admi t i r los recursos. 
a h o g a r á la esperanza de estos mil i tares que 
quieren servir a su patr ia. 

Finalmente, i n f o r m ó el fiscal, hac i éndo lo 
brevemente. 

Rechaza loa citas que los letrados r e c u ­
rrentes hicieron para Justificar ía proceden­
cia de la a d m i s i ó n de los recursos y dice 
que ú n i c a m e n t e debe ser resuelta la cues­
tión en la esfera administrat iva. 

Se refiere, en conceptos generales, a la 
materia administrat iva para llegar a la con­
secuencia de que e s t á plenamente jus t i f i ca ­
da ta excepc ión que alega, y pide que por el 
t r ibunal sea aceptada, declarando en su fal lo 
no haber lugar a la a d m i s i ó n de los r ecu r ­
so». 

Con esto se dló por terminada la vista. 
Es general la i m p r e s i ó n de que la Sala 

d e c l a r a r á su oompetenda para conocer del 
• j u n t o . 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L G E N E R A L C A S T R O OIRONA 

Madr id . 3. 
En el ministerio de la Guerra han fac i l i ­

tado una nota diciendo que el general Cas-
t ro G i r ó n * ha visitado a l minis t ro de la Gue­
r r a para comunicarle que no »on eiaotas las 
manifestaciones que le atr ibuye u n periódico 
de Zamora y que han sido reproducidas en 
a l g ú n per iódico de Madr id . 

E L P A R T B NOCTURNO 
E l parte de Guerra de esta noche dice a s í : 
" E l alto comisario pa r t l dpa al ministro 

de la Guerra lo s iguiente: 
Como a n u n c i é a V . B. , hoy han operado 

fuerzas de Larache, mandadas por el ge­
neral Sanjur lo . 

No encontraron resistenda. 
En vis ta de el lo, en ves de ocupar sólo 

Bu-Adur , como ae pensaba, se con t inuó a 
EI -Ka láa , que era e l objetivo s e ñ a l a d o a 
esta columna para m a ñ a n a , o c u p á n d o l o , asi 
como la Zaula de Jarrub, sin que el ene­
migo ae haya opuesto a el lo. Po r el con­
trar io . Jefes de aduares inmediatos se han 
sometido. 

No se ha cruzado un solo disparo, r e ­
sultando la operac ión muy penosa para las 
fuerzas por el excesivo calor. 

La columna del coronel Serrano he hecha 
una d e m o s t r a c i ó n sobre el Bu-Hacen. 

A las 1V30 de hoy se ha observado desde 
Tafarut un Incendio en la p o a i d ó n de A b -
derraman. Inmediatamente salieron una com­
pañ ía del tercio y ot ra de Bai lón para dicho eosiclón. La pr imera para proteger los t r a -

ajos, y la segunda para efectuarlos. El 
enemigo se ape rc ib ió del fuego y hosti l izó 
durante los trabajos y , una ves termina­
dos és to» y extinguido e l fuego, se ha efec­
tuado la retirada que ha terminada a las 17, 
siendo hostilizados en ella y resultando con­
tuso el cap i t án Mondiout!, ael t e rdo . L a po­
sición ha quedado en perfecto estado de 
defensa. 

E n e l te r r i tor io de MelIIIa , a consecuen­
cia del bombardeo a é r e o efectuado el Jueves 
ú l t i m o sobre el toco E l Jemls de Tensaman, 
resultaron muertos dlc< I n d í g e n a s y en S!dl-
Mosaud los aeroplanos mataron a otros I n ­
d í g e n a s de la cal-lia de Benl -Urr i sgue l . 

En Alhucemas y «1 Pe l lón , s in novedad." 

S U E L T O O F I C I O S O 

Dice en un suelto pol í t i co e l "Dia r io U n í ' 
v e r s a l " : 

"Durante e l día de ayer y la m a ñ a n a d« 
hoy ha sido tema de los comentarios en l o i 
centros pol í t icos e l ú l t i m o p á r r a f o del dis­
curso pronunciad el s á b a d o por el oonde da 
Romanones invitando al Gobierno a que h i ­
ciera examen de conciencia y recuento de 
fuerzas antes de abordar los graves proble­
ma» de Marruecos y T á n g e r . 

L a oportunidad de esta Indicación h e c h í 
por e l Jefe l ibera l j su alcance polftloe 
eran conoddos u n á n i m e m e n t e per los co­
m e n t a r i s t a » , • oulenes. a d e d r verdad, no 
p a r e c í a haber dejado satisfechos la vehe­
mente con te s t ao lón que diera el sefior Sán-
chet Guerra a l oonde de Rimanones. qiilzá 
por m u y vehemente m á s revoladora de tra­
bar producido efecto en su á n i m o U excita­
ción del Jefe I lustre del pa r t í l o l ibe ra l . " 

E L E X P E D I E N T E PICASSO. 

Hoy han eomansado a celebrarse en 1* 
Sala de Justicia del T r i b u n a l Supremo de 
Guerra y Marina las sesiones para estu­
d ia r y resolver el expediente ins t ruido por 
el general don Juan PKsaao para depurar 
responsabilidades en que se haya pooao 
Ineur r i r con motivo del derrumbamiento d« 
la Comandancia de Me i i l l a en Ju l io de 1921-

A las diez de la m a ñ a n a se ce l eb ró * 
pr imera ses ión , a c o r d á n d o s e se celebren 
sesiones por m a ñ a n a y tarde de diez a una 
y de cuatro a ocho o nueve do la noche. 

SI se viera que 'as sesiones hablan a* 
prolongarse, ao celebrarian t a m b i é n P*" '? 
noche, a fln de que las deliberaciones del 
pleno del Consejo e s t é n terminadas ante» 
del 15 del actual , en que comienzan 1** 
vacaciones de verano del Supremo de Ou"" 
r r a y Marina. 

D e s p u é s de un estudio detenido del «»" 
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cediente, pare euyo mejor oonocimlento en 
¡o aue «e re Aere a eluoe y c a m p a m e n t o » 
ge han repartido mapas y planos a los eon-

- y teniendo ala Tlsta e l expediente 
redactado por e! fiscal m i l i t a r togado del 
Consejo Stipremo, d i r án sn ú l t i m a pala­
bra Inooáadose tantas causas como respon-
jibles resalten de lo investigado por e l ge­
neral Picase. 

Las reuniones del Consejo han producido 
una gran e s p e c t a c i ó n , a s e g u r á n d o s e que 

Dsbri sorpresas, porque e l general A g u i ­
lera, p r e s í d a n t e de este al to t r ibuna l , esta 
decidido a que Se aclare todo, caiga quien 
caiga, y • proceder con toda e n e r g í a 

Hasta el d í a 12, por lo menos, s e r á m u y 
difícil poder saber algo del curso de las 
deliberaciones. 

Del informe del fiscal se desprenden gra 
ves responsabilidades y son muchas y de 
tita c a t e g o r í a tas personas a quienes estas 
Míponeal-ilidades afectan. 

T R A S L A D O DE R E S T O S 
A las nueve de la mafiana l legaron a M a ­

drid los restos del teniente de regulares don 
Luis Berges Montenegro, muer to en Z e l u á n 
el día 3 Se Agosto de 1921 en la defensa de 
la Casa de labor de Lalraa. 

Venían acompasando los restos su ber-
m»no don A r t u r t j su sobrino sefior V a l -
»erde da Gafia. 

Desde e s t ac ión fué conducido el cadáve r 
l i cementerie de la Almudena. 

Presidieron el duelo dos hermanos del 
dKunto. 

En e i duelo figuraban, entre otros, el ge­
neral Espeleta y el conde de Cande, parien­
te» del (Bf"4ato, y otras varias personas a m l -
<as de la famil ia . 

P L A Z A SUPRIMIDA 
Se llene como eosa cierta que en breve 

'lavaré el minis t ro de la Guerra a la firma 
i - l rey e l deoreto suprimiendo las plazas 

inspector general de servicios en M a ­
rruecos. 

KN L A ZONA O C C I D E N T A L 

Laraebe, 3. 
Ha llegado a este hospital una nueva eva­

cuación de 125 enfermos procedentes del 
¡ cimpo de operaelones. 

De Maseraeli fueron t ra ídos seis legto-
1 narios desertores que van conduc ido» a T e -
r-uln. 

El I i l i n l i coronel sefior Fuentes, Jefe 
I ií la Conumlancia de inganleros, mejora 
| ie la grave ca ída que su f r i ó . 

En las aguas del Lucus y en las p r o -
I unidades de l puente Internacional se ba 
Itnccntrado el c a d á v e r del soldado expedi-
I clonarlo de Amér ica Sl lverki Balisa, aue m u -
¡ft) abofado mientras estaba b a s á n d o s e . 

Al cruzar la plaza de Espafia, cuando 
lintraban a gran velocidad doS automóvil»-» 
lí'' viajeros de T á n g e r , fué alcanzado uo 
l-orlto por una rueda de las t rajeras de uno 
l'^ 1c» v e h í c u l o s , d e s t r o z á n d o l e b o r r i b l e -
| mente. 

U fuerxa de ta columna Sanjnrjo con t l -
r ' a en Meserach concentrada, haciendo lo» 
I r.voyeg de aprovisionamiento a tas pos l -
Itlones ú l t i m a m e n t e ocupadas 
I S» ignora c u á n d o t u y a de operar nue-
Iwinentc. 

| U - F E R R O C A R R I L D E ARIZA 
A TARRAQONA 

Madrid. 3. 
El Senado ea sn ees lóa de boy ha apro-

el proyecto referente a tos forroca-
• .'5 de Gaadesa. M o a l r o i g . Heus, Tar ra -
pf-a y Alcafiir , Daroca, Ariza. 

Aprebado ya ei p r o y i c í o de ley por a m -
P-Í cuerpos celegisLidoces. s e r á presentido 

i;stcs días a la s anc ión del rey. 

TUMULTO EN E L M E T R O P O L I T A N O 

, Madr id , 3. 
consecuencia d é una dveria sufrida en 

PQche motor ba quedado in te r rumpida 
' t - 'culaclón del metropolitano de Madr id . 

La gran n ú m e r o de rialeros p r o t e s t ó 
la Compalifa e I n t e n t ó destrozar los 

r rompiendo los cristales de varios 
r ' - ' i s en la e s t ac ión de Afncha. 
T^ ' ra evitar que e l t u m u l t o tomara mayo-
" Proporciones, se aco rdó ta d e v o l u c i ó n 

'reporte de loe bl i le les . 

Movimiento bursátil 
Madr id . 3. 

Hoy c o m e n z ó a regir el r é g i m e n veraniego 
en Bolsa, c e l e b r á n d o s e las sesiones por la 
mafiana. 

El nagoeio muy reducido en todas los 
deparlameatos, permaneciendo en ta misma 
siliU'-.ión casi todos ellos. 

L a deuda reguladora uescuenta e l c u p ó n 
t r imes t ra l y una vez deecontala pierde 65 
c é n t i m o s . 

T a m b i é n desoueatan el c u p ó n e l Exter ior 
y los Tesoros a seis meses. 

De los valores Industriales descuentan el 
dividendo de 22 pesetas los Alicantes, que­
dando sin o p e r a c i ó n . 

Los trancos siguen a 53 '60 ; las l ibras 
ganan 5 c é n t i m o s , y los marcos 25 c é n t i m o s , 
si - ido el cambio da boy 1'55 el m á s bajo 
registrado. 

Los francos suizos y belgas suben 35 
c é n t i m o s . 

GRANDEZA V M I S E R I A 

Madr id . 3. 
En ta calle del Tesoro, 13, segundo d e ­

recha, vive m u ñ e n d o de miseria una p r i n ­
cesa a u t é n t i c a , hija del priacipe Basil io de 
W a s l ü a d i s , ayudante de campo que fué del 
rey Jorge de Greda. 

Esa sefiora. que vino a Madr id para can­
tar, pues la guerra la pr ivó de r e c u r s o » , s u ­
frió dos graves operaciones q u i r ú r g i c a s , ocul 
tando su verdadero nombre eon el de Odctte 
Valery, y e s c u c h ó aplausos. 

Hoy sola, enferma, eon das hijos a qu ie ­
nes no puede atender, acude a ta caridad 
para que la ayuden y p ld^ socorro para mar­
char a P a r í s , doade espora poder rehacer 
su vida. 

E L T I E M P O 

Madr id . 8. 
Durante tas ú l t imas 24 boras l lovió en 

Galicia; pero ea el resto de España ba con­
tinuado el buea t iempo. 
' L a temperatura m á x i m a de ayer fué de 

36 grados ea Sevilla y la mín ima la de 10 
en Burgos y Vic tor ia . 

En M a d r i d la m á x i m a de ayer fué ú e 
30'8 y la mín ima de 15'4. 

Tiempo probable para todos los pueblos 

de E s p a ñ a para boy : buen, tiempo. 
M I L I T A R E S 

Madr id . 3. 
Se ha dispuesto que el Importe de los 

pasajes realizados por los oficiales que por 
de legac ión de las votoridades mil i tares coa-
cerrar, o Intervengan en las operaciones de 
reclutamiento en los Ayuntamientos, sean 
de cuenta de los respectivos Munic ip ios . 

L A S S U B S I S T E N C I A S 

Madr id , S. 
L a Junta provincial de Subsistencias acor­

d ó dirigirse a l minis t ra do Fomenta para que 
se séllale el precio m á x i m o de 12 pesetas 
para la m o l t u r a e i ó a de los tr igos. 

M A R C E L I N O DOMINGO E N MADRID 

Madr id , 3 
Desde ayer mafiana se eoeuentra en M a ­

dr id , de regreso de su viaje por varias Re­
púb l i cas de Amér ica , donde ha dado confe­
rencias, don Marcelino Domingo. 

E Z T B A N J B R O 
UN S A L V A J E 

P a r í s , 3. 
Comunican de Ber l ín a los pe r iód i cos de 

esta capital que ba empezado el proceso de 
Grcssmann. acusado de haber asesinado a 
tres mujeres d e s p u é s de haberlas tor turado . 

S e g ú n resulta del Informe del sumarlo, 
Grrissmana ha sufrido ya varias condenas. 

Et acusado confesó ser autor de ios c r i -
menes de que se le acusa. 

Lenin agonizando 
M*. . . . , . Fufe A*-* . 
T e l e g r a f í a n de Ber l ín a ta "Chicago T r i -

buae que 84 el ministerio de Negocios E x ­
tranjeros a l e m á n se ha recibido un r a d i o ­
grama d é Moscou anunciando que el sefior 
Lenin e s t á . agonizando. 

Harden agredido 
Ber l ta . 3 . 

E l famoso periodista Maxlnnl i^no I tardca . 
d i rec tor del pe r iód ico " Z a n U u u t " , ha «ido 
acometido esta tarde pooo antes de entrar 
en so doaiiel i io, po r dos Individuos que ta 
causaron heridas en la cabeza, g o l p e á n d o l e 
oon llaves Inglesas. 

E l sefior Harden fué recogido de l suela 
por anos t r a n s e ú n t e s y llevado a su casa 
privado de seulldo. 

La policía, tan pronto como l u v o not ic ia 
de ia a g r e s l ó a , p r o c e d i ó a pract icar a v e r i -

Sdaciones, y como resultado de ellas ba sid« 
echa una d e t e n c i ó n . 

8 I 6 U E N L A S D E T E N C I O N E S 
Welmar , » . 
E i Gobierno de Tur ing i a ha detenido a 

varios Individuos de ia o rgan i zac ión " C ó n ­
s u l " . La pol ic ía ha practicado n u m e n sas 
detenciones y pesquisas. I n c a u t á n d o s e da 
muchos documentos y piezas da convicc ión . 

La Goníerencia 
de La Haya 
L A S D E U D A S R U S A S 

L s Haya. 3 . 
Puede asegurarse desde a h o r i que el p r o ­

yecto ue • - i - i i ' j i rio a los •!>.*.<• Ha q u e ­
dado des ra. i » ! . - , al mea.-'s -a ta forma i c -
l u a l , dado el c a r á c t e r tendencioso de l m i s ­
mo, que establece d i s t inc ión entre ios p e -
quefios y grandes tenedores de t í t u l o s r u ­
sas. 

Las delegaciones tampoco pod ían a p r o ­
bar ta s u p r e s i ó n da los derechas da loa p e -
queflos poseedores de valores rusos. 

S e r á n remitidas a ios savteis las listas da 
ios poseedores de valares rusos c ias i i l cado» 
por p a í s e s . 

LAS R E C L A M A C I O N E S 
La Haya. S. 
Reunida hoy son c a r á c t e r oaeloso la de­

l e g a c i ó n no rusa, e x a m i n ó la act i tud c o ­
m ú n que l u y a n de adoptar tas potencias 
qae ta componen, e s p e e í a l m e a t e ea ia que 
afecta a ta o e u s t l ó n de ios bienes privados. 

Las reunidos desecharon po r unanimidad 
ei cuestionario propuesto para ser d i r ig ido 
a loa portadoras de t i tu lo» rusos. 

Se a c o r d ó qae eada pal» e n t r e g a r á a los 
soviets una lista Indicando el Importe to ta l 
de la» reclamaciones ofrmuladas por sus 
respeoOvos gi>bdltos Interesados. 

Se a c o r d ó t a m b i é n redactar una dec la ­
rac ión colectiva en ta cual c a n t a r á n reser ­
vas respecto a ta c u a n t í a total de todas esas 
reclamaciones, debido a que se Ignora la s i ­
tuac ión verdadera de Rusia y la suerte c o ­
r r i da por los bienes mt raa j e ros . 

La situación irlandesa 
L O S R E B E L D E S E N D E R R O T A 

Dublfn, 3 . 
Sigue ta batalla en esta capi tal . Las t r o ­

pas gubernamentales, ut i l izando ametral lado­
ras y a u t o m ó v i l e s blindados, l ib ra ron ayer 
oumeroeos combates eon los rebeldes, sa­
liendo siempre veLcedores y d e s a l o j á n d o l o s 
de las diferentes posiciones que ocupaban. 
Fueron hechos 400 prisioneros. 

Las p é r d i d a s de les rebeldes, que ecupan 
a*n el centro de ta ciudad, representan cer­
ca de la mi t ad de los efectivos totales de 
que dispocen en Dubl in . 

A l mismo t iempo que se desarrollaba ta 
batal la se orodujaron numerosas exo los io- ' 
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noa d i minas colocadas por los rebeldes 
que sólo causaran dado* materiales. 

LOS REBELDES D E S A L O J A D O S 
DubUn. 3. 

; C o m u s í c a r i j o f l i l a l . — Las trapas nacáo 
nales flan ilesalejado ya casi por completo 
a ' l o s rebeldes de la parte Sur de 'es ta ca­
pi ta l , haciendo prisioneros y a p o d o r í n d o s e 
de grao c.intidad de armas y municiones. 

GUBERNAMENTALES V R E ­
BELDES 

P a r í s , 3. 
Lo comun lwn a -í'I.e M a l i n " desde Be l -

i fast que la i fuerzas RUbernamenlalcs que 
operan en la región de Lis towel capitularon 
d e s p u é s de largas negociaciones con los re­
beldes. 

D e s p u é s de la r end ic ión los Jefes de las 
fuerzas republicaims publicaron un mani ­
fiesto aconsejando la u n i ó n contra ing i i i t e -
r ra , que es el verdadero enemigo conu'in 
de Irlanda. 

En JJonogal b s contingentes republ ica­
nos han ocupado los puntos c s t r a l é g i c o s en 
las regionea de llaphda j Convoy, p e g á n d o s e 
» capitular. 

¡ t a n llegado a L ' indo. idcr ry numerosos de­
sertores ropubllcaocs que son Inmediata­
mente desarmados por la policía especial 
ulsteiiana. 

NUEVOS DESORDENES 
Londres, ."!. 
El ••Daily Teleicmp'i" dice que han esta­

llado subit.iiri '-nl'- nuevos d e s ó r d e n e s en L o n 
dobderey. So SOÍJC per ahora que hay tres 
heridos, 

FUEGO NUTRIDO 
Dubl in , 3. 
A la una do f i a madn iKad i el fuego de 

fusllorla es mlcnslslmn, prlncipalmcnfc en 
¡a calle de ü ' n o n u e l l , (ionde se presume que 
Us VBJera se halla al fronte de su^ adidos . 

EL ESTATUTO DE TANGER 
Londres, 3. 

En la Cámara de los Cnmunc» un miembro 
de l Goüieruo , contestando a u n * pregunta, 
•ha declarado que i-n la scgünda quincena del 
mes actual de Jul io se r eun i r án los repre­
sentantes do Francia, EspaQa c Ing la l r r a ' pa­
ra (üscul i r la cues t i ón del o u t u l o de T i n ­
gar- , . 

isrvicio leielúoiso 68 mtñim 
ün banquete militar 

hispano-argentino 
Madr id , * . 

En c l Tdral Retiro se ha celebrado esta 
noche un b.mquele en honor del agregsdo 
mil i ta r de la Argentina, teniente coronel 
Véla i y otros agregados militares de las 
Bepúbt toas sudamorican.ts. 

Ha presidido el in/anle don Fernando, con 
los generales Milans del l losoh. Cavalcanli. 
Burguete , -Aispuru , C h j c ó n y Gonzá lez M o ­
lina, 

Los comensales eran m á s de cien, jefes 
y oficiales del e j é rc i to cspafiol. 

A los postres se han pronunciado discur­
sos pa t r i ó t i co s on honor de los e j é r c i t o s ame-

•rlesnos. dando las gracias en tór tn inoa mi iy 
•« íus lvos el agregado argeniiao. 
' V i - • - . -

E N C U E N T R O S 

r 
Valenda . 

8s j u g ó u n partido de fútbol entre los 
.•quipos VíüeiMsia V. C y Esladlom de M a ­
drid, venciendo lo» -vslcadauos por 4 tantos dr id , 
• i . 

1 Los equipos KuroH*. -de Barcelona, y O i m -
nás t l co , de Valencia, t n i i e r o n otro cncuen-
Xg), Tendeado los catalanes por 6 goals a i . 

LOS C O N F L I C T O S O B R E R O S 
ZARAGOZANOS 

Zaragoza. 4. 
L a F e d e r a c i ó n patronal ha acordado or ­

ganizarse po r gremios con e l fio de que 
n i n g ú n patrono trate acerca de los confllc 
tos que surgen oon los Sindicatos, sino oon 
el personal de sus casas, exigiendo respon­
sabilidades a algunos patronos por la so­
luc ión dada a las huelgas. 

D e s p u é s de haberse hecho una se l ecc ión 
en el personal, se ha verlflcado la reaper­
tura de los talleres de Calatorao, t e m l é n -
doso que esta se l ecc ión origine Incidentes, 
por lo cual se ha reconcentrado fuerzas de 
ia guardia c i v i l . 

La huelga de tranviarios de Zaragoza me­
jora , h a b i é n d o s e presentado hoy 14 h u e l ­
guistas m á s . 

LA L I B E R T A D RELIGIOSA 

Salamanoa, 4, 
Con gran concurrsncia se ha celebrado 

un m i l l a organizado por la Alianza Evan­
gél ica Espafiola. 

P r e s i d i ó don Migue l Unamuno. 
Este p r o n u n c i ó un discurso en el qué en­

tre o t ra» afirmaciones hizo la de que la 11-
l ier lad religiosa v iv i f l ra r la la conciencia es­
pafiola ahora casi muerta. 

La política 
regional ist a 

Los sefiores de la LUga siguen teniendo 
li ja su a t e n c i ó n en el banquete del domingo, 
en cuya clase de aetos siempre preelsa r e ­
conocer que han alcanzado el campeonato, y 
a cuyo efecto las ofleinas d é la plaza de la 
Cucurul la c o n t i n ú a n remitiendo a los p e r i ó ­
dicos sueltos de c o n t a d u r í a haciendo su p r o ­
paganda. | 

Una de las notas que Altimamcnte nos 
han enviado es del tcBor siguiente: 

" L a Asamblea de senadores, diputados a 
Cortes y diputados de U Mancomunidad, a l ­
calde y ooncejales de tí«rcel)n,i, alcaldes de 
cabezas de part ido, o. on. su defecto, r e -
presontanles de las mino r í a s regionallstas en 
los respectivos Ayuntamientos y los pres i ­
dentes o delegados de la Socidadto catala­
nistas-oflelslnionte adheridas a la pol í t ica de 
la Ll iga UegionaUffU, se celebrar* en el l o ­
cal social de dicha entidad, -Boten , 4 , a las 
cuatro de la tarde del p róx imo s á b a d o , día 
8 de los corrientes. 

El mi Un y banquete del domingo, día 9, 
t e n d r á lugar aa las grandiosas salas del Pa­
lacio de Ar te Moderno, de M o a t j u i c h . " 

La otra gaoelUla suplicada que nos han 
enviado ae redero a la comilona, que consis­

t i r * en tres platos i r l o s : to r t i l l a , mer ­
luza f r i t a y medio pol lo . D e s p u á s v e n d r á n los 
dulces, blsoult g l a c é , café y tabacos, coro­
nando el á g a p e . Los vinos s e r á n de acredi­
tada marea de una acaudalado cosechero ca­
ta lán . 

Oleen que son 4,967 las Inseripelones f i c ­
has hasta al presente; pero lo que no i n ­

dican son los comensales que no p a g a r á n . 
Para epatar a la gente, luego van las s i ­

guientes referencias de los a r t í c u l o s encar­
gados : ^ 

Huevos, 20,000; pescado, 2,000 kilos; 
pollos, 4 ,000; pasteles, 8,000; fruta, 1.3oi) 
k i l o s ; pan, 3,000 k i l o s ; v ino, 6,000 l i t r o s ; 
c h a m p á n , 2,000 bote l las ; cafd, 135 kfloa. 

Por lo que pueda verse, la a l lmea tac lóa 
y el patr iot ismo l l lguero signen guardando 
r e l a c i ó n . Los naelonallslas Irlandeses mue­
ren de hambre ; los da CataluAa procuran &ó« 
lo hartarse. 

NOTICIAS LOCALES 
Imprudencia. 

E l jornalero Jaime Tor res -Tor rea , -de 23 
años , estaba durmiendo en loa railes de la 
e s t ac ión de Sans, a l lado de irnos vago-
oes. ruando una m á q u i n a que hacia manio­
bras dló un -topetas^ a é s t o s hae léndolea 
retroceder. Un v a g ó n le pil ló la pierna l i -
qnierda. 

Torres rec ib ió la debida asistencia facul ­
tativa en cl Dispensarlo da Hostafraaehs, 
pasando luego a su domici l io de la calle oe 
Escudlllers, 87, entresuelo, 1.» 

Mordedura. 

Frente a su domici l io Cisneroa, 8, el 
niño de dos aflos Juan Valls Mar t í nez fuá 
mordido en la mano derecha por un perra 
propiedad de M a r t í n Rulz, 

oalda. 
A l descender de un t r anv ía en 14 calle da' 

Pedro r v so cayó e l estudiante P r í n o t s e o 
Gelats, d j 81 afios, p r o d u c i é n d o s e varias 
heridas, de las que fué asistido en e l Dis­
pensarlo de San M a r t í n . 

Mujeraa da armas tomar. 

Por resentimientos aatimioa rifiaron e í 
la calle del Beato Or io l Carmen J i m é n e z , 
de 24 silos, y Angela Mas, da 19r 7 u » 
amigo de é s t a llamado Juan F u s t é , da 35 
afios. '• 

Los tres se "acar ic iaron" mutuamente* 

Atropel lo . 

K l a u t o m ó v i l nflmero 10.125 B . rfrcp"-
lló en la calle de Muntaner a Juan Vir- t 
Rico, de 37 afios, c a u s á n d o » la fraitur» 
de la t ibia Izquierda. 

Un telegrama. ] 

L a Casa de A m é r i c a ha enviado a? sN 
guinnte telegrama: ¿ " Z ' ^ V r i L 

"Min i s t ro Fomento. — Madr id . — .Aatf? 
d a c i ó n Ibero-Americana Casa Amér ica , (la 
acuerdo Instancia presentada en Su opor­
tunidad Junta Aranoalas Valoraciones expre­
sa su a d h e s i ó n maciflestacionae que C á m e r -
clo Espaftola Buenos Aires eleva V . ,E. '.a 
memoria sobre problema allmentaáIÓB P " « ' 

íblo cspafiol. así como ?onclush>ne» aoerda-
dss magnifica conferencia dada 22 Junio 

A r m o n í a s conyuga l»» . 

En su docrrioyio, An^lesola. 52, vbajos. 
tuvo una violenta d i s c u s i ó n un matrimonio 
pairando él a ' e l la una regular palla*. 

A ia esposa, que se flama Conaapelóil 
Boscb, de 22 aflos, la auxi l iaron en a l Dis­
pensarlo de Sans. i 

H i l a desalmada' ( 

M a r í a VU'amor, de 50 d o s . en su c a n . 
calle da Grassot. n ú m e r o 127. I.», .2.». : 

su madre, Regina F a r n á n d e t , de «2 
Le produje contusiones en e l .braza 

recho, en la pierna del mi smo lado y 3 
r e g i ó n lumbar . 

J u e g a » peligrosos. 

. Jugando en su easa. Orden . 140. 3. ' . 9' 
c l avó doa alfileres en la r e g l ó n precordii ' -

S ; c a u s é dos heñ idas , que en el D i* -
. -nsjrio de San A n d r é s , donde la auxi'-a-1 
ron , calif icaron de p r o n ó s t i c o reservado. -1 

imprenta da E L PIUNOIPADÜ, EsaudUlert Blancha, a, fila, bvjoa 


